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Babemos o vulto dos in- 
teresses financeiros dos 
americanos na Alemanha e 
noo é menos conhecida a 
nudacia e tenacidade das 
organizações políticas ger- 
manicas nos Estados  Uni- 
Cos, 

Contudo o Instituto 
Gallup, que se atribue a 
capacidade de aferir com 
muita exatidão os movi- 
mentos da opinião pública 
“yankee”, no último núme- 
ro de sua “Tevista-mostra, 
me neste momento, 73 % 
dos americanos aprovam a 
imediata participação dos 
Estados Unidos na guerra 
no lado da Inglaterra, cer- 
co de 24 Y% opõem-se É 
essa política e os restantes 
3 Y% mostrar-se-iam inde- 
cisos ou indiferentes á sor- 
te da civilização cristã. 

O Instituto Gallup con- 
nidora tais percentagens 
uma “verdadeira revira- 
volta da opinião america- 
na”, pois antes da invasão 
da França apenas 29 % 
desejavam ajudar direta- 
mente a Inglaterra no seu 
combate contra o Eixo. 
Depois da derrota do exér- 
cito francês, 66 % das opi- 
niões norte-americanas já 
declaravam que era mais 
importante auxiliar a In- 
flnterra do que impedir a 
propagação da guerra ao 
hemisferio ocidental. 

Outra estatística do Ins- 
tituto Gallup assegura 
que mais de 95 % da opi- 


nião do país está conven-| metalico. 


cida da inevitabilidade e 
iminencia do pronuncia- 
mento da República con- 
tra as nações predadoras. 
Os elementos restantes es- 
tão à espera de um mila- 
gre. 


“COOPER-HEAD 


J. E. DE MACEDO SOARES 





Compreendem-se melhor, 
agora, não somente os úl- 
timos discursos dos grs, 
Cordell Hull 'e coronel 
Knox, como a derradeira 
palestra do presidente Roo- 
sevelt com os jornalistas 
que trabalham na Casa 
Branca. ' 

Referindo-se ao famoso 
“coronel” Lindbergh (que 
é um exemplo impressio- 
nante da precaria adapta- 
ção nordica no hemisferio 
americano, "pois o aviador. 
é filho de pais suecos), re- 
ferindo-se ao “coronel”, o 
sr. Franklin Roosevelt 
Jembrou a atitude dos 
agentes alemães na guerra 
de 1914.1918 então al- 
cunhados de “cabeças de 
cobre” (cooper-head). 

Parece que “cabeça de 
cobre” é 'o nome de uma 
vibora da fauna morte- 
americana, famosa pela 
perfidia e ferocidade de 
suas agressões. Mas “coo- 


per-head” tinha naqueles 
tempos, que se repetem 
hoje, por tantos aspectos 


impressionantes, a acepção 
tradicionalmente ligada ao 
“cobre”, metal que serviu 
universalmente para 'o fa- 
brico de moedas divisiona- 
rias ficando celebre pelo 
seu azinhavre que mal dis- 
farçava o seu pouco va- 
lor. b 

A sentença pronunciada 
de tão alto contra o avia- 
dor germanizante redu- 
ziu-o a um simples disco 
Lindbergh de- 
mitiu-se da reserva naval 
onde tinha o posto honora- 
rio de “coronel”. Agora, 
menos exposto aos Tiscos 
da proxima guerra, talvez 
descance o famoso “cooper- 
head”. 





As Supostas Atividades 
do Eixo na Turquia, 


ispanha e 


Portugal 





O QUE DIZ A IMPRENSA ESPANHOLA 


MADRID, 28 (U. P.) — 
Enquanto os diarios britanicos 
* norte-americanos fazem c'à- 
icturas sobre a atitude da Es- 
punha, e em particular sobre o 
provavel abundono de sya neu- 
Helidudo e de sua adesão ao 

to “priplice, o diario “Iy- 
im naciones" 4 clara -hojp á 
rue, de mancira muito signl- 
ativa, que não é necessartu 
“vc “dois limãos " assinem pa- 

o aleum O emitorial em quos- 
“DO, que é publicado em pri- 
dieta pagina, diz o seguinte. 
Guundo cois homens, dois po- 
dois povos, zelam um 

cio com sangue e herisma 
Us papeis ficent cosrando, Os 
mturdos publicos têm muito 
Pouco que fazer quando a hon- 

+ vstá rmpenhada entre ptas- 

ds cavalhelrescas, povos o8- 


vallssirescos e politicos cava- 
lheirescos”, 

Adiante acrescenta: “a Im- 
prensa espanhola, que não obe- 
cdece a outros Imjo-atavos que 
não sejam os do Estto. qLe 
não serve a outros interesses 
senão aos da Espanha e que 
não interpreta outros sentimen- 
Los que não sejam os do “º- 
rotco e valoroso povo espa- 
nhol, expressou claramente, 
desde primeiro de setembro de 
1939, quais são as simpatias 
Esvanha”, 

Finalisando o seu comenta- 
rio, o diario Lrnscreve as pa- 
tavras do sr, Serrano Suner, 


neourseindas q 12 de ao ul- 
timo: “Somos sem vacilação € 
com apaixonada fidelidade. 


leais a uma amizade que tem 
suas bases na consequencia € 
na hora”. 
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AMERICANO ATE" 
OS DA INGLATERRA 


tODOS OS TIPOS DE NAVIOS E AVIÕES DE GUERRA 
, INCLUSIVE ENCOURAÇADOS 
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tuerra,-é 0 Que se Reclama nos EE. UU. 
Fala Salazar 


Cotperaca names « 


Um flagrante do “North Caro linn”, no din em que fol 
drn, Denslocando 35 mil tonela das e equipado com 
de é umn das mais pode rosas dn Frota de gucrra dos 


WASHINGTON, 28 (U. P.) — De fonte parlamentar, ge- 
ralmente bem informada, declarov-se hoje á United Press que 
se acredita que o novo patrulhamento norte-americano no 
Atlantico norte, talvez seja estendido até uma distancia de AUO 
uulametros da Grã-Bretanha. 

Esse informante, assim como outros circulos parlamentares, 
reservam sua opinião sobre a eficiencia da medida, no que se 
refere à tedução das graves perdas do navios mercantes, 

Presume-se que os navios norte-americanos patrulharão “um 
canal” polo qual navegarão os navios aliados, Assinala-se «que 
a cspnadia norte-americana do Atlantico é integrada, apenas, 
por 1253 navios de combate, de modo que não é suficientemente 
grande pura prestar toda a proteção que se deseja. Não ohs- 
tonto, expressa-se a confiança em que a esquadra poderá rea- 
lizar uma tarefa muito mais util, 

Acredita-se que, uma vez que os navios de patrulha ““Joca- 
Hzeim” os navios do Eixo, permanecerão nas proximidades des- 
tes, irradiando frequentemente, possivelmente de poucos em pou- 
cos minutos, em caso necessario, sua posição, Acredita-se fgual- 
mente que todos os tipos de navios e aviões serão utilizados ns 
uperuçues de patrulhas, inclusive encouraçados, 

dy que parece, as marinhas da Grã-Bretanha e dos Estaros 
Unidos cooperarão ativamente dentro dos limites da extensão 
do patrulhamento, do presidente Roosevelt, com q objetivo de 
reduzir o bluguecio do Eixo contra as Ilhas Britanicas, 

O presidento Roosevelt tem plena confiança em que q pa- 
truliaanento não excede os limites da politica oficial de auxilio 
dos nidas à Grã-Bretanha e que não implica o pais na 


Os navios patrulhas norte-americanos simplesmente comu- 
nfcariam, eum mensagens radiotelegraticas transmitidas em 1dio- 
ma inglês — não em codigo — a posição dos corsarios alémães 
localizados, depols do que, acredita-se os britanicos ngirão ade- 
quadamente, 

Se o uúvo plano tiver exito, o problema dos combolos per- 
derty rapidamente sua importancia para a politica interna e 
Internacional, 





considerado como ima mudan- 
co de idéla de “dai-nos" para 
“yntregai-nos” ca instrumen- 
tos necessarios. 

Q pedido feito pelo sr. John 


WASHINGTON, 28 (Reuter) 
— Está lançada a batalha pelo 
combolamento de material pa- 
ra a Grã-Bretanha, sendo o 
disoureo do ministro Churchill 


mole nemente Incorporado á 
canhões de 18 polegadas, a nova unidas 
Estndos 
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esqua- 
Unidos 


D. Rockfeller Junior para que 
fossem organizados comboios e 
o apelo do sr. Bullitt para au- 
xilio ilimitado mesmo a risco 
de guerra, são outros golnes no- 
taveis favoraveis á idéia, 


Varias comissões pro-allados 
em todo o pais tambem se as- 
soclam ao movimento, 


Figuras proeminentes, jorna- 
listas, escritores, advogados, 
etc, organizaram o comité “Lu- 
ta pela Liberdade" o qual tem 
feito notar aos seus associados 
a necessidade de escreverem nos 
congressistas fazendo sentir a 
necessidade de enviar combolos 
para controlarem as entregas 
de material e outros abasteci- 
mentos através o Atlantico, sent 
o que a lei de auxílios não se- 
rá efetiva. 

A opinião do Congresso se- 
rá conhecida quando a reso- 
lução que proibe os comboios 
estiver com a comissão no Se- 
nado, quarta-feira, 
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Integridade Territorial” TOM; 
Sorte das Batalhas a Transformação 
Politica e Social da Europa Seguirá o Seu Curso” 





LISBOA. 28 (U. P) — O mi- 
nistro Salazar apareceu na sa- 
enda. rodeado pelos” ministros. 
Estrugem aclamações. O dr 
Martins Rio. delegado da moci- 
dade portuguêsa, sauda o chefe, 
afirmando a unidade na Metro 
pole e nas colonins do mesmo 
sentimento de gratidão pelo ar 
Salazar. , 

Finalmente, o sr. Salazar, Wu- 
minado pelos refletores para ser 
bem visto pelo póvo, pronunciou 
o seguinte discurso: 

“Para todos os que lembra- 
rêm, npolaram e viveram esta 
grandiosa  manifesinção. Para 
aqueles que, abandonando 
ocupações e trabalhos, vindos de 
Jonge qu de perto, com incomo 
dos e sacrifícios, quizeram mar 


car a gua presença. Para todos |' 


aqueles que. não podendo fa- 
zê-lo. estão em espirito conos 
co Para aqueles que, no país 
nas ilhas, no imperio, levanta- 
ram hole os olhos daquilo que 
é transitorio e efêmero na vida 
e. volveram serenamente esses 
olhos para aquilo que é pereno 
na Patria. Para todos quantos 
dominados por sentimentos de 
simpatia e dedienção, imperati. 
vo da conciencia e da compreen 
tão refletida ou da simples in- 
tuição das negessidades nacio. 
nais, por este ou aquele cami 
nho, trouxeram seu tributo de 
afeto, apoio, solidariedade e 
confianca, Para todos, dirilo q 
expressão mais sincera de meu 
agradecimento, primeiramente 
pela afetividade pessoal que ca 
ructerisa esta manifestncão, jd- 
mais cansando e sempre como- 
vendo, mesmo a homens cumu- 


le Encarar os Problemas e / 








“Nossa civilização não pode ser morta pe- 
las armas, nem destruida pelo fogo!” 
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Indos de honrarias, quando bro- 
ta límpida do coração do povo 
Em sedundo logar, norque não 
se núdia esnerar maior consa 
EKração de esforços passados 
nem mais seguro alicerce nara 





Sr. Ollvelra Sulnznr 


toda obra futura. do que a unk 
dade viva da nnção Temos pas 
sado anos a pregar, pela pula- 
vra e pelo exemplo, nersistente- 
mente, teimosamente. que todos 
não somos demais para conti. 
(Conclue nn 2º png.) 





“Poucos Estadistas no Mundo 
Poderiam Ter Feito Um 
Discurso Como o de Churchill 





Os Comentarios da Imprensa Norte-Americana 


NOVA YORK. 28 (R) — O 
“New York Herald Tribune” co- 
menta nos seemwintes termos q 
discurso pronunciado ontem pe- 
lo sr. Churchill: “Ha poucos es- 
indistas neste mundo que nindy 
poderiam ter feito um discurso 
como o fez ontem o sr, Chur 
chill. Ha poucos novos, cujos 
chefes ainda ousariam dirigir 
so ao público nos termos em 
que o fez o “premier” brita 
nico, 
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O sr, Churchill, num momen- 
lo de grave adversidade e ansie 
dade, não hesitou em informar 
o povo britanico sobre a situa. 
cio O primeiro ministro disse 
to povo, cruamente, a verdade. 
e não adocou ns suas declara 
ques com nenhum detalhe oti- 
mista, nem com alusões encora- 
inntes sobre o deslino das tro 
bas britanteos na Grecin. nen 
com hrilhantes mas ilusorias 
inlâncias acerca de aconteça. 
mentos e feitos de menor ye 
portancia ocorridos alhures"; 

Acrescenta n grande jo) 
novavorkino; “A importancia 8) 
discurso repousa em duas E 
sas: o seu efeilo sobre n pese 
lucão brilanica e o seu efeito 
sobre u opinião americina. Ne- 
nbum povo tolalifario, mercu. 
lhado em sua propaganda. nãa 
poderia suporta! nem comprecn 
der um discurso como esse. nim 
momento como o que atravessa- 
mos. Não ha q menor dúvida de 
nur o novo Irlianico sabe cem. 
ureendê-lo O povo brilanico 


(Conelue nn 2º 
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Poucos Estadistas No Mundo Poderiam 
Ter Feito Um Discurso Como O de Churchil 


alrulhas aereas 
(Conclusão dn 14 pag.) suplemento das 


* Diario A GUERRA NA AFRICA | ; 
E : | a y s a ” 
'* Carioca Retidas Pelas Tropas Motorizadas Britânicas as “age dt 


= a A E - , Os industrints norte-america- 
atos tambem, dog” Pa nos não querem certamente Ver 
re O seu pronl avo ame: | o produto cigantesco que fazem 
EXPEDIENTE: | à 7 
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Publicidade: 
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de, entretanto, revelar a situar Roosevelt nunca abúntlonou em 
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; Bv À CAIRO, 28 (U, P.) — AS, lum, mas foram repelidas ps*, corrente em oder de nossos | caminhos que conduzem & Assab | cão tal qual ela existe. nem tia. 
E Aa ese o colunas italo-germanicas que | las forças Imperlais, tropas, que entraram na cide- | e Gondar fhor, nem pece eo res 4 [adm a are a unanimidade da Im- 
Ma ppa haviam atravessado a tronteira| Presume-se que & coluna dk de às 18 horas”, Travou-se intensa luta no a ENO ode esperar que 0 Do | DrGNSa é de pa quere raia 
o Ss, Do Marting Guluinrhea da Libia, invadindo o Egito pe- nosta tinha o proposito de nvan- As Tro as de De Gau- desfiladeiro de Kombolchia, AU | vo “americanos tal como piada realidade . Como auer quo 
y CHEFE DA REDACÇÃO! lo sul de Sollum, foram hoje | car sobre Bug-Bug e Sidi Bar- p au de Desslé, Ao avançarem Cs | prilanico, pra AR tomar - | né certo que o sr. Chi 
o. EA : detidas velas forças mecaniza- | rani que noutro tempo perten- le Inva di So ali ritanicos através do referida | gor e à e A decisão sobre ch W gosa sempre do mesmo 
| PR ; da bd m das britânicos, cla toda a es-| ceram aos italianos. ram a Nomaiia | desfiladeiro, puderam observar prontamena fázer em seu pro: crédito entre O povo nene 
e eta Chet ty cd tensão das linhas apesar da Em todo o Hirsitorto (da ii: F ? a chegada de retorços italiana, 0 ds Interesse. Acreditamos até vicano no passo A AUIO ist “Espe 
via ie Pi hot intensidade do ataque, - | neraica, os bombardeiros brita- ranceza mas, as forças peninsulares 10- | Cmoyo americano poderá cam” infucncio ABRESSÃO, NO POVU 
lo 42esNIiA Redncehos O inimigo conseguu avançar nicos fustigaram e entravaram|  VICHY, 28 (U, P.) — Um! pg) rechaçadas pela violentia | mreundé-lo. Acreditamos be MMERICANO 
VR gu sastr Administração é cito ou nGye quilometros: anves | O Avanço dos transportes de| movimento envolvente dns forr a ofensiva Inglesh. povo americana neçessiia " WASHINGTON, 28 (R.) — O 
Bi. Gerenciar Uz-mne peabil- : à - | tropas alemães e Italianos cas do general De Gnule, dirigi Acredita-se que 08 italianos ' tos sobre à situação atua NS; discurs do sr. tVinston Chur- 
IA 684 de entrar cm contacto com as | HopaS Eme: "li do contr "OMENTARIOS DA IMPRENSA | discurso : à 
| elinides HiFSr Offici- e ; bombardeando e metralhando os nten Dilbutl, ponto final | que conseguiram escapar do | € AMERICANA chill, primeir ministro britani- 
E num Gu-0SS4 Gravuras unidades ligeiras de uma Givi- inhô incendiando, tam- da fevrovin que val a Adis Abe- | Dessló se dirigem para Mabia- : M K os. RO — 4 | co, causou ótima impressão en- 
py 22-178h, são mecanizada britanicu, que caminhões e inc ' ba, teve Ínfelo na manhã de | lagi, NOVA YORK. (A. Unidor tre q povo americano 
: Nota — Om commenta- toi retorçada imediatamente. -| bem, valiosos depositos de com- | hoje, com uma ofensiva contra . imprensa dos Estados Unidos ; “TE anca confissão de ter siciu 
Ro rios cuitorines dente Jor= = e lolenci bustiveis Necessários para Os Dnovenle,  desfechada  desdo (6) Paradeiro do Duque recebeu particularmente, em e | derrotado na Libla pelos ale- 
E O obra ananmpina (ho Arluta assumiu violencia res- contingentes motorizados. Harrar e Zello, Incalidade enta seção pronunciado qem ne fes. fol Pecebida sem alarma 
[EB ternnefonnem. são dc rese de seu ínicio, em toda à Linha, Afim de eliminar o perigo dos última da Somalia Francês, de Aosta o sr. Winston Chure ati mac omo garantia do primeiro 
IEA ponsahiliiade de sem al- até que as forças blindadas e e ér britanicos ,0S A operação & dirigida melo conhece que nas ntuais é BIT Inistro britanico com referen 
E rector. dr Morncio | de a Infantaria britanícas obriga- ataques aéreos britan OS | goneral  Gentilhome,  ex-g0-| LONDRES, 28 (U, P.) — Os ceis circunstancias, O PMS eln à posição militar do Frito 
CR Carvalho Junior | nto rosroneder ds patrulhas | Mesiida procuram, agora, a vernador da colonia trancêua |! circulos oficials e semi-oficiais | ministra, PE oa TO em sum | Estas declarações combinadas 
ha ANSIGNATUNAS! ; srs trapo viar reforços para a frente | que abandonou seu cargo e ne- | dizem não ter con Ad pu ! ao mi: | Com a afirmação de que era cor 
mm anno nes * Brarftengooo do iões“ aprecaveis nas | daraéica. pião no, leio do Det O ea on: atraves, | paradeiro do eae postas | Miues SAS alusões, a batalha da | da vez emalge jo podecio TATA 
:u nno amo o EE icões , a strelto de Bab-El-Manul, , . «| Atlantico e no panel imporiaas Ch c “sl= 
À ; OSiçÕõES As o ostreito de à : e que a si 
EE. Somontre URIA 25$000 posiç Benghasl, farem metralhados A Somalia francesa é q unt- | nã umarmição de Dyibuti tissimo que os Estados Uniãos come a declaração ca Sa 
4 nrn o Exter CEtEnDO | Acredita-se que os alemães | aviões “Junkers” de transpor-| en possessão da | França na são chamados a desempen nar | tuação ade da apresentada na 
) RE é Bebi, | dão, ua o ta) AGO no Cm “pe qa ci Ga 00, a] Favoravel a Do Ganlo “toi canoa ma gravida ares rteid 
1a ritanicas de Marsa atru je vôo, chelos de| tensão aproximada de ; o 7 é i ral, 
y E Ea A nO em vista dos intensos ataques TERA pr "Um dos apa milhas quadradas é uma ponu- LONDRES, 28 (Reuter) — O americanos que devem ser um com satisfação KO 
ko DO Cobrador autorizuio | aéreos contra as mesmas, « DO- ETHOS foi destruido, e varios O ED O a Quurtel | General das forças 
| car J T de Carvalho. vem os violentos ataques des-| outros seriamente avariados. | sun OB RAL A NADO oa Vai ms ancas is declara que o F À E À S À L À 7 À R 
o A a fofa vtd fechados pelos aparelhos das | acredita-se que & infantaria | portante é DjJlbutl, com 14.070 ilha chy o feito cir- 
E g Renis Forças Aéreas contra us! gormanica, que fuglu no surgi- bahitantes, Sabe-so ate ha om es segundo os quais |, tica 
Tom Percorre o | interlor do linhas de abastecimento | da ões Ingleses, tenha Dijlbutl, com uma pequena força aquelas forças, apoladas por (Concinsão da 1º par.) deve subordjnar-se, sacritien 
1] qa < rem os aviões ing , ' NOTA Yo 1 + Acham-se alguns deles nn 
o nie n servico denta fo Cirenalca fizeram o inimigo de- y paíxas nerea, um Entalhão do soncun- | unidades britanicas, — cl100R- se [k di & 
a O a dem sistir, pelo menos temporaria- dorrido! numérocas es Togeáiio Mm trah Ena colo= | tram-se nes proximidades da | nuar Portugal. Com O alto nto Lo trote rr nação, Nbtrdace 
« RA o enponden- , . Se 7 g 
* dr uia nf ad mente, de sua ofensiva, À Queda de Dessie DI aral ni SN NAtIA colonia francesa de Djibuti. vel Ad Bossa radio ae | ritorial, razão propria de ser da 
q Henprenentunde em frio Revel f ita- NAIROBI, 28 — (U. P) — O | francesa, cujo nronosito é, O Quartel Gencral dos fran- oe pe deveres. De gr de | familia portuguesa. Mas, não 
Horizonte: OSWALDO evelou-te que na foto ) ci dentems impedir a | ceses livres em Lond E Dogderido 0 | sei que alguma nação as desco- 
; ul-afri evidentemente, desimpectr mo ndres acre-| nossa gente. vis- -vis de outro q ' a 
MASsOTE 1o-germanicas tambem tenta- | comando das forças MNE ca- | Nvka ferrem. para quo a mes- | dita que tais noticias emitidas | novos, ia louca e vã tentatt | nheca ou alguma ambição ns co 


ram avançar para o Léste, pela 


nas forneceu o seguinte comu- 
planície da costa, desde Sol- 


nicado * “Desslé calu a 26 do 


| Berlim Anuncia a Continuação 
| da Ofensiva da Primavera 


ma possa ser utilisada no 
las forças britanicas «que onos 
ram na Btlorin, era esperado 
ha muito tempo. 

Acredita-se que o total da 
homons que o general Gentl- 





bice. mem aque construção se 
havia de fazer sohre o despreso 
de renlidades tão vivas, consã 
gradas pelo tempo € pelo esfor- 
o de gerações, Não. Tenhamos 
confianca e fé na lealdade pro- 
prio é alheia, na ordem, no ira» 
milho, na serenidade e serieda- 
de com aque havemos de encn- 
rar os problemas e atender as 
tudo, mais do que na forca ras 
dificuldades Confiemos sohre- 
armas. na coesa e firme unidade 
nacional, no profundo e vivo 
amor A terra portuguesa, nos 
nltos exemplos de valores de 
nossa historia, nas idéias de nos- 


por Vichy devam ser recebidas | va construir sobre lutas de par 
com reserva, Tudo leva à crer | tidos. odios de classes, antaro 
que se trata de movimentos €s- nismos de fortuna ou de proiis- 


pontaneos entre a guarnição | Gompreendemos Isso «. sem 
francesa de Djibuti, cujos sen- dicar do sentido de Rierarquia 
lhome tem sob seu | comando timentos b2m como da popula- necessaria á vida sorial, reve 
não alcançam a 20.000, ção local têm sido ha muito | lamú-nos como membros solida- 
paeeramas oficiais ' chega- | conhecidos como favoraveis & | Hof de uma comunidade que pé 
dos e esta cidnde Indicam GUS | ronca livr funda no mesmo sangue, se ali 
as forças degnulístas se  con- anç e. n os mesmos frutos Go 
cetnraram ao longo de foda & Deve ser lembrado, conclue | trabalho, vive do mesmo espíri- 
fronteira meridienal da ps: | o mesmo Quartel General, que, to. 
quedas elis D taprgal s que | depois co 'armisticio Djibuti foi | frimento. caridade. ia ne 
se ucham apoladas por vrças á 552550 otupações da 
motorizadas  britanicas. AU a das triple bri enii coletiva, fomos guiados e salvor 
mesmo tempo, outras forças ds rancesas à Pp pelo amor pntrio, reencontrando 

















a e. . - 

| - . mo . e Uuuile foram desembarca- | tencia. O élo da solidariedade que devia sa civilisação. que não modem 

8 Terminada a Batalha da Grecia, Se rão Atacados o Norte da Africa é | Eis Nie om Zeita Jocniludo | (y e paid? Inglês Con- | Mente” perante o, mundo (ln | er as feto go Viva Por- 

Ao . , 2 . sititude na fronteira da ido ai ng es Con: | mente param e o mun de ri al”, , 

Suez — Os Ingleses Acreditam Que a Luta Será Levada à Asia: | ds Britania doa di uti tra Bardia como a [unidade nacfonal, no | 28 últimas palavras do ministra 
| BERLIM, 28 (U. P.) — Uma tida — ow seja por necessida- | salientar que ns atenções dos | através de um deserto monta ; valor dos principios ormado- almas estrondosas abataram 


Salazar, nue renetidamente nura- 
deceu 4 multidão, que O saudava 
com acenos de lenços, A cerl- 
monta fol coroada per formida 
vel coro em que se cantava es- 
trofes, portuguesas, disnersan 
do-se finalmente a multidão sem 
qualquer incidente, 





























































vez terminada virtualmente a| de de organizar as forcas me- 
campanha que consolidou o do- | canizadas ou seja para espe- 

o alemão no sudeste da |rar reforços da siclin — 5 
Europa, limitando-se a luta] ingleses ganharam um tempo 
atualmente a rapidas opera- | valioso para consolidar suas 
ções ae limpesa do terreno, O| posições até a um grên que 
que se realiza no Pelop""so, | agora sy) considera. formida- 
pina-se que as forças arma- | vel,. 


nhory | reg de nossa vida materinl e mo- 
O governo francês declarou, apta es bet) di-=! TAL e na consciencia desse Valor 
t ite, que foram enviadas Os alemães tiveram grande devem repousar a nossa con 
ri ripar, completas e sinci- ficuldade em encontrar a tor- | ança. São, certamente rander 
Eas no governador da Somalia ça britanica que reslizou o des- | ns dificuldades dos tempos 
francesa, com (quem alniit 66 truídor raid ao porto de Bar- atasis; inquieta eatiendo! Ler 
a Dip pe o er fio dia, segundo anunciou & ema o riment os que lhe reserva ] 
acrescenta pe “ 
fit ordenado que rórista,. sora germanica esta noite, O] reta ou indiretamente a trage 


nlemães se voltam agora para 
Suez e em seguida para Gibral- 
tar. nota que o aspecto da nova 
empresa germanica terá profun- 
das repercusões politicas «nhre 
a França como, aliás, sobre a 
Espanha, 


“Se Suez for tomada .— es 
creve o correspondente — 4 





Di 
9 jocutor descreveu como o dese ; consegui. | | ;! »”» 
das do Reich iniciarão ime- | Muitos observadores. estran- | qq "AI, sofrerá novas, presafa” “4 =| tacamento que foi enviado em s “digamos, remos Qmerecide | | Surpreendente ! 
diatamente uma ofensiva: de | geiros e britanicos Gonflkm nus a A OB re tu E E Desmentida a Invasão | seguida no chamado irradiado | mira anauúllos na peninsula, 


. Tt 
grande envergadura no norte | boas perspectivas da defesa 43 | Pode-se fazer uma idénia & Ita 


T -< POR 
) E tor | UM"G , 

da Africa até Alexandria e 0| Nilo e de Suez. A batalha do | das: informações eircunstancia- da Somalia Francesa este carro vázio, mas “nenhum solidariedade moral Ca na | JAPON RAND vd rio 

"Canal de Suez. Para isto se-| Atlantico surge hoje com pa- dns recebidas aqui que a situa- . sinal de tropa pritanica. Su-| nossa conduta. não seguramente ARMAMENTOS NOS ESTA- 

rão utilisadas as novas bases | rapectives mis animeder=e ue Psi franca continua aba Pelos Degaulistas bitamente varios disparos par-| nelo egoismo de uma atitude. DOS UNIDOS 


O uiidas em territorio e nas | ha varias semanas Arviin ao) and, no que se diz. levou 01) LONDRIE, So (U. P.) — O] tiram de varlos lugares nina pelo valor Peal GUronei dg 


o a 
ilhas gregas. | valioso auxilia que os Esta- nlembes a consagrar uma aten- comando das forças francesas = O locutor ama asa quê vão: ERRA al pe ana SEN poága E ao iGRanner) gr A 
Preparativos Em do o abastecimento paço eo en aa Alone pa ia | vres publicou uma declaração | formação — acre mentem exclusivamente pre | dustria de tempo de taz em pro- 





à | eventualmente um major, dols| ocupações de guerra, hascadãs dução de armamen i des 
neredita “que uma forma defini: der que oe Dar duro peppporn capitães é sessenta é cinco ho- | Umas na gravidade real de si- | como + surpreendente de oda ar: 
tiva de pressão será exercida un- | Sê dar p d Somaiia | mens de outros postos foram | tunções., «em duvida legítimas: | Yoshimichi Muraka Mi, diretor 
tes que a luta no Mediterraneo tejam atacando a maia d outras, filhas apenas do gave gerente da “Manchukuo Heavy 
Oriental se mostre francamen | francesa, segundo comunicada capturados, rlo de fantasias obrecita as on| Machinery Company” ao regres- 
te favoravel aos alemães, de Vichy. . úlevolas, contfa as quais pre sur, dos Estados Unidos, 
A despeito de tudo o que foi peclara-se que as inforna- Cam eonato Sul-Ameri- cisamos reagir. Penso que os “A America está levando a 
enero ema Nada não se | ções de Vichy permitem supor p ê Sroblêmas da pasa cb bed Reio je dr o od 
squadra fran E = b err eira notave i - 
credita ae “africa do Norte | JU se tenha verificado um mo-| cano de Bola ao Cesto | sat-nos mais Dois dor neta ibid ea 


tudo node destruir, pOr qi men mente realizando admiráveis pro- 
não sô por motiv Ui asen e Viet gusta: ma nada co strulrá. Seja qua) | fressos científicos”. 
os esp E 


ção francesa de Djibouti. for a sorte das. batalhas, a ex Ez Ha muita coisa que o Tapão 
mn tambem porque ela está seti= AS EQUIPES ARGENTINA E |« À os horrores  &inda tem que aprend 

do viginda pelos ingleses. Quan Os Ingleses Se Apode- PERUANA VENCEDORAS NÃ tensro da o DS OSS OPIHAÇÃO America 1) Continuou EO) Dos 
to á atitude de Weygand nnde 


RODADA DE ONTEM econômica olítica e social dn| vo tem absoluta confianca em 


erravés do contra-hinaueio. 

E, de passagem, diga-se que 
todo auxilio possivel é essen- 
clal.. cada milha que a 1 as 
puder tomar a seuw cargo na l- 
nha de abastecimento do Atlun- 
tico significará um alivio enor- 
me para o esforço dos navios: 
de escolta britanicos, ou tome 
esse auxilio a forma de custo- 
dia ou de extensão do siste- 
ma de patrulhamento de neu- 













Gibraltar 


| + ALGECIRAS, 20 (U. P.) — 
e a correspondente da agencia 
, “Cifra”, informa que se verl- 
ficou uma estinosalao dd gil= 
» vidade em GHbraltar durante 
toda & noite passada, compre- 
endendo  Impottúbica  uosim 
mentos de tropas. 

As autoridaí:s de Cibrul- 
tar ordenaram pura a noite de 












Rs + Tara 5 fazer nigumas suposições por id» j- — | Europa. vinda de longe, gulrh Roosevelt e no voder und 
a q Den fr ditas Song oanle | ram do Entromcameo” |, amoocá 2 (Sitio | Phi ta Dos LG | qo bi Condo, e 
E” ' cia er como v ! “confia 

| a um simulacro de ataque contra A Guerra Sera Levada vistos que o sr, De Brinon tor to dos Caminhos de ball” entre as equipes da Argen- Lage VA Pc pla e bretu n| que. com seu auxilio material 


a praça de glarra, no qual 
participarão aviões destruido- 
dos, hidro-aviões, e O porta- 
aviões “Argus” e ou.rús unida- 
des navais. 


À Situação Vista de 


Londres 


LONDRES, 28 (U. P) — O 
fim da campanha gréga, que 
foi uma longa e desesperáda 
ação de retaguarda desda E 
fronteira setentrional até & 
Attica, deixa a Inglaterra an- 


neceu indisoriminadamente em 
Paris nos cidadãos que deseln= 
vem deixar a Franca ocupadas 
nor Marrocos. Resalta de tudá 
isso Que o governo alemão not 
fle contar ao mais encorafa- 
mentó de Vichy do que de Ma- 
drid. 
Afirma-se tambem, de outim 
ado Ana o Rugerho do Canadá 
À em tem Um represcn- 
ano diplomático em Vichy em 
s ou menos a mesma ont 
nião de Washington sohre a 
Franca E deve-se lembrar que 
nos Estados Unidos como ne 
Canada, os diversos elementos 
da população teem uma timna- 


Grã-Bretanha est q 
a querra”, a não perderá 


O Japão Não Quer Ata- 
car a Australia 


Gondar tina a Uruguai com & vitoria da | de saber naquilo que sonios e mus 


primeira por 33 & 25. valemos como elementos cons 
CAÍRO, 28 (U. P.) — Nos MENDOZA, (UU. PD) — trutivos, por nosso pensamente 


balho, Havemos de não ter 
meios bem informados declaron- | Terminou O jogo de Bola no e tra , 1 
so que com a capitulação ce | Cesto entre as equipes do Perú | então O ON senta: 
Dessié, os britanicos se apode- | e Ohile, vencendo & equipe pe- | «ias, Há certamente valores al 
raram do entroncamento dos ruana por 46-96. solutos na vida. aos quais tudo 

tin profunda e Jlatênte pela 


EM MAIO A INVASÃO 
vom uvi Das Ilhas Britânicas 


MADRID, 28 (U, P,) — A 
"EHoja del Lunes”, o las ma- 


tutino que oclrcula nas eogun- z a 
das-feirau e que se Tublica Oi: 1 
citalmente, acha que a guerra uerra ; 

no continente terminou com a 

retirada britanica da Gracia e T 

com- a derrota prega s opina 


? a 4" 

qtas a proxima zona da opera- 

ções será no Proximo Orlente, m O h mo r 
a Africa do Norte e ns pnases- 


sões britanicas distantes, 
O mesmo diario decinta que | LONDRES, 28 — (De René Berlim não ignora que 08 brl- 
tanicos dispõe de 15 couraçados 


cabe enperar agora u - , — 
danga definitiva an atitude da Touraine, da Reuters) o e de mais 5 prontos & serem 
lançados ao mar, além de 60 


Turquia favoravelmente no El- chanceler Hitler profetisou que 
xo, “a guerra será de curta dura- 
Desde ha alguns dias, — es- | ÇãO e que estará terminada em | oruzadores + 920 tórpedeiros, 
ad da Eanen ansonttadão 1941”, à não contando com os navios 
certamente To or- k : 
tador de noticias a EDU e O adido militar Japonês na O poi imagenes 
uma mudança de orientação na | Alemanha comentou que “a e + g 
etitudo de Anata. Alemanha tentará a invasão | Ceras. 
ximo Ads Datdáneios, gnlrica aus has britanicas em maio um detalhe interessante que 
entil, é a possibilidade de o 87 | um importantlesimo ponto de proximo”. Essa afirmação é,| deve ser focalizado é que a 
Hitler levar ad E NsUa: a Pp apoio ae Alemanha no Mar | categoria e com data marca- Agencia francêsa de informa- 
ra, quanto s Degeu. E' possivel que a guer- b à 
Ora ranaão, mais S6 PrO- | ra sé dalenos Cam arRU BAR O Sao o Estado Mão o ções que se sabe achar-se sob 
ongnrá a luta, o que não te-| Proximo Orlente. Os olhou do 1 Dara execução da sua | O controle alemão e por conse- 
dimintta perspectiva de exito: tentativa, “com forças aervus, | quencia exprimindo a opinião 
Mas a Grebin não deu mais de que apenas uma parte foi | oficial dos meios militares ale- 
que por breve tempo, dos brita- até agora utilisada e com. os | mães, foi autorizada a divulgar 
nicos a oportunidade para Coui- para o exterior o seguinte : “Os 
pater o Exército alemão, Essk circulos neutros de Berlim es- 


presenta vantagem para & Ale-! mundo estão concêntrados em 
manha porque dificilmente pe-, Suez, arteria vital do Imperio 
submarinos de que apenas pe- 
queno numero tem sido em- 
bater O pnredida Arma tão inclinados a fixar o prazo 
trou que as forças de infanta- 


” Ed 
à Asia 

LONDRES, 28 (De Hypolite 
Pepin, Copyright Reutars) — 
Agora que a campanha dos Bal- 
cans está virtualmente conclul- 
da, convem examinar, entre as 
diferôntes possiibilidades que 
as circunstancias oferecem para 
a' marcha sobre leste, & mais 
verosimilhante com nue pode 
contar o er. Adolf Hitler para 
afastar os Ingleses do continan= 
te europeu, do norte da Africa 
e do Orlente Proximo. 

Se n panstaçãos em Guea ara 
junas inimigas, no erritorio 
te duas frentes vitals: Egito €| exipclo, anunciada pelo comu 


Am contrast dino | ÃO atate de granão onver. 
Em contraste com sua situa-| dº um SS ) - 
“ n A 
AE ae ha 11 meses, quando | End Cito ramoo, antra (O 
se produziu a retirada de Dun-| fim de uma campanha s o int- 
querque, o Imperio conta ho-| cio de outra. À invasão dos 
je com uma força aerea tem-| Balcans e da Grecia não terá 
ta sido senão um episodio na ba- 
perada no combat» e com um | á Milga Vdc 
an talha destinada a realizar aque 
Exército colonial já experira lje afastamento: Constitue ain- 
tado alem de sua frota) de | da um grande ponto de Interr 
guerra poderosissima, .. rogação a atitude quo adotará 
| No entanto, em certos as- a Turquia sob a reg pl mea 
as que - 
pectos a crise é hoje mais gra- | amante neste momento. la 
ve. Be se acentuar a Espanha, ostá garantida quanto &o auxi- 
vacilante e Portugal amedron-| o britânico e americann, mais 
tado, toda a Europa, portenee garantido ie e us doados 
agora a Hitler, jarações do ar. Churchill, — 
Chegou-se & uma situação em um é olitro podendo chezar-lhe 
que os ingleses compreendem | mesmo «que Os Ingleses tenham 
nue é necessario lançar AR ba-| que ceder terreno ao inimigo 
gança todos os yecurs 5 da | no Egito e que suns lHnhas de 
h 1 dos que comunicações venham E ficar 
Grã-Bretanha, alem dos q ameaçadas due se torne perigo» 
os Estados Unidos podem ofe-| so utilizá-las. 
yecer, A* nolte de on piianãO 
e-| né apresentava Uas ante séria, 
dita is ai Sa jus pero ic mas comportando fatores do 
terraneo fol, em ? moderado otimismo, um dns 
demouetracão secundaria, AS quais, assinalado pelo er. Chur- 
tropas Imperiais — conforme se 
admitiu, foram enviadas a ““e- 
cin por motivos de nrdem mo- 
ral e politica com apenas uma 








DECLARAÇÕES DO MINIS- 
TRO NIPONICO EM 
MELBOURNE 
- 


MEL BOURNE, 28 (Reuter) 
— “O Japão não tem nenhu- 
ma intenção de atacar a Aus- 
tralla, — disse o sr, Kawal, 
ministro japonês, em declara- 
ções: feitas é& Imprensa local. 

Declarou ainda o ministro 
niponico que os japoneses crse- 
javam, que se expandissem as 
relações comerciais entre os 
dois paises. 

O ar. Kawal visitou o llder 
trabalhista australiano, sr. Cur- 
tin, com o qual se manteve em 
conferencia por mais de uma 
hora, 

O lider trabalhista austra- 
Yano declarou depois das con- 
versações que “tinham tido 
a invasão das Ilhas Britanicas, | Uma tranca discussão sobre 08 
o fato é que Portsmouth e Ply- | Varios problemas internação 
mouth têm sido. vitimas de | Nas”. ada = 
bombardeios 'seguidos nos ulti- 


mos dias. “Diplomatas Gregos e 


O més de malo é no plano me- lugoslavos Chegam a 
tereologico um dos meses ime- 
nos expostos ás variações mete- Estambul 
reologicas. Naturalmente o imi= 
migo não julgará que um canal 


someado de minas e patrulhado 5 ; 
DI da TE nesro von NaN | EO RENTETRO MATRA VETO 


dar passagem a uma fo ENCARREGADO DE UMA 
dr O a ea a | IMPORTANTE MISSÃO EM 
para o material pesado, de na- MOSCOU 
Vios mransportando homens A | ESTAMBUL, 28 (U. P.) 
meno: , . + for 
cairegados E pl AM Chegou Hoje um mavio tnsso 
tendo por missão — como o fi- |. trazendo a bordo dais diploma 
zeram na Holanda — de der-| “AS Etegos e 50 eiptematos du- 

















































































elal Intrinseco dos Seus homens | timos dias, os nomes do Irak, 
o de sun Industria Já moblliza- | da Siriá e da Palestina vêm 
dos no máximo, Por outro lado, | aparecendo repetidamente nos 
já so faz sentir A falta da cer-| telegramas. 


dert ela desenvolver O noten-| Britanico. No decorrar dos tul- 
pregado”. O Jornal francê 
tas materias priinas importan- Desde a Palestina, até o golfo J l ances 


pontas “To SAT ad de tres mezes como sufict truir pontes, obras de arte, €8- goslavos, Entre eles se enton- 
É tos ao passo que o Imporio Prl- | nersico extende-se uma Eta | “L'Alerte” apresenta desté mo-= uficiente + 68 ; KER E 

rn pritanicas sao alo es tárico e os Estados Unidos dis- | zona de guerra, na qual se en- | do & tentativa germanica de in= para que a Alemanha tenha Fadas a defesas, que verrhilti- a o es-minisito grcio SRTA 
suticiontemente faries € põem de imensas reservas CM | contra situado O tesouto petro- | Vasão das Ilhas Britanicas : conseguido uma oportunidade exercitos de terra re | Sofia, sr. Pipinelis, e 0 tm Nf 
adextrades para lutar simul- | homens e estão longe de hnvo: | lifera de Massul, e que, no caso “Durante seis semanas a Grã- | de terminar a guerra na Euro- pelir para o mar os invasores.” | tro lugoslavo na mesma couple 
to=rcmente em duas t-ntes | rem atingido as capacidates | em que 0 canal de Suez suja te: | Bretanha ; à Grê-| na”, Mas uma tal isa Considerando em seguida que. tal, sr. Milanoviteh,  Tisttd 
ennrra o mecanismo belico NA- a F do a grade E RR ada Eat dem dd ço od dar taina cas idos a ; força defensiva britânica não | igualmente, entre os pnsivoe 
try nho para o In: i se e - eve ser subest! À ns prai y 

gista. ; A França e a Nova lat, cipalmente os terra se esta não for batld stimada, o jornal | 108, o ministro Juinto cm 

o Egito pode ser à chave da ne Terminada a juta no contt- portos de acesso, aldeia 


em questço acrescenta: “Sobre | Budapest, sr. Resich, que via- 
a cifra de aviões, mesmo retor- | Ji acompanhado de toilo O pts- 
cada pelos aparelhos “anacinnsea | sonl da legação, 

A americanos, não existe nes O sr. Milanoviteh  aernrou 


suas Ilhas até o mez de Junho 
ou se ela puder até aquele mês 
desempenhar ainda um pape) 
de importancia no Mediterro- 


por meio de forças aereas ale- 
mãs. A guerra submarina será 
intensificada e permitirá a re- 
dução consideravel dos abaste- 


- . “ “ 
uta mo Med teroneo e cêo Dis nente, & guerra entra em uma 
SA nS alpeites f “ya | Olenava ade N neo fase Ed dd P, 
] “ep LONDRES. & 4 — Aluu roximo riente,.o morta da 
petroleo do Trak que seno mas informacões interessantes | Africa e possivelmente pontos 





| nhum informe cert 

pe a RIA De a situação na Fraiçã são | afastados do Imperio Nritanico | cimentos de vly neo, Simples col O, nHs quan-| que foi encarregado de umA 
j | | TON E cares colneidencia ou, | to ás forças navais SA 

O Enquanto & investida alema, stada elo correspondente | serão escolhidos. tambem para anh + AMÃ dar matoros aiihes. 
a partindo da Libla, se viu de- Deimos em Washington, an! cenario da luta. mentos á Grã-Bretanha, ao contrario, preparativos para bem diferente”, | 


E ciais o a 
ES sa — 


a dar imalores detalhes. 
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Batalhões Suicidas Protegem a Evacuação do Grosso das Tropas|, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 














tetira-se da Grecia o Exercito Inglês 








Encarniçada Resistencia Nas Garganta s das Montanhas, na Região de Argos --- 
Forças Britanicas, Retiradas do Territorio Grego Já Teriam Chegado a Alexanária 





Noticiando a Ocupação de Corfú, o Radio Italiano Diz Que Essa Ilha Foi Vereziana 


CAIRO, 28 (U. P,) — Acredita-se aqui que a retivada ces e 
trapns anglo-gregas pelos portos do sul do Peloponeso realiza-se 
atol aturiamente, peso que os alemiíies estão sendo contidos pe- 
jus “uatalhões sule das", 

Um punhado de nomens, das folças imperiais e gregas, co- 
brio a trecho do grosso ans forças anadas que se revraram no 
sabado, pelo Peninsula de Corinto, para embarcar nos naviva 
(urcados Bos pequenos portos do sul do Peloponeso, 

is opus illadas resistem nas gargantas das montanhas, 
cm algums ponto da região de Argos, onde o cais do porto de 
múpia nudetia ser utilicano para o exodo. Presume-se que mu» 
vela uuiras forças em '“DPrípolis, no Peloponeso Central, de onus 
a estrada atinge Sparta e Gythelon, ; 

[Hio!mou-se que os britanicos, australianos e zeelandases, 
hem cumo alguns gregogs estão sendo embarcados com os seus 
aumentos O que revela que a retirada pode abranger as umi- 
uudos mecanizadas, À 

Eeinava aqui alguma intranquilidade quanto a sorte aas 
torçus alindar, visto que, em sua rápida retirada para escapar 
à avaraniche germanica, não puderam conservar as linhas de 
abusecimentos receando-se que as unidades motorizacdas tlves- 
sv sluo abandonadas por taita de combustivel, 

Oo» avioes de bombardeio e os de caça e bombardelo britani- 
cos patridham as zonas do sul do Peloponeso atacando as uni= 
quilvs inímigags, enquanto procuram manter o contacto com as 
Forçus ip comunicações com as tropas são deficientes, e 
(di 4 Eotrssês de pormenores : a 
cha sos aliudos. y Fonteia uânia oi valoroca hesita 

A costinada resistencia aliada no Pe 
eatistução Nivs cireulos oticiais desta ren Rim Ee rios 
05 alemães u empregar grandes massas para vencê-la, e revela 
que as ades s a q 
gas para-quodistas, o Bolo forçam também o inimigo a empre- 

Não ha cliras sobre es unida 


as luutes oliciais dizem qu 
retlrada., 


Tropas Inglesas Che- 


gam a Alexandria 


BERNA, 28 (Reuter) — Des- 
pachos dz Roma informam que 
segundo noticias da impreica, 
desembarcaram em Alexandria 
os primeiros contingentes de 
tropas expedicionarias hritanic 


cas que se encontravam na 
Grecia. 


des que estão sendo evacuadas, 
e não ha noticia de nenhuma 


r&, c pelos nmonies itahbanos ue 
pessoas e lugares. 

A população da ilha é cal-, 
culada em 103.009 almas, Ê 





Enfermo o Embaixador 
Alemão Em Paris 





GOCIAÇÕES FRANCO-GER- 
MANICAS 

VICHYT, 28 (U, P,)) — Tn- 
forma-se que o embaixador 
ulemão em Paris, sr, Otto 
Abetz, encontra-se em Berlim 
gravemente enfermo, sofren- 
do agudas crises de tosse. 
Nessas condições, se o Ko- 
verno alemão não enviar um 
substituto, as negociações de 
reaproximação franco-alemã 
ficarão adiadas por mails quin- 
ze dias, 


Circulos autorizados decia- 
raram que o governo alemão 
não convidou o almirante Dar- 
jan nem nenhum outro repre- 
sentante - francês para ir 
Berlim, afim de Inlelar as ne- 
goclagões naquela capital, 

Possivelmente o almiranta 
parlan realizará uma visita é 
Paris em fins desta semana. 
Esta visita, no entanto, se re- 
jacionará exclustvamento. com 
mucstões administrativas fran- 
cesas. 


a Evacuação Britanica 


SIDNEY, 28 (Reuter) — O 
ministro da Guerra, sr. Spen- 
der, anunciou hoje que foi ínl- 
ciadn a evacuação de certas 
tropas britanicas destacadas na 
Grecia e que a retirada se rea- 
liza com exito, 


Comunicado Italiano 


' ROMA, 28 (U, P;)) — O tex- 
to do comunicado de guerra 
Haliano hoje expedido é o se- 
guinte: 

“Forças da aviação e desta» 
camentos de camisas negras 
ocuparam esto 4 a ilha 
de Corfu". Esta manhã tambem 
nossas forças 
ocuparam Prevesa, 


À Ocupação de Corfú 


ZURICH, 28 (U. P.) — Re- 
a à ocupação da ilha 
de Corfu! pelas tropas italia- 
nas, à rádio dê ppt es rio DR. EDMUNDO HAAS 
“A Ilha de Corfu! será definl- 
tyamente italiana”. Diretor da Casa de Saude Dr. 

Acrescentou te = cctandos | Ablllo — Neuro - Psiquiatra — 
encontraram, em toda parte, | Estados Nervosos — 7 SETÉEM 
vestivios da antiga dominação | BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
venestana. | Cons. 


mecanizadas 








0 Mundo Não Será Dominado Pelos Ditadores 
Afirma Churchill, Depois de Fazer Um Impre ssionante Balanço dos Ultimos Acontecimentos 





I , gulharam e bombardearam com 
Evidenciada pela arquitetu- resultados uma fabriona ao 


tros edificios. 
- POSSIVEL, POR ESSE MoTI- | rambem foram 
Anunciada Em Sydney VO, O AMAMENTO DAS NE- atdanias diurnos contem o porto 





Em Raid Diumo a Aviação 
Britânica Bombardeou 


Colonia 


1 


ENQUANTO ISSO PORTSMOUTH FOI NO- 
VAMENTE VISADO PELA “LUFTWAFFE” 


+ LONDRES, 28 (U,P.) — De- 
pols do arrojado utaque diurno, 
realizado pele aviação britant- 
ca contra a cidade de Colonia, 
um bombardeiro Inglês atacou 
com exito a base naval alemã 
de Emden. * 

O aparelho atacante era um 
do novo tipo “Sterling”, que 
ncnba de ser posto em serviço 
e que, segundo se informa, In- 
tervelo nas ações diurnas con- 
tra à Alemanha 

Voando a pequena altura ro- 
bro o porto; o bomburidoiro del- 
xou calr sua carga de bombas 
explosivas e em segulda abriu, 
fogo de metralhadoras desde, 
500 metros de altura: O avião | 
afastou-se sem ser atingido pelo, 
fogo nnti-nereo., 

No ataque contra a zona de 
Colonia, varlos bombardeiros, , 
saindo de entre as nuvens, mer- | 


causando 
avifes 


veste de Colonia, 
grandes prejulzos. Os 
nproveltaram-so das nuvens 
para ocultar seu vôo clé a fa- 
brica e tambem para se ratio | 
rar, logo depois quefdelxaram 
calr suas bombas. 

Antos de regressar R snas hba- 
ses, os aviões atacaram com 
bombas e metralhadoras um 
acampamento militar proxima, 
onde Incendlaram os quartelr e 


ranlizados | 


de Iimulden, na Holanda, onde 
rn queda das bombas fol acmm- 
panhada por grandes Incendios 
e explosões, Ro quo parece, de 
munitcões atingidas. Acrodita- ' 
se que os britanicos procuras 
vam fechar a entrada do canal 
do Mar do Norte, desde Amster- | 
dam; para que o mesmo não 
possa ser utilizado pelos ale-| 
mies. 

O aeroporto de Kedeoy tam- 
bem fo! bombardendo. Outrng 
aviões empenhados na operação 
ofensiva atacaram e metralha- 
ram posições Inimignas o um 
trem de aprovislonamento. 

Um navio patrulha alemão do 
1.250 toneladas fot atacado dl- 
ante da costa da Bretanãa, mn 
sudoeste da ponta de St. Ma- 
thiue, sendo metralhado depois 
de. bombardeado. O | vefarido 
navio opôs uma vigorosn defe- 
sn, porem fol aleançaudo em 
cheto por uma bomba de grin- 
de cnlibro, 

Um dos pilotos declarou que 
a bomba causou a destruição do 
navio em questão. 

nOMBARDEADA POI'TM- 

MOUTH PELOS ALEMÃES 

PORTSMOUTH, 28 (UTP. — 
Os habitantes desta cidade, em 
virtude do ataque aoreo efetua- 
do na noite de ontem pelos ale- 
mães, o qual constitutu um dos 
mails violentos sofridos pela cl- 
dade, abandonaram, na tarde de 
hoje, seus lares em ruinas e sa 
dirigiram para as colinas pro- 
ximas, prevendo a repotição do 














e Emden 


ataque, da mesma forma como 
nconteceu em Plymoutaç bom- 
pardeada três noites conseuutl- 
vas, 

O ntaque gurou três horas e, 
embora tenha sido mimos pro- 
ljongado do que outrva antegio- 
res, as ondas de bomhardelros 
renovavum-so constantemente. 
Calenla-se que as bombas In= 
cendiarias e os projetels de alto 
poder explosivo cairnn! À ruxio 
de um para alguns segundos, 

Num dos balrros da vidade 
que consta de varias dezenas da 
vuas, ficaram destruídos ou em 
estado Inhabltavel todos às edl- 
ficlos, As esquadrilhas da ra- 
moção de escombros contirun- 
ram trabalhando, dnrante todo 
o din de hoje, 4 procura de pos- 
sivels vitimas, cujo numero au- 
menta hora após horn. 

Um dos grupos está removen- 
do os escombros de um grande 
hotel destruldo pelas bombas, 
pols' se sabe que certo numero 
de hospedes ficou sepultado, 
podendo alguns rinda estarem 
vivos. 

Os trabnlhos de salvamento 
qnicinram-se sob a luz dos ln- 
cendios e enquanto enlam as 
bombas, 7 membros do servico 
de remoção morreram quando 
um dos projeteis enlu entro 
eles, no momento em que tra- 
balhavam para removar os ca- 


| comibros de um edificio. 


Tornm atingidos pelas bom- 
bas, três hospitals, sendo um 
por três hombas explosivas, 
Mas, em vista da rapidez da 
evacuação, Jogo que calu n pri- 
meira bomba, a malor parte dos 
doentes fol salva, tendo, por- 
tanto, minimas as vitimas. Um 
dos medicos permanecem sob os 
escombros durante tris horas, 
tendo sido salvo pelas turmas 
de serviço. 

O edificio da ndministração 
de outro hospital pegou fogo, 
mas seus guardns não escapa- 
ram llesos. lim terceiro hospt- 
tal sofreu sorte Identleu, mis os 
doentes foram removidos puta 
um dos - refuglos  antljacreon, 
onde flearam a salvo dar hom- 
bas: seguintes. Uma bomba in- 
candiaria calu Justamente so- 
bre a cama de vma enferma, a 
qual, por sorte, não se queimou 
nem fol ferida. 

Sabe-se com certeza qua um 
fdlon aviões infmigos fol derru- 
bado, envolto cm chamas, so- 
bre o mar, e se declnra, embo- 
ra sem confirmação, 
outro tambem fol destruido, 


Durante todo o dia de hoje 
fo! constante o desfile de po- 
pulares por entre os escombros, 
uns com a esperança de encon- 
trar seus parentes queridos en- 
torrados sob cles e outros pro- 
curando qualquer peça de rou- 
pas, moveis ou utensilivs salvos 
da catastrofe. 

Espera-se que esta nolte alin- 
girá a varios milhares o nume- 
ro de pessoas que dormirão ao 
relento nos prados do campo, 





qua um ff 





| Pressão dos Ale- 


- mães Sobre à 
Turquia | 


OBJETIVO DO REICH AO 
OCUPAR AS ILHAS DE 

LEMNOS E MYTILENE 
. ESTAMBUL, 28 (Reuter) — 
A ocipação das ilhas do Esgéu 
pelos alemães concentra agora 
toda & atenção dos círculos po- 
lticos turcos, O presidente 
tnonu está de visita mo litoral 
Lurco desse mar, 

E' voz corrente que os ale- 
múes se apressaram em ocupar 
Lemnos e Mylilene para poder 
exercer pressão sobre a 'Tur- 
quia. O “Ikdam" lembra que 
os ingleses ocuparam Lemiios 
em 1914 antes da entrada da 
“Yurquia na guerra e escreve: 
“Para evitar um futuro corte 
nas suus ligações, os ingleses 
deveriam, para afastar o perl- 
go ocupar antes dos alemaes 
as ilhas de maior importancia 
estrategica e expulsar de My- 
Lilene e Lemnos e da Samotra- 
cia u inimigo antes que ela se 
consnlide, Devemos entretan- 
to acentuar o contraste exis- 
tente entre as seguranças pro- 
digiosas dadas pelo Reich & 
lurquia e us operações Jleva- 
das a efeito pelos alemães puru 
nos interceptar os estreitos", 

O “Tasvirl Efkar" nota que 
as ilhas ocupadas pelos ale- 
mães não estão situadas na ru- 
ta inglesa e salienta a “falsi- 
dade das alegações nazistas de 
que a Alemanha só estaria lu- 
vendo guerra á Inglaterra", 

Por seu lado, o “Vatan"” ad- 
verte que os rumores espalia- 
dos pela propaganda nazista 
sobre a viagem do sr. von Pa- 
pen'a Berlim visam causar im- 
pressão aos turcos. Lembran- 
do as medidas de precaução to- 
madus pela Turquia, o jornal 
escreve: “Será possível afir- 
mar de maneira mais categorl- 
ca que nosso governo conside- 
rará como “causa belli” qual- 
quer pedido contrario & nussa 
honra e que responderá com 
as armas na mão qualquer 
agressão, 

De: outra parte o orgjo na- 
zista “Turquishe Post” provlu- 
ma “que a derrota da frente 
anglo-grega deve  constitulr 
ums advertenclia aos paises do 
Proximo Orlente”, 


Os ctrculos políticos turcos, 
longe de se deixaram impressio- 
nar pelas vitorias continantais 
dos alemães, salientam que os 
nazistas atingiram os limites 
de seu dominio, Ê 

“Os alemães — frisam esses 
clrculos — se encontram agora 
diante de um adversario inven- 
civel: o mar. As ameaças ger- 
manicas parecem estar agora 
balançadas pela resolução dos 
dirigentes norte-americanos. 
Qualquer esperança de: ganhar 
a puerra torna-se ijusoria pa- 
ra os alemães uma vez que os 
Estados Unidos estão resulvidos 
a auxiliar a Inglaterra”, 


As Pretenções Colo- 


niais da Alemanha 


BERLIM, 28 (U, P.) — Em 
vista dos trlunfos no continen- 
te europeu e tendo em conta 
suas futuras campanhas, a Ale- 
manha erlará um Ministerio 
de Colontas. 

Em fontes autorizadas adml- 
tiu-se que o governo | Iniclon 
ja a organização do reforido 
Ministerio, porem, declinaram 
de dar novas Informações 
acerca dos territorlos que ?l- 
curinm submetidos á& sua ju- 
risdição. 











































Atacados na Costa 
Holandesa Dois 
Destroyers Alemães 


IDENTIFICADOS OS 3 DESTROYERS ITALIA- 
NOS AFUNDADOS ENTRE TRIPOLI E SICILIA 


LONDRES, 28 (Reuter) — Desafiando violenta tempestade 
dae descargos anti-aéreas, os bombardeiros britanicos “Blen= 
heim” destecharam, em vôo baixo, um ataque sobre dois rles- 
troyers inimigos que escoltavam navios transportes, na costa 
“holandesa . ; 

Observou-se que as bombas dos “ Blenheim” britanicos 
atingiran, o alvo e um dos navios foi visto w lançar uma gron- 
do quantidade de fumaça e parar em seguida, informa o-comu- 
nicado uo Ministerio do Ar. Faltam quatro aeroplanos, ) 

Uma fubrica e os masa ferroviarios de Moppel, nas pro- 
ximidades de Zulderzte, foram eimbem atingidos e os outros 
aivos foram as docas de Denhelder e o aerodromo' de Kooy. 
ond um aeroplano, 

s caças britanicos destruíram um bombardeiro inimigo na 
costa da Holanda. Um desses caças deixou de voltar. ea 
OS DESTROYERS ITALIANOS PERDIDOS 

LONDRES, 28 (Reuter) — Os três “destroyers” italianos — 
afunados quando um comboio inimigo foi interceptado pelas 
iurças navais britanicas entre Tripoli e a Sicilia, a 15 de abril 
corrente, — foram identificados pelo Almirantado como sendo 
a qisa fado da de PA Copia e dois “destroyers”, um 

sse do “'Folgore”, de 1220 tonelad ; 
da “Vega”, com 652 toneladas, po e pronta um Cine 


Os Danos de Guerra na | Lindbergh Renunciou 





Inglaterra 


LONDRES, 28 — (Reuters) 
— Falando dos trabalhos da 
Comissão dos danos de guer- 
ra, o Chanceler do Erario, sr. 
Kingsley Wood, declarou que a 
Grã - Bretanha tinha feito 
malores reservas que qualquer | a seguinte carta: 
outro país para atender às vi- “As observações que fizes- 
timas dos ataques nereos ini- | tes, na Casa Branca, no de- 
migos impronado a Sendo corante; nas 

“ + . 

Fizemos provisão completa quais ge fez uma E VETÊS au 
e compreensiva para danos | carater de oficial da reserva 
pessoais e materiais e muito 80 | das forças aerens norte-ame- 
tem arranjado e ajustado no ricanas, afotaram-mes profun= 
sentido de auxiliar os que sa peniana 
encontram em dificuldades fi- Vpoderiaha EXOrNaREO) eai Yi- 
nanceiras, em virtude da guer- | relto como cidadão norte-ameri- 
rn. Verdadelramente pode-se | cino, «a expor o meu ponto de 
dizer que nenhuma nação que vista, porante o povo de meu 
não estivesse confiante de sua | Ptfs, em tempos de paz, sem 
capacidade e determinação de 
ganhar a guerra teria assumi- 


renunciar, com isso, no privi- 
logio do servir à nação como 
do tais compromissos”, decla- 
rou o sr. Wood. 


A SUA CARTA AO PRESI- 
DENTE ROOSEVELT * 


NOVA XORK, 28 (U.P.) — 
O famoso aviador Charles 
Lindeborgh, renunciando a sua 
patente do coronel das forças 
ucroas norte-americanas, di- 
rigtu no presidente Roosevelt 


oficial das forças aereas, em 
causo de guerra, 

Mas. uma vez que, em vossa 
investidura de presidente dos 
” Wstados Unidos e comandante 
às operuções cm perspectiva, | êm chefe das forças armados, 
eram du Nova Zeundia e da Aus- | deixastes entrever claramente 
trulia. Somente metade, niais ou | quo eu já não sou util ao país 
meios, das tropus uue tubiaram | como oficial da reserva, e em 
parte nesse periguso  cpsoúio, | Vista de outras conclusões a 
procedia das, has Brituncas. que chegasles como meu pre- 

Veio perteillamette que a pro-| sidente o superior Ilerárquico, 
pagunda alema cesta procurando | conclusões que envolvem a ml- 
indispor-nos com a Australia, | nha lJenldade para com a na- 
tentando lnzer crer que lançamos | ção, a minha | conduta e os 
sobre os ombros dos austratiavos | meus moveis, não encontro ou- 
o veso de umu larcia vuue de-| tra alternativa que não a de 
veria, ser do exercito iugles, apresentar a minha renuncia 
á Deixo aos australianos tespon- | À perdia de coronel dns forças 
ercim a essa INSINUAGIO., avreas dn reserva. Este é o 

LUTA NUS DALCANS  jmotivo pelo qual elevo a cor- 
eianos o que aconteceu: 




























“Desde “o; Início das uperuções, | Secretaria da Guerra. 
não ignoravânios que as lLorçãs “Tomo esta decisão com 
que poderiamos enviar para &! verdadeiro posar, porquanto 


Grecia não seriam bastantes para 
fazer a onda da invasão alemã; 
mas havia a esperança de que 05 
vizinhos da Urenta, observando à 
nossa. intervenção, / deliberassem 
aliar-se a nos, enquanto ainda 
baviu tempo vara isse, Um ais 
ainda se saberá como estivenios 
proximos dessa. nliançiu. 
Entretanto, nestacava-se, na 
sombra, uma imunidade an fanias- 
te à custa do move  usosiava 
cuia liberdade ecra dada em pe- 
nhor ao poderio uizista, E s9 
desos que q DOvo ingoslivo comt- 
preerdeu para vunds estava semio 
aviastado, ergueu se numa revol- 
ta espentanea. var; salvar, ao 
mésnio tempo. à hoara, e o futu- 
ro do vais. Ja era, entretanto, 
muro tarde para salvar o seu 
territorio, Não bLavia  miuis tem- 
Do para mobilizar os seus excr- 
citos. aue foram. abatidos | pelas 
forças motorizadas dos | hunos, 
“antes de mesmo tomarem posição 
nos campos de batalha. 
Grandes desastres ocorreram 
nos Balcans 

Batida, só nas montanhas | & 
Iuzoslavia, poude continuar a lu- 
tar. Dominados os gregos e cor- 
tado ao meio o seu exercito vito- 
rioso na Albania, coube | aos 
anzncs” e aos seus camaradas 
britanicos a incunbencia de lutar 


as forças norens do país re- 
presentam para mim mais de 
que gunlquer outra colsa | na 
vida. A Isto sobrspõem-se, unl- 
camente, o direito que, como 
cifadio, me assiste da falar 
livremente a meus compatrlo- 
tns e considerar, em compa- 
nhia. deles, os problemas da 
paz e da guerra que, Intereg- 
gam a nação nesta crise, 

“Continuarel servindo o 
pafs, na medida de meus re- 
cursos, como  eimples clida- 
dão," 


A CASA BRANCA NÃO CO=- 
MENTA A RENUNCIA ' 

WASHINGTON, 48 (R,) — A 
Casa Branca declinou de fazer 
qualquer comentario sobre E 
renuncia do sr, Lindbergh, 
como coronel da Reserva As- 
rea do Exército Americano. 

oO sr. Stephen Early, secre- 
tarlo articular do presiden- 
te Roosevelt, declarou que & 
carta do coronel  Lindbergh 
apresentando sua renuncia ain= 
da, não havia chegado á Casa 
Branca. 

O sr. Lindbergh é coronel 
no Corpo de Defesa Acrea 
desde 1927, ano em que em» 
preendeu o vdo Nova Tork- 


respondente communicação & 


Duzentos Milhões de Ingleses e Norte-Americanos Estão Dis postos a Derrotar Hitler e Mussolini — O Imperio Britanico 
Não Mereceria Vencer a Guerra Se Tivesse Abandonado a Grecia --- Afirmou o “Premier” Inglês. — Nada do Que 
' Possa Ocorrer Agora Será Comparavel Em Gravidade Aos Perigos Passados Em 1940 


LONDRES. 28 (Reuter) — O | de governo. “estamos na obrigação | em seus grandes dias e cuja ido- 
se. Winston Ciurchill, dirigiu, | de todos “os sacrifícios, para li- | nejdade continuamos a firmar em 
hoje; ao Imperio Dritanico, atra- | carmos á “altura dessa gente e não | seis maus momentos — pari 
vês da radio, as segtintes paia- | decencionarmos, a' contiança Gue | aprisjonar, em mitssi, como apri- 
vras$ deposita em nos. . sionou, as forcas ltalianus na Li- 

“Tm dia da semana passada, VENCER QU MORRER . “| bias Em nenhuma de suas vito- 
nereuniarameme se era do meu A nação britanica está” viri- | rias poude o general Wavell man- 
conhecimento o desassossego rei- | lante e decidida, como nunca. ea ter no deserto ou rr entrar 
pante nO país — ao que se me di- | Su longa historia tão cheia de | em ação mais (e duas divisões. 
sia — em conseqteasia Gu situa- episodios empolgantes. a vencér | isto é. cerca de 30 mi penieus: 
cão militar e ou morrer. Não é um tropo li- SOCÓRRO A! GRECIA 
a terario, A prova. temo-la nes- Mas, quando atingimos  Ben- 

Juleuei de meu dever observar.| «ic cidades terrivelmente visadas | ghazi e o sremanescentes das lt- 
vor mim mesmo o fundamento | maio fogo dos bombardeiros: te-| giões de Mussolini fugiam, estra- 
dessa informação, Para isso, ime | mola, a cada passo. nas afirmu- | da a fora. rumo de “Tripoli, rece: 
distametne, parti onra aguns dos cões da fortaleza das nossas ins- | bemos um aDelas 
nossos grandes contros e PerloS | tiyicões: temo-la na capucidude 


derrota  mulitar cu. um erro cs perdas, os espiritos se elevam a 
falculo podem ser corriítidos, pois | grandes alturas. dando à uuer- 
os azares da sorte numa guerra |-ra atual a significação de que 
são muitos, Mas um Ato vergo-| cla se reveste, quando põe: em 
nhoso nos privara do respeito | jogo a liberdade e a dignidade do 
que nos tributa o windo e teria] wenero humano. 
diminuído o nosso poderio, AS INTRIGAS NAZISTAS 
Durante o ano passado, nussa Na micdida das nossas forças, 
couduta iunpecavel «uos garantira | procuramos atender ao apelo 
o avreco dos Estudos lúnidos. | Grecia, ouvindo, previamente, os 
Nunca foramos olahdos com tanl- | Dominios da Australia e da No- 
ta admiração do oitro lalo do | va Zelandia, E ambos, sem igno- 
Atlantico. Nessa grande repulli-| rar as responsabilidades do Kes- 
ca. ora entregue ao maximo de to, concordaram comnasco, As- 
sun produtividade, se. de tm la-| Sim. uma importante parte do 


Vós vos lembrais de que, em| do, se reconhece que aseaúranca | exercito movel do Nilo foi envia- 


maritimos exatathente Os OLE | das nossas: autoridades locais: té- | novembro. o ditador italiano sem] dos interesses norte-americanas da para a Grecia, ne  desobriga 
mais duramente têm sofrido 05 | mo-la na rijeza qo carater “da | qualuuer motivo, atacou os «re-| depende da detsruição do hitn- | do nosso compromisos., Acime- 
bombardeios inimivos, e, hem “S- | mocidade e nos costumes SUCiE | gos € jnvadiu-lhes o territorio: e | risnio, por outro lado, sem se res | ceu que as divisões disponiveis 


sim para outros nontos onde às 
populações, humildes vem sendo 
mitis sacrificadas pelos atauucs 


tambem vos recorduis conio a na- e que mais apropriadas apareciam 
cão eregh, em armas, repeliu O 


invasor,  [Emdunulo, Isso, porém, 


mdestrutiveis, ova amarra 
que atravessamos, em Vez e 
abater. tem exaltado o animo de 


tringir à preocunaão de lucros e 


aercos, Em boa hora empreendi | homem e da mulher da Inglater- | Hitler. que. ja vomo um | verine 

a A pi Dela Add: bi UE rã. solapando. dominando. uma após 6 

tando “el Mia Co A bhi horriveis ex- | outra, a Hunsgtia, a ditimania e à 

ra aÃ ri ga Air, s sublimes. mas X À ita, ! É 

Et Rs io nte fail: | pericncias dor campos ae pata: puieatdo ariano, clans as ie 

nal oo isa Put | tau e tantos seculos reserva À ? 

deste qunhjente de atividade eus quios soldados e marinheiros, | de seu aliado em derrota, uia 


e trepilante — para irao 

a trona que EIS as quar, 
cus de Londres, Liverpool, Nan 
chetser, Cardiff e Bristol — é O tem prai noRas DESA IR : 
ifesuto are subi e cd E CuNa Cuea de] ne Oro IMNHHO, + In validos ses balcaricos impediu que UF 
mnuinas à nonte de um-vaso de crinuças, veteranos € lad tras | (Mesmos conseguissem Organizar 
guerra em combate. Eis al um mulheres de todas as idades, ias | tm poderoso exercito. Ti quando 
tenico, que cu recomendaria à halhadores de todas as da stadabigo quesi todas As [ruDus uregas es: 
todos quantos se sintam de ant | TO todos se envaitecem de está tavam empenhadas na luta con- 


sã partilhadas por to-| ANTES A DERROTA QUE A 
dar a Hopulação: E todos se sen- DESHONRÁ | 
encontrar-se | À falta de unidade cutre os pal- 


Uma Proclamação do Primeiro Ministro Grego 


CRETA, 28 (Reuter) — “O destino escolheu duas ilhas como 
os últimos, mas dignos, baluartes dos povos livres da Europa — 
a grarde Ilha Britanica e esta Ilha Grega — declarou ontem 
o primeirv ministro grego, sr. Emanuel Tsouderas. 

“As populações cestas duas ilhas estão travando & suprema 


mn. atdtro 1 “| an mesma linha de combate, lo-| tra a lalia, a tremenda tnuqui- ) 

A diante das difi tando pela mais sagrada das cau: | ma de guerra germúnica preciuis patalha da Liberdade. 

ullades a vencer, sas. Neste periodo da nossa his-| tou-se pela outra fornteira da “Uma invasão terrivel varreu toda 2 Europa, 
Vi — é verdade — cenas nua- | toria, os raios refulsentes da-ulo- | Grecia, Diante desse verizo mor- 


“a humanidade conheceu multas vezes no passado inva- 
sões burbaras, similares, mas & civilização dos homens livres 
prevairceu, sempre. 

“O Locante espetaculo da resistencia Ros agressores anrem 
sentado meemo por pequeninas ilhas como Samotracia e Lem- 
nos beu comic o esplendido exempio dado .por todo o povo grego 
vuma luta de U meses contra um imperlo cujas forças foram 
por nos vencidas. À 

O rel é o governo aqui se encontram entre vás pará a Su- 
prema taretu de defender Creta e a honra da Grecia, 

Não contam os sacrifícios que tivemos de fazer para alcan- 
gar esa ilha de liberdade e coragem, afim de não permitir que 
nós mesnios fossemos escravizados e para que pudessemos pros- 
seguir na luta. , 

Estou certo que em breve regressaremos a Atenas e de que 
a Grecia não só voltará a ser livre, como tambem maior, em 
virvude dus lutas que teve de sustentar |” 





tes. de elestriições : é verdade | via envolvem a todos eles. igual» tal, que 05: amecava, 08” Kregos 
que vi belos ediricios e lares Le | mente, e? À a taram-se Dara MÓS. Dedindo-nos 
lizes trunsformados em montocs Bem facil é portanto. avaliar | quxílio. Não podetinmos, bor es 
ruinas, Entretanto, foi nreci- | a minha responsabilidade diante | cnssos que fossem nossos recur- 
semente af — nesses lugares em | de tal povo, Sinto 0 neso dit ta-| sos responder eia negativa, tap 
te a furia do inimigo mais 5€ | refa que me cabe. de ennedezido to mais aianto, solenemente, an- 
encarmicou contra homens, nur através desse vile psbeto e, De | tes da guerrasca DOLAR Pra Coros 
here e crianças indefesas — | noso, 'sem, exizir de seu hervismo | metera, Declarartin os gregos 
ue encontrei o moral mais eleva: | um sacrificio em vão. Mais do] que lunrian em defesa do solo 
dn e maenifico! Senti-me pede- | que nunca, imõe-sema agora, & | natrio. mesmo te nenhum dos 
“ado do espirito de abnegação | compreensão dessa resnonsahilida- | Seus vizinohs fizesse causa co 
nósso novo, cuia serenidade ficeis e complexas se desenvolvem | mam com eles: e nesmo que tam- 
cinto da morte o cooca acima | de, ouanto tantas operações di-| bem nãs os pia 
Vo males que aflizem a lumani- | em setores diversos: pad 
nas 1 A LUTA NA AFRICA Todavia. não PEEARETAOR amir 
Não quero falar-vos da quente o ' - s| dessa maneira, Ha ceras TURVAR 
sunnatia de que me cercou esse PU Ses ONT da ue se não violam pem sacridt 
novo — simpatia que nunca €sr ein chá ça De DR PO da lonra — e sem loria 
verei merecer e que nuo Pe RÃ al Wave! A Sa paes PAI bgierato Pa To 
E TECISO, norcim asseg - , > ob ps PRE day si een ; 
Glente do que vi, que nós. homens chefe, a quem tento Lestejamos 


do 








para abrir caminho até o mar, 
deixando a marca de sua coragem 
em todos quantos se atreveram a 
barrar-lhes a vassagem, 


AS GLORIAS DA ITALIA 

Abro um parentesis para ob: 
servar que, sem Cuvida, tereis 
lido nos jornais uma publicação 
especial do Duce, convratulando- 
se com seu exercito na Albania 
pelos louros conquisindos na lulu 
contra a Grecia. 

Com as expressões de 
Jhante documento, bateu o “re- 
cord” no dominio do | riúiculo 
esse triste chacai, que, pira sal- 
var a sua propria pele. trausfor- 
mou a Tália num estado vassalo 
do Reich e vive afavando a pele 
do tigre alemão, «ue lhe garante 
a satisfação dos apetites. 

E. fora de duvida cue um 
mesmo acontecimento Impressio- 
na de maneira diversa às pessoas 
aque o observam, Entretanto, es- 
tou certo de nue milhões e ani- 
lhões de pessoas, no Imperio Bri- 
tanico e nos Estados Unidos. di- 
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Paris. 

A nomeação para o Corpo da 
Defesa Aerea: é renovada ca- 
da cinco anos e a última no- 
mencão do coronel Lindbergh 
fol assinada- em 1937, deven- 
do portanto expirar em 1944. 

O coronel Lindbergh já ser-. 
viu na ativa nos Corpos Ae- 
voos por três vezes. 

A primeira durante algumas 
semanas do 1925, no posto de 
capitão, a segunda em 1927 e 
pela última ves na primavera 
de 1939, quando esteve: Inspe- 


cionando todas as unidades 
nervas do exército america- 
no. 


ed 


ante desse enisodio, concordaram 
em cue. ao chegar do aiuste fi- 
nal das contas, esse absurdo 1m- 
postor precisa ser entregue à IuUS- 


tica publita e ao desprezo univer- 


(Conelue nn 0º png.) 


À Japão Um 


Paco de Não Agressão 
Com os Estados Unidos 





Simples “Sondagem” é Como os Circulos de 


Washington Consideram a Visita de Matsucka 


WASHINGTON, 28 (U. P.) — Nos cireulos bem informados 
desta capital considera-se como simples “sondagens” as propos- 
vis dc Toquio, ácerca de uma vislta'do ministro das Relasies 
Exteriores, st, Matsuoka, aos Estados Unidos, com o propósito 
ae concertar um pacto de não-agressio. 

O secretario de Estado, st. Cordell Hull, durante uma con- 
ferencia de imprensa disse que carecia de informações sobre o 
assuntu e que preferia não fazer comentarios, 

Nas esferas oficiais considera-se essa sugestão como indício 
da anslgande experimentada pelo Japão, em face da possivel 
reação dos Estados Unidos no caso em que aquele pais ponha 
em prática seus planos expansionistas para o sul do Extremo 


Oriente. 


Girculos bem informados declaram que emquanto o Japão 


« ligurar entre as potencias agressoras e continuar unido ao Eixo, 
“1a visita do st. Matsuoka não será grata. 
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O Caso Fidelino Costa 


movimento que ora se desenvolve, 


nesta, capital, em favor do 'jor- 


nalista português Fidelino Costa, condenado á morte pelos tribu- 


nais da Espanha, 


Aquele nosso confrade se encontra, 


possue uma expressiva € 


comovente beleza. 


ha cinco anos, doente, numa 


prisão de Albaceta, aguardando o momento em que deverá ser 


cumprida u sentença extrema. 
Aos que, neste momento, 
curando evitar se consuma a sua morte, 


ge colocam ao lado do jornalista infeliz, pro- 


não interessa saber os motivos que 


determinaram a sua condenação; interessa salvar a vida de um homem, cujo 
destino doloroso provoca essa nobre manifestação de solidariedade e de 


imensa simpatia. 


A pena de morte, 'pelo seu rigor excessivo, sempre arranca arrepios até 
dos temperamentos menos sensiveis. Tratando-se, ás vezes, até mesmo, de um 


grando criminoso, ela faz 


brotar nas conciencias pensamentos de piedade e 


de comiseração. O caso de Fidelino Costa está, entretanto, distante dessa 
hipotese Ele não é um criminoso comum, não é um delinquente monstruo- 
go. Daí se justificar a atitude dos jornalistas brasileiros em favor do seu cor 


lega de Portugal, que 


sofre as nngustias cruciantes a que o arrastaram tal- 


vez os deveres da profissão e a temeridade com que procurou desempenhá- 


las A solidariedade cristã surge neste 


episodio 'contemporaneo como forca] 


marcante da nossa formação espiritual que sempre repeliu os castigos de 
tamanho rigor como esse que se vai anlicar ao jornalista lusitano. 
* o 
Ao general Franco têm sido enviados inumeros avelos no sentido de 
ser comutada a pena imposta a Fidelino 'Costa. O Caudilho espanhol, a esta 
hora, deve estar na posse de todos esses apelos que se dirigem diretamente ao 
seu coração de homem catolico e de chefe de Estado senhor de uma imensa 


dose de poderes politicos. As palavras 


que através do oceano têm chegado 


até o general Franco expressam, não somente, o sentimento de uma classe, 
mas o de toda uma Nação, que não vacila em esperar do chefe do governo es- 
panhol um ato de clemencia que o elevará definitivamente no conceito uni- 
versal. Um homem de governo hunca perde em praticar a generosidade, 
mormente quando nenhum outro poder lhe entrava ns resoluções, E nesse 
caso está o general Franco chefe de uma revolução que 'desfraldou, diante do 


mundo, a bandeira do idealismo cristão 


como, lábaro das suas lutas. Pois é, 


em nome desse idealismo, vitorioso ha quase dois mil anos, apesar de todas 
as intemperies, de todos os embates com os seus adversarios, é em nome des- 
se idealismo que se levantam tantas vozes, que se erguem tantos corações, 


que se ajoelham tantas almas piedosas. 


A causa de Fidelino Costa é dessas que despertam as mais profun- 
das simpatias e criam um ambiente sem fronteiras a todos os gestos de ge- 


nerosidade e de piedade cristãs. 


* ok a 
A Espanha foi sempre uma nação visceralmente catolica. Para ela o 
Chefe Supremo da Igreja voltou, em todas as epocas, os seus olhos pater- 
nais, classificando-a de joia da cristandade. Essa joia nunca foi arrebatada, 
pelas revoluções socialistas de carater ateista, nunca foi arrebatada pelos 


- Inimigos da fé e da doutrina de Cristo. A formação oristã da Espanha no- 


bre, cavalheiresca e gloriosa, resistiu a todos os tormentos, venceu todos os 
sacrificios, triunfou sobre todos os odios. A Espanha catolica de ontem é a 
mesma Espanha catolica de hoje. Seus fundamentos não mudaram. Ela vi- 
ve, nesta epoca de agitações tumultuarias, em torno da mesma crença de 
tantos seculos. E o general Franco honrará. essas altas tradições da sua pa- 
triu, se tiver uma atitude que demonstre o sentido humano do seu carater, 
comutando a pena imposta a Fidelino Costa pelos tribunais espanhóis. Essa 
atitnde glorificará o governo da Espanha e sua repercussão será universal 

Berá um exemplo que não se perderá na historia. : 





TÓPICOS 


CASAS PARA 
OS BANCARIOS 
grande vulto que tomou no Brasil & 
campanha em prol da casa propria 
para os empregados das diversas pro- 
fissões, só pode bem ser medido com a Dar- 
ticularização das observações. 

Noticla-se, sempre, que em todo o Brasil 
se vem construindo casas para serem ven- 
didas aos associados de caixas e institutos 
de previdencia sem que, entretanto, desse 
noticiario esparso se possa aquilatar o vul- 
to dessas construções. Quando, porem, nos 
detemos particularmente em observar este 
ou aquele instituto, esta ou aquela organi- 
zação de previdencia social é que nos saita 


sos olhos uma cifra que verdadeiramente 


entuslasma, E' o que acontece, por exem- 
plu, quando se examina um pouco o ultimo 
balanço publicado pelo Instituto dos Ban- 
carlos. As operações imobiliarias daquele or- 
ganismo avultam tanto que merecem um 
destaque especial de um orgão de Impren- 
sa que sempre dedicou grande parte de 
suas atenções ao bem estar social dos tra- 
palhadores brasileiros. 


O ultimo balanço do Instituto dos Ban- 
carlos consigna um total superior & 69 mil 
contos para as suas operações imobiliarias. 
Ali estão compreendidas despesas com cons- 
trução de casas para seus associados, aqui- 
sição de terrenos para novas construções, 
edificação de vilas de bancarios, etc. 

E o que mais satisfaz na observação de- 
talhada dessas observações é que tão vulto= 
so quantia não se centraliza nesta ou na- 
quela parte do territorio nacional mas Se 
divide, equitalivamente, por quase todos os 
Estados da Federação brasileira, contem-= 
plando todas as cidades onde exista um 
grupo" apreciavel de empregados em bancos. 
se no Distrito Federal, o maior centro ban- 
vurio do país, o Instituto dispendeu cerca 
de 35 mil contos em operações imobiliarias, 
verilfca-se tambem que, em São Paulo fo- 
ram gastos perto de 16 mil, em Recife cerca 
ae 6 mil, em Porto Alegre quase s mil, em 
Fortaleza pouco menos de 3 mil, em Nite- 
rot, Santos, Belo Horijonte, de mil a dols 
mil contos, alem de quantias apreciaveis 
tambem em Salvador, Pelotas é outras clda- 
ass brasileiras. 

Com a sua administração centralizada 
no Distrito Federal o Instituto dos Banca- 
rios compreende, pelos sens altos dirigon- 


tes, que a politica social do Brastl deter- 
mimada pelo presidente Getulio Vargas € 
atualmente administrada pelo ministro Val- 
demar Falcão, não pode nem deve ser re- 
glonalizada mas abranger, como a um só 
curpo, a todo o territorio nacional, E nas 
mais reconditas cidades brasileiras onde vai 
buscar as contribuições de previdencia que 
lhe dá vida, o Instituto vai construindo ca- 
gas, edilfcando vilas para q contorto dos 
seus associados e o bem estar social de toda 
a comunidade brasileira, 


Mm 


SERVIÇO DE SANEAMENTO 
EM NITEROI 


STÃO concluldas as obras e serviços 
1» ae saneamento da reglão em torno 

do forte de Imbuf, Colaborando com 
as autoridades militares o Departamento 
Nacional de Obras de Saneamento executou 
um valioso trabalho que poude ser aprecia- 
do e elogiado pelo ministro da Guerra na 
sua recente visita & vizinha capital. 

A zona, onde considerações de ordem 
técnica fizeram construir aquele forte, era 
uma das mais melarientas do litoral flumi- 
nense. Compreendendo que não bastava 
combater a doença por meio de medica- 
mentos, ss autoridades militares decidiram 
promover o saneamento da região, extin- 
guindo os focos pelo dessecamento dos pan- 
tanos. Dessa tarefa fol encarregado o D. 
N. O. B. que, aliás, dela desincumbiu-se 
brilhantemente. 


O engenheiro Hildebrando de Gols ae- 
veria mandar completar os estudos iniciados 
pelo seu departamento no Baco de 8. Fran- 
cisco, um dos mais belos bairros da linda 
capítal fronteiriça e cujo progresso se vê 
atado por não se ter culdado ainda do seu 
saneamento completo. 

Neste momento em que & ação do go- 
verno fluminense se faz sentir de maneira 
tão intensa no sentido da transformação de 
Niteroi numa grande e moderna cidade, o 
desinteresse do D. N. O. 8. pelo problema 
é realmente incompreensível, 


df dp 
A AGRICULTURA 
E O CONSUMO DE FERRO 

cultura dos nossos campos é, em ge- 
A ral, feita por processos braçais ultra- 
primitivos, que a educação técnica 
tem de pantr urgentemente, Somos paupei- 
rimos em materia de bateria de instrumen- 
tos agricolas e sá a [ubricação abundante 





O Discurso 
de Churchill 


Os discursos de Churchill assim comó 
os de Roosevelt ficarão assinalados na 
historia como os documentos de mais 
alta eloquencia destes tempos heroisos, 
A ultima oração do “premier” inglôs 
pote ser equiparada ás melhores que 
esse grande homem proferiu no transcor- 
rer de 1040, 

Que enorme diferença entre as de- 
clarações de Churchill e as arengas dos 
ditadores! Alnda agora, como depois da 
Batalha da Flandres, o primeiro minis- 
tro britanico falou com a maior franque- 
za, Não é assim que agem o Fuehrer e 
o Duce, os quais escondem aos seus res- 
pectivos povos os desastres mais eviden- 
tes. Churchill, ao contrario, expõe os fh- 
tos com objetividade, analisando filosofl- 
camente as derrotas, afim de trazer O 
Imperio Britanico ao corrente dos aGon- 
tecimentos fundamentais da querra. 

Essa política evidentemente só pode 
ser praticada, na vigencia de um regi- 
me de liberdade, O sistema totalitarlo 
exige silencio sobre certos crimes é re- 
veses. Daí a conduta cautelosa dos dl- 
tadores, que jamais falam de boa fé * 
de modo franco e leal, quando se diurl- 
gem á& opinião popular. 

Desfazendo as intrigas da propagan- 
da nazista sobre a remessa do corpo ex- 
pedicionario britanico no territorio grego, 
Uhurchil fez algumas das mais belas É 
sinceras de suas afirmativas, em toda 4 
guerra. 

São as seguintes as suas falavre» 
textuais: 

“Em vista do perigo mortal os gre- 
vous voltaram-se para nós pedindo sucor- 
to, Apesar dos limitados que são nus£os 
recursos não pudemos dizer que não, Pela 
sulene garantia dada antes da suerra, 
a Grã-Bretanha prometeu ajuda-los. 
wies haviam declarado que defenderiam 
v solo patrio, mesmo que nenhum ce 
seus vizinhos fizesse causa comum com 
cies 8 mesmo que os deixassemos & sua 
propria sorte. Mas Isso não poderia ser. 
Um princípio elementar de honra não 
permite que se quebre a palavra dada 
Fazer tal colsa seria pecar contra'a hon- 
ra do Imperio Britanico, sem a qual não 
nuveria esperança e nem se mereceria 
vencer esta guerra. Uma derrota miii- 
tar, um calculo mal feito podem ser rt= 
parados e a sorte das armas é variavel, 
mas um ato vergonhoso nos teria priva- 
do do respeito que agora desfrutamos am 
todo o mundo e portanto teria minado 
talvez o nosso poderio”,, 


De fato, os ingleses não seriam di- 
gnos de vencer esta terrivel guerra Et 
abandonassem os gregos á sua propriu 
sorte, Provavelmente, em igualdade de 
condições, os totalitarlos não teriam 
esse gesto de sublime desprendimento e 
de desafio ao perigo. O governo britani- 
co sabia muito bem o risco que corria e 
tinha s perfeita conciencia do ato que 
estava praticando, , 

E' exatamente essa diversidade de 
condutas que dá uma idéia precisa do 
abismo que separa o regime britanico do 
feroz egolsmo dos ditadores, 


DO O O O dd 


do ferro e aço entre nós poderia multipll- 
cá-los na devida proporção. 

Neste particular, a industria metalurgica 
é chamada a intervir; por assim dizer, em 
cada metro quadrado do nosso vastissimo 
territorio, 


Não ha exagero em calcular em dois 
outros milhões de quilometros a necessidade 
geral. Uma area de arame de cinco fios 
consome em media de quatro & cinco to- 
neladas de metal por quilometro. Nos proxi- 
mos dez anos, a peçcuarla consumirá mas 
de dez milhões de toneladas, 

Apenas para dar uma idéia geral dessa 
intervenção, diremos como exemplos: 

Os arados comuns pesam de 50 & 100 
quilos; os de disco variam de 300 a 900 qui- 
los; uma semeadeira Buster, 160 quilos; um 
moinho de arros Holstesel, 400 quilos; um 
desintegrador de milho: Keystone, 500 qui- 
los; um debulhador de 100 & 600 quilos; um 
descascador polidor de arroz, 340 quilos; um 
esbugador medio, 500 quilos; um Ilustrador 
de arroz, medio, 1.000 quilos; um descasca- 
dor de café, 500 quilos; uma locomotiva, as-= 
sim como um vapor fixo, media 16.000 & 
50.000 quilos. 


Em telhas de rínco, correntes de ferro, 
machados, martelos, foices, enxadas, pl- 
caretas, facões, pregos, parafusos, armes de 
caça, fogões de ferro, bigornas, etc., ninguem 
é capaz de avaliar o quanto val de ferro e 
aço em todo o país. Para habilitar-se O 
Brasil 4 intensa e moderna cultura, varios 
milhões de toneladas de ferro e aço têm de 
ser gastos daqui até 1950. 


RESPEITO th 
E DISCIPLINA - 
DASP, segundo se noticla, val enviar 
O aos Estados Unidos, grupos de funcio- 
narios publicos federais, para o fim 
de especialização e aperfeiçoamento em 
cursos e estagios, Sobre o assunto, aquele 
orgão da administração publica apresentou 
ume exposição ao chefe do Governo, suh- 
metendo-lhe as instruções indispensaveis, 


Pelas referidas instruções, os funciona- 
rios ficarão impedidos de se manifestarem 

















COMENTARIOS 





Estudo Sobre Café 





Uma interessante monografia 
caté é a escrita pelo farmaceutico Canclido 
Fontoura, lida perante a Academia Nacio- 
nal de Medicina e distribuida pelo Departa- 
mento Nacional do Café. 

O autor sustenta com toda a visão que 
não ha nenhum estudo satistatorio sobre os 
efeitos do café, como bebida, no organismo 
humano. i 

Na verdade, acredito que tudo quanto se 
tem dito sopre o café é fruto de vpinião 
pessoal, sem m menor base nem sem uma 
observação sistematizada, nem na experl- 
mentação, 

Medeiros e Albuquerque, por exemplo, 
que era um hipertenso sujeito a insonias é 
terrivels enxaquecas, tinha verdadeiro hor- 
ror ao café. Para ele, bastava mela clicara 
pequena para sentir-se em grande excita- 
ção, ter uma formidavel insonla, e ganhar 
uma consequente enxaqueca. 

Já Voltaire — toao o mundo o sabe — 





publicamente sobre questão política, racial 
ou religiosa tanto no Brasil como nos Esta- 
dos Unidos, escrever ou fazer publicar &F= 
tigos sobre a situação política, administrati- 
va e social do Brasil, 


Está certo tudo isso. Entretanto, seria 
tambem de grande utilidade e de grande 
interesse para a administração e mesmo 
para a disciplina es respeito & hierarquia, 
que o DASP tomasse medidas severas con- 
tra funcionarios de categoria, que abusando 
do prestigio dos cargos que transitoriamente 
ocupam, venham para as colunas dos Jor- 
nais a retaliar a honra, a probidade e O 
nome de outros funcionarios, Esse exem- 
plo daninho somente prejuizos poderá tr&- 
zer nos principios de respeito reciproco que 
deve existir entre aqueles que servem & 
administração publica do' pais. 


Disciplina para os que saem, mas tami- 
bem disciplina para os que ficam, Aliás o 
Estatuto do Funcionario proibe que os ser= 
vidores da Nação se sirvam da imprensa 
para se atacaram e se degladiarem. Ai fica 
a nossa sugestão, que só poderá merecer 
simpatias pela necessidade que todos reco- 
nhecem da implantação definitiva de um 
regime de ordem no-seló do funcionalismo. 


Vamos citar um exemplo concreto, O 
er. Oliveira Viana foi nomeado, ha pouco 
tempo, para o alto cargo de ministro do 
Tribunal de Contas. Pois este ilustre socio- 
logo tem sido violentamente atacado pelo 
diretor de um Departamento que o alcunha 
atá de “senil”, E isso, evidentemente, é 
uma critica ao ato do governo que, na opi- 
nião desse diretor, é capaz de colocar um 
humem decrepito num orgão de tamanha 
responsabilidade como é o Tribunal. de 
Contas, 


E 
PROTEÇÃO 
SOCIAL 
sentido das leis de proteção e ampa- 
( ro à familia melhor se compreende 
e mais avulta de significado e de sl- 
cance quando se considera a preocupação 
que todos os governos concentram no sle- 
mento humano. que é o fator da grandeza 
e da prosperidade de uma Nação, Aliam-st 
num igual proposito e numa identica tinali- 
dade os deveres de humanitarismo e os de- 
veres sociais dos condutores de povos, 

Os cientistas buscam assegurar existen- 
cia mais longa e mais feliz ao homem, In- 
teressa por igual aos estadistas que o nomem 
tenha vida mais util e mais feliz. a 

A civilização tem conseguido exitos sur- 
preendentes. Acostumamo-nos a sentir O 
amargo das lutas, por vezes impledosa, que 
nos impõem o progresso humano. Chega & 
parecer-nos que ha mais miseria, mais in- 
felicidade e maior mumero de vencidos. 
Mas, na realidade, isso não é exato, A civi- 


lização contem em si mesma, a despeito das | 


aparencias em contrario, malor dose de bem 
estar, de felicidade e tambem nos ha per- 
mitido alongar a duração da existencia. 

Acha-se pois nos limites das possibili- 
dades humanas, dilatar o termo medio da 
duração de um povo, de uma raça, de Juma 
coletividade, com as leis de amparo, de pro- 
teção e de assistencia social sabiamente ela- 
boradas e sablamente cúmpridas, E não é 
somente uma possibilidade porque constitue, 
evidentemente, uma condição especifica da 
civilização, Esta não é destruidora. Pelo 
contrario, é reparadora, é construtiva e di- 
namica. 

es 


Assim, tanto mais cresce de importan= 
cia a obra de soerguimento social que vem 
realizando o presidente Getulio Vargas, com 
o nobre conhecimento dos seus deveres de 
chefe de Estado e com um seguro senso dos. 
verdadeiros interesses nacionais, Para que O 
Brasil se equipars em todos os setores & ci- 
vilização moderna, não poderia esquecer-se 
o elemento humano, que $ o corpo vivo e 
instrumento inteligente e ativo dessa civi= 
lização. Els porque as leis de proteção & fa- 
milia, 4 maternidade, & infancia, 4 juven- 
tude possuem tamanha significação social e 
tão profundo alcance para o futuro do 


Brasil, 


A estatística, através do Censo Nacional, 
revela-nos a verdadeira posição do pais, 
nesse particular. Os efeitos da legislação € 
de outras medidas corolarias far-se-ão sen= 
tir no decurso dos proximos anos. Se tives- 
semos algarismos positivos relativos m 1830, 
obtidos com a mesma segurança dos que se 
referem ao Censo Nacional de 1940, já se 
poderia fazer um juizo definitivo sobre o 
assunto, já se poderia apurar um resultado 
bastante auspícioso no periodo de dez anos. 


Maurício de Medeiros 
sobre o era um viciado no caté que bebia frequen- 





temente, a tal ponto que quando, já pas- 
sado de 70 anos, lhe falavam na toxidez 
dessa bebida, elle prociamava; 

— Be o café matasse, ha muito que eu 
estaria morto! 

Em ambos os casos, — sensibilidades es- 
peciais — maneiras especiais de comnoria- 
mento do organismo justificando opiniões... 
E só opiniões. 

Estudo serio, cientifico, com espirito dem- 
preconcebido, nunca foi feito! 

Ha analises. Estas mesmo variam mui- 
to na quantidade dos componentes, negunau, 
provavelmente, a técnica empregada! 


O farmaceutico Candido Fontoura rrto- 
ma esses estudos químicos, examina o pro- 
blema sob o ponto de vista fisiologico, de- 
tem-se nos efeitos terapeuticos do café e 
combate os propalados efeitos toxicous do 
café. 


E' um trabalho minucioso, claro, nem 
feito, que merece a divulgação que o De- 
partamento do Café lhe est% dando, 

Creio mesmo que seria aconselhavel fu- 
zer um resumo dessas monografia para uso 
popular e traduzi-la para o inglês e para o 
espanhol que são as duas linguas mais dis- 
seminadas no globo, 


Não se detem o autor da monografia 
na parte puramente técnica ou científica do 
assunto. Trata tambem do modo de pre- 
parar o café mostrando como as qualidades 
da bebida podem variar segundo a técnica 
empregada, 


Tudo isso mis fez refletir sobre um feto 
paradoxa! e estranho: — é que sendo 
Brasil o país do café, mele muito pouvo se 
usa dessa bebida, comparativamente com o 
consumo medio per cnpita de países os mais 
distantes de nós, como, por exemplo, os da 
Escandinavia! 


Um dos primeiros trabalhos a fazer no 
aproveitamento de monografias tão uteis 
como essa, é tornar conhecidas as suas con- 
clusões entre os proprios brasileiros a ver se 
eles aumentam o consumo de uma bebida 
tão injustamente acusada de males que Lão 
causa a ninguem. 


Aidado 


Cronica de Um 
Dia de Calor 


Num dia de calor como este, 0 cro- 
nista, de corpo suado e cerebro suado, 
está precisando de um refrigerio, E, mais 
do que o grande ventilador que sopra do 
teto um vento quente que lhe carrega os 
papeis e não o deixa escrever, o que o 
tenta mesmo é um vôo. Mas, como não 
é aviador, resolveu arranjar um suceda- 
neo, um “ersatz”, como é moda dizer-se 
nesse germanico tempo de guerra: re- 
sulveu voar sobre os assuntos, voar com 
os assuntos e pelos assuntos. E os as- 
suntos estão aí, abundam, superabundam, 
provocando comentarios na cidade. 

Numa cidade da Italia, “em alguma 
parte da Italia, — como diria um ar- 
doroso comunicado do guartel-general 
italiano, — é uma cadela que “choca” 
uma ninhada de 13 pintos (a notícia não 
esclarecia se os pintos plavam ou la- 
tiam). 

Na Grecia, não “em alguma parte”, 
mas na 'propria Atenas, — foi o caso qa- 
quele camarada que entrou tranquila- 
mente num café, tranquilamente sentou 
a uma mesa, peaiu tranquilamente um 
café, tomou-o tranquilamente e, depois, 
começou a comer-tranquilissimamente 4 
chicara, E, depois da chicara, uma cas- 
xa de fosforos polvilhados de pó de serra, 
uma garrafa de soda vazia, alguns dis- 
cos de vitrola, e, como sobremesa, uma 
lampada de 200 velas, O telegrama que 
noticia o fato não diz, como no caso do 
desastre de trem 'g da cabeça que ficou 
a 30 metros do corpo da anedota, — nÃc 
dis se o estranhissimo gastromo morreu 
ou não. Mas um radio-ouvinte comen- 
tou animado e desconsolado;: — Ah! um 
camarada desses, por aqui solto na dis- 


dog de uma das nossas estações de ra- 
OD... 





Os outros dois assuntos são a Dropo- 
sito da lei de proteção à familia. 

Um passou-se com o ator Ferreira 
Maia. Ha muito tempo que o atual pre- 
sidente da Casa dos Artistas, gaucho de 
origem, está aqui no Rio. Aqui soube que 
tinha enviuvado, ha anos já. Agora, que 
foi estabelecido o imposto sobre os 5ol- 
teiros e viuvos, o artista tratou de cusai 
novamente. E telegrafou ao Rio Grande 
do Sul, pedindo a remessa do atestado de 
obito de sua falecida esposa. Mas, de Já, 
recebeu esta resposta: “Impossivel re- 
meter atestado de obito motivo sua es- 
posa continuar viva”, 

V;9,” 

O outro caso é o desabafo de mma 
pobre extranumeraria - mensalista, viuva 
(esta, viuva de verdade) com 3505100 pos 
mês e 7 filhos por todo tempo. A pobr 
mulher ouviu falar, na repartição, que a 
lei oferece vantagens excepcionais a quem 
tenha 8 filhos, E, suspirando, comenta: 
— Qual! Eu sou “pesada” mesmo, Eu 
com ' filhos. E logo agora que meu ma- 
rido morreu! ”, 
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O Cooperativismo Em Pernambuco Tem 


Uma Organização Inedita Para o Brasil 





Sob a Orientação Tecnica do Estado Organi- 


zam-se Todas as Fontes da Economia Agricola 
da Grande Unidade Nordestina 


RECIFE (Do correspondents | para emprestimos nos seus asso 


vin acrea) — O cooperativismo 
em Pernambuco assume cara- 
ctoristicas verdadeiramente des 
conhecidas em todo o Brasil 
pelo Cuidado com que movom 
no discretamente interfere em 
todas Es fases da vida coopera- 
tivista, desde a propaganda do 
sistem, a organização das di 
versas cooperativas, a assistem- 
cia técnica e financeira até n 
controle do seu movimento fá 
nenceiro e dos balanços. 

Um resumo histórico do €co- 
operativismo neste Estado mos 
tra que todo o grandioso suces- 
so hole registado se deve, efe- 
civamente, mo interventor Aga: 
memnon Magalhães. Realmente. 
no inicio do governo do ex-m 
nistro do Trabalho o coopera- 
tivismo se registava no Estado 
nor número- insignificantes de- 
“idos, quasi que exclusivamente. 
à iniciativa particular. Come 
preendendo que somente pelo 
cooperativismo pode um Esta- 
do de poucas possibilidades fl- 
nancolras levar melor assistene 
cia ao pequeno agricultor, o in 
terventor  Agamemnon | Maga- 
lhies orientou a sua administras 
cão, neste ponto, no sentido d 
“mbpliar, cada vez mais, o sis 
tema cooperativista, 

Primeiro deu orkanização am- 
ola ao Departamento das Coopa- 
sativas A seguir, começando 
com uma longa serie de artigos 
de sun propria autoria, empre: 
endey uma grande campanha de 
divulgação do sistema entru os 
pequenos náricultores do Inte 
rlor, Depois concedeu-lhes fn 
cilidades — todas as facilida- 
des possivels — para a organiza- 
cin de novas cooperativas € pa- 
ra aparelhamento das já exis 
sentes com dinheiro, instrumen- 
tos agrarios, agronomos especia- 
lizados, campos de cultura e 
Cooperação, 

A organização de uma coope 
rativa nova, em Pernambuco, 
feita de maneira & que a inivia- 
tiva não noderá falhar nunca 
Tudo é previsto e encaminha: 
do de forma a que um possive) 
fracasso não venha desanimar, 
muitas vezes, todos os Dr tese 
agricultores de uma região. 

De Inicio o Departamento das 
Cooperativas se encarrega de 
tudo. Redige estatutos, ordanl 
sa livros e papeis, fornece até 
os selos terminando pela re- 
messa de todo q processo no re- 
isto do Serviço de Economia 
turul Examina, depois, as pos 
sibilidades do urupo de agricul. 
tores nue forma a cooperativa 
n idoneidade dos seus diretores 
a capacidade gerencia, a 
oportunidade da moVimentação 
dos seus fundos informando, de 
tudo. 4 Caixa de Crédito Mobis 
lario Cooperativo de Pernum 
luco que, de posse desses da 
dns, fornece à cooperativa uma 
subvenção de lres contos e um 
emprestimo sem juros, pelo nra- 
ro de um ano, no valor de trin- 
La contos. ; 

E n cooperativa começa a vt 
ver com esses recursos iniciais 

Para o Departamento das Co- 
operativos não cessou, entretan: 
to a sua função orlentadora 
Em todas as cooperativas já fl 
nancladas, num valor de 1.600 
Comtos. o Departamento conti 
nun a exercer a sua Orientação 
técnica e a sun ação fiscaliza 
dora Este orgão recebe, men 
svimento, o bnliunceto das coone 
rativas, q lista dos emprestimos 
rentizados e recolhidos, dos am 
sociadoas aceilos e demitidos, 4 
Pecão merol das despesas. 

Esse controle financeiro apr 
res one em 1940 as conperativas 
de Pernambuco movimentaram, 


iii 


À CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


BHAGA, 12 
Anúnr - 
E; (ESP, CASTELO) 
Achem,  consanltna e pare 
Poeres mabra Blrelto Clvil « 
Etomerciat. Ajustamento de 
eostatutos ale senefçrimadem quina 
Momnus em gernho fim novam 
espreita qu rear 
Pode mesmrem, banesrias ou 
concessionnrina do serviços 
mM lean, 


. 





+V. EHASNO 


tds 


a importancia de rélr 
, : financiamento, 
porém, não se destina somente 
às secções crédito. O fomen- 
to 4 produção do Estado não se 
faz apenas proporcionando 
melos materiais de trabalho nos 
agricultores e er adores, À pré 
ferencia no financinmento aox 
que empregam melhor técnica 
cultural, o controle completo 

e alguns ramos de producão df 
Estado como açucar de usinas € 
bangues, fibras de caroá, fart- 
nha panificavel e, na capital, let- 
te s verduras, um serviço com: 
pleto de açudagem na zonn ser- 
taneja, como estudos pratuilos, 
são outros tantos serviços ane 
o cooperativismo presta a Per- 
nambuco, 

Toda a economia 
cana se orienta, hoje, nela 
cooperativismo. Seu principal 
produto —. O açucar — é distrl- 

uído exclusivamente pela Co 
operativa dos Usineiros e dor 
Bnnguezeiros de Pernnhbuco. 
Os desfibradores do caroá teem 
a sua Cooperativa dos Benefl- 
ciadores de Caroá aque evitou a 
Crise de preços que se vinha ve- 
rificando A cooperativa ns 
Plantadores de Mandioca dis- 
tribuiu o fEtduro do trabalho 
de uma coletividade dedicada a 
essa cultura, Os generos ah 
mentícios. o leite, as verduras. 
os Ovos & as aves, o café € à 
algodao. o 

Até os Intelectuais — gente 
que gosta muito de viver só e 
produzir isoladamente — orga: 
nisam n sug Cooperativa e ven 
cem com ela editando, como 
acaba de fazé-lo, o livro eterno 
dê Martins Junlor sobre a “His- 
torla do Direito Nacional”. 


ATOS DO CHEFE DO 
GOVERNO 


NAS PASTAS DA AGRICUL- 
TURA É DO 1RABALHO 


|O presidente da Republica as- 
sinou o, Aeamintes, pgecretde: 
“CULTO: 


ciados, 
0.540: 


pernambn- 








- 
d 


Autorizando o governo do Es- 
tado de São Paulo a construir 
uma linha de transmissão, redes 
de distribuição primaria, uma 
sub-estação transformadora e nos» 
tos de transformação na Prefei- 
tura Sanitaria de Canpos jor- 
dão, suprimento de encruia ele- 
trica e dois proprios estaduais, 

Dispondo sobre o suprimento 
de encreia eletrica a Prefeitura 
Municipal de Bofete, no Esta- 
do de São Paulo, pela Companhia 
Paulista de Forca e luz. 

NA PASTA DO YRABALHO 

Designando José Matins Costa 
Batista nara exercer a função de 
intendente do Servico de Identi- 


ficação Profissiora| do Departa- 
mento Nacional o. Trabalha; 
lose Ribamar Martins Castelo 


Branco para membro da Comis- 


são de Eficiencia: 

Dispensando Bernardo Cesar 
de Barredo Carneiro de membro 
da Comissão de l[ificiencia,, 

Concedendo dispensa a Ântonio 
ento de Araujo Lima das fun-, 
cões de intendente do Serviço de 
Identificação Profissional do De- 
nartamento Nacional do Traba- 

o, 


Em Visita a À. B. 1. os 
Modelos Inglesês 


“"COCK-TAIL”" NA CASA 
DO JORNALISTA 


As senhoras inglesas que se 
encontram no Rio para exi- 
bitão de modas daquele pais 
irão visitar a Associação Bra- 
sileira de Imprensa, Nessa vi- 
| sita serão apresentadas á Im- 
| prensa, num “cock-tall” 
| que agradecerá o ofe- 
recimento feito para a realiza- 
ção de uma festa, em benefl- 
clio da Obra do Pequeno Jor- 
[naleiro e do Retiro dos Jorna- 
listas, a realizar-se dia 6 de 
'malo, no “grill” da Urca, e 
que constituirá um dos grandes 
acontecimentos desta tempora- 


UM 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


O Pagamento das Con- 


A Maior União Entre a! 
Gra-Bretanha eaAustralia 


tribuições ao Instituto 
dos Empregados Em 
Transportes e Cargas 


O OU INNTICUÇO] ACTA RA 
I F; 
LUNÇEN ENTE LR ILAÇAU 
POR PARTE DA INSPE- 
TORIA DE TRArEGO 

Considerando que o decreto. 
tel n, 2 235, de 27 de molo de 
1940 atribulu cumulativamente 
no Instituto de Aposentadoria 
Pensões dos Empregados em 
Transnortes e Cargas e aos or 
Kãos orientadores e fiscalizado. 
res de transito, em todo o paia 
a competencia do fiscalizaren 
” verificarem o pagamento das 
contribuições devidas aqueio 
instituição melos seus segure 
dos. condutores de veículos; 
considerando que a ação fisca 
lizadora da Inspetoria do Trafs 
Ko desta Cnpital já se vem fa 
zendo sentir, desde n promulga: 
ção do referido decreto; mas 
considerando, tambem, que cube 
h Chefia de Polícia o dever de 
transmitir nos orgãos uue lhe 
«ão subordinados a orientação 
que julgar mais consentanca, de 
molde a que lhe sejam fiel r 
fizorosamente observadas q 
disnosições legais que rerem » 
especie, o chefe de Policin dr 
Distrito Federal, major Filin- 
to Muller, acaha de assinar nor 
tarda nixando as necesserias 
Instruções para a fiscalização + 
verificação do nagamento 
aludidas contribuições. 

conformidade com essa Im 
portante portaria, a Inspetoria 
do Trafego fará |. permanente 
mente n necessaria fiscalização, 
muer em som serviço interna 
quer no externo. 

Nenhum profissional condu- 
tor de veículos poderá matrl. 
culnr-se na Inspetoria de Tras 
fego, sem que previamente fncs 
urova, de estar quite ou Isenta 
de contribuir para o Instituto 
dos Emnregados de Transportes 
e cargas, 

A portaria do chefe de Po: 
lícia fá se encontra em Mace 


A Mensagem da À. B. 1. | 
Pleiteando o Indulto do 


Jornalista Português 
Fidelino Costa 


TRANSMITIDA, AQ GENERA- 
LISSIMO FRANCO PELA 
EMBAIXADA DO BRASIL EM 
MADRID 

A Associnção  Brnslleira de 
Imprensa recebeu do ministru 
José Roherto de Macedo Soares, 
secretario geral interino do Mi. 
nisterio das Relações Exteriores. / 
sobre o caso do jornalista por 
tuguês Fidelino Cestn, o seguin- 
te bis o “Tenho O prazer 
de comunicar à Associnção Bram 
«lleira de Imprensa e ao seu 
ilustre presidente que: nlendens 
do ao solicitado no oficio hon 
tem recebido o Ttamaratv trans 
mitiu no generalissimo Francia- 
co Franco, por intermedio en 
Embaixada do Brasil em Madrtt 
a mensagem dessa instituicân 
em favor do jornalista portu 
vês sr, Fldelino Costa Cor 
dinjs saudações, (n,) José Ro» 
herto de Mncedn Sonres. secre- 
tarlo geral interino do Ministe- 
Tio das Relncões Exteriores”, 


À Individualidade de 
Joaquim Nabuco 


A CONFERENCIA Dn ESCRI. 
TOR LINS E SILVA 

No salão de er ae do, Liceu 
Tterarin Português. renlizou-st 
a anunciada conferencia do co 
nherido escritor nernambreanh 
dr. Lins e Silva, sobre o tema: 
“a TIndividunlidade de Joaquim 
Nabuco” 

A sessão fol aberto melo ar 
Francisco Leite, presidente da 
Federação dos Academias de Te. 
tras do Brasil, que convidou na 
rn nresidi-ln o embaixador Mou. 
ricio Nabuco. filho do ilustre 
nrocer da camnanha nela liber- 
tncÃo dos escravos, 

O conferencista, que se ncia 
atualmente no Rio de Janelra 
em missão enltural, como dels 
gado da Academia Pernambuca 
na de Letras. Iniciou n sua ora» 
cão relembrando os princinals 
fatores. nsicolóricos e culturais 
mãe Influlram decisivamente ne 
formacão do carnter e dn oriem- 
tnção espiritual de Jonquim Nn- 
buco. Em serulda passou n exa- 
minar ns linhas mestras da in- 
dividualidade do autor de “Mt 
nha Formancãn" analisando. com 
invulgar brilhantismo. os múl 
tínlos aspectos dn perzonnlidada 
tão ricn e singular do Krande 
pernambucano 

A palavra erudita do sr, Lins 
e Silva evocou sucessivamente 
tados os capitulos principnts 
la evolncão por que passou Jon 
quim Nabuco: Os seus poemas, 
ns seus ensaios, n sun ação co 
mo tribuno e parlamentar. os 
seus artigos na Imprensa na: 
etonal e estrenfeira, 2 sua ntun- 
cão dinlomática. e. finalmente. 
a grande purna pelos interasera 
elevndissimos da causa aholício- 
nista, 

Depois dos últimos aninusoa 
ue cobriram as nalavros finais 
do sr. Lins e Silva, saimos ap 
salão do Licen Literario Po 
tuguês com a convicção are es- 
ta conferencia veiu provar mails 
uma vez, se ainda fossem neces- 
sarias tnja nrovas. np  renlidade 
da erudicão e do sólido prepa- 
ro que sempre caracterizou a 
intelectualidade nermambucena. 

pi 


Peles e Borboletas Pe- 
lo Correio 


O dr. Alfredo Avelino Pinta 
Emimorêos, diretor do Gorrelo 
expediu às rennrtiçães suhordt. 
nadas a seguinte circular: “De. 
terminando o Gndiro de Cara 
mue o transnorte de neles de ant. 
mais silvestres. hem comn o de 
horbnletas e curiosidades feitas 
com aquela e essas. sá podem 
sr nermilidas mediante exihl. 
echo de quin de transito forne. 
retida nela Divisão de Cnca e 
Pesenc nesta Capital. em suas de 
pendencias, nos Estados, reco- 
mmendo-vos providencias na sen- 
tido de essa Diretoria Regto 
nal e suas Agencias. no nto de 
desnrrho e no da entrera das 
referidas enrnmendas. e-teirem 
n anresentação da referida guin 
de transito. 

O enentresgado do servico. na 
renarticêa de ovienmo deverá in 
ejutr a dita mta na encomenda 
fezendo an. secuir no envoltorte 
dessa. a declaração, me dntnr! 
e assinará Contem & gula de 
transita, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


dar 




















O Que Declarou a Cordell Hull 6 Ministro 


Desse Dominio Inglês, 


WASHINGTON, 28 (U. P,) — 
O ministro australiano neta 
capital, sr, Richard G, Casey, 
assegurou ao secretario de Es- 
tado, sr. Cordell Hull, que exis= 
te n meilor união entre a Grã- 
Bretanha e a Australia, afim 
de prosseguir a guerra, Na mes- 
ma ocasião o sr. Casey mostrou 
Ro sr. Cordell Hull copias das 
declarações do “leader" trava- 
lhista Johm Cartin e do primel- 
ro ministro Interino, sr. Mc Had- 
den, demonstrando que os pro- 
pósitos de.embos são identícos, 

Alirma-se que o sr, Casey 
discutiu diversos assuntos vom 
o secretario de Estado, e que es= 
te último assinalou “pontos de 
vista Interessantes, com proje- 
ções distantes", com relação ao 
Extremo-Oriente, 

INCISIVAS DECLARAÇÕES DO 
PRIMEIRO MINISTRO EM 
SYDNEY 

SYDNEY, 28 (U. P;) — O 





Em Washington 


primeiro ministro interino, da 
Australia, «r, Mc Iadden, após 
uma reuníão do gabinete dae 
guerra, declarou o seguintu: 
“Temos provas de que foram 
feitas tentativas para o envio 
de informações da Australia que 
davam uma impressão total- 
mente falsa do estado de animo 
do povo e da etitude do governo 
e do Parlamento. Foram tomu- 
das energicas medidas para que 
isto seja evitado. Preocupa-nos, 
sobretudo, o efeito que estos 
comentarios mal intencionados e 
baseados em más informações 
possam ter nos paises neutros. 
O sr. Fadden telegrafou no che- 
fo do governo britanico, er. 
Churchill, dizendo-lhe: “Conte 
com o apoio absoluto de todos 
os australianos para a realização 
de sua grande tarefa”. 
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A Projetada Reforma do Imposto de Renda 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” O SR. CELSO BARRETO 


“O ESPIRITO DOMINANTE NA COMISSÃO E” ESTABELECER A HARMONIA ENTRE 05 
- INTERESSES DO FISCO E DO CONTRIBUINTE” 








oa ovo Peba 


D ar, Celso Bnrreto 


DIARIO (CARIOCA sempre 
teve inscrito no seu programa 
o combate em prol da raclonali- 
zação do regime tributario, por 
considerarmos problema rele- 
vante harmonizar os Interessea 
do fisco e dos contribuintes, ex= 
tinguindo-se o espirito agressi- 
vo que, desde os tempos cola- 
niais, sempre impregnou a nos- 
sa legislação fazendaria. 

O mecanismo fazendario pra- 
sileiro é uma, colsa profunda- 
mente obsoleta. Ninguem admil- 
tiria que se vestisse de armar 
duras e se armasse de lanças os 
regimentos do nosso Exercito, 
Pols, sem exagero algum, pode- 
se dizer que a organização tri- 
butaria é no Brasil um anacros 
nismo da força daquele. 


Ao tempo do domínio portu- 
guês o contribuinte. era um íni= 
migo a tosquiar, As leis fazen- 
darias caracterizavam-se pela 
sua agressividade, pelo seu ess 
pirito suspicaz. Nenhuma alte- 
ração substancial foi feita no 
sentido de reajustar a situação 
colocando-a nos seus ' devidos 
termos. Z 


A flama que inspirava os te- 
soureiros do real erario transmi- 
tiu-se integra aos funcionarios 
da fazenda imperial e com o ad» 
vento da República tudo conti 
nuou como dantes. 

Nunca se pensou em facilitar 
as relações do contribuinte com 
o fisco, A prova disto nós te 
mos no jemaranhado infernal 
que as leis e regulamentos que 
fixam as normas para cobrança 
de impostos e taxas constituem. 
Nem os proprios funcionarios da 
Tesouro, nem os proprios espe- 
clalistas, os luminares do corpo 
exatorial, conseguem se enten- 
der, Eles não se entendem, cauy 
um interpretando a lei a seu 
modo e se recusam a prestar 
qualquer informação solicitada 
pelo contribuinte, E' comum 
ler-se, no “Diario Oficial”, ges- 
pachos da Diretoria das Rendas 
Internas, em que se manda Hr. 
quivar petições solicitando es- 
clarecimentos sobre a mancira 
de pagar impostos. O funda- 
mento para tais despachos aque 
aquela repartição não tem fun- 
ções informativas, 


Qual é o departamento do Mi- 
nisterio da Fazenda TESATOR ADO 
6 guiar o contribuinte através 
os escolhos, que parecem adrecle 
preparados, das leis, regulamen» 
tos, portarias, decisões, despa- 
chos que formam o corpo aa 
legislação fazendaria nacional| 
Não ha muito tempo, um cu» 
merciante de artigos de eletrici- 
dade fof multado porque expuzes 
ra à venda globos de côr. Com 
grande espanto soube ele entãa 
que para o fisco os globos de côr 
não são artigos de eletricidade 
Elas Ni Emi de adorno «e 
nto, sujeitos a ) 

de Pi pectça espectaro” REM 
exame atento d - 
mentos fazendarios revela dr | 
O criterio usual 


ati oa 
e classificação dos o 

inteiramente posto á et 
Para facilitar o Norescimento da 


quando fnlnva no DIARIO 


industria das multas era neces» 
sarlo complicar o assunto, des: 
orientando o contribuinte. Sob 
esse aspecto é de justiça reco: 
nhecer que a legislação tributus 
ria brasileira representa uma 
maravilha — a supréma perfei- 
ção, Nem os “gros bonnega"” da 
Tesouro conseguem entendá-la 
e vivem às turras na interpre- 
tação dos textos. 

"Tendo nos chegado p Informu- 
ção que se estava estudando A 
reforma da lei do imposto ce 
renda achamos interessante pru- 
curar o diretor do departamen- 
to encarregado da arrecadação 
do referido tributo. 

Através de estatisticas publi- 
cadas na imprensa e de cometi 
tarios que, com frequencia, che- 
gavam ao nosso conhecimento 
Babiamos dos esforços realiza- 
dos por aquele funcionario no 
sentido de hperfeiçoar os servi- 
ços & seu cargo. 


Logo no primeiro contacto Lie 
vemos a satisfação de verificar 
que o sr. Celso Barreto é um 
funcionario que conseguiu ficar 
acima das velharias da organl- 
zação fazendaria, conservando a 
! perfeita compreensão dos verda- 
deiros interesses nacionais, Ho- 
mem inteligente e com uma vaa- 
ta cultura especializada, ele pa- 
ra ser um bom servidor do fisco 
não precisou colocar-se na +l- 
tuação de adversario do contri- 
buinte, O contribuinte é, para O 
sr. Celso Barreto, um" parcelu 
da comunidade naci. 12], uma 
força viva a concorrer para o 
| progresso do Brasil. Não tendo 
| nem uma centelha do espirito 
i de Torquemada, não pretende 

que se cobre o:imposto como se 





| se estivesse impondo um casti-: 


go. Pagar imposto é um dever 
social, é a contribuição de cada 
um em paga dos beneficios que 
recebe du coletividade, cujo re- 
presentante é o governo, 

A atitude mental do diretor 
do Imposto de Renda tornava 
agradavel a missão do repor- 
ter e ele aproveitou a oportu- 
nidade para se esclarecer sobre 
os diversos aspectos do proble- 
ma em foco, 


AUMENTO E bio 


— Antes de me referir aos 
trabalhos da comissão encarre- 
gada da reforma da lei do im- 
posto de renda, disse-nos O sr. 
Celso Barreto, desejo acentuar 
que a Diretoria a meu cargo 
tem procurado, de todas-as Lor- 
mas, cumprir as suas funções 
dentro do espirito da politica 
traçada pelo governo. O forta- 
lecimento da receita publica é, 
no momento atual, um impe- 
rativo do interesse do “Brasil, 
para que o governo disponha 
de recursos amplos para exe- 
cução do programa de reergui- 
mento nacional traçado pelo 
eminente chefe da Nação, 

Falando ao DIARIO CARIO- 
CA peço que ele se faça vei- 
culo de meu apelo aos contri- 
buintes, encarecendo a necessi- 
dade de sua boa vontade, de 
seu espirito de colaboração para 











CARIOCA 


que a arrecadação da receita 
publica se faça de maneira nor- 
mal, Furtar-se ao pagamento 
de tributos é uma demonstra- 
ção de falta de solidariedade, 
é uma expressão de desinteres- 
se pela solução dos problemas 
nacionais. Pagar impostos é 
um dever e todo dever precisa 
ser cumprido a tempo e a ho- 
ras, 
Aliás, os resultados que tenho 
conseguido são os mais anima- 
dores. Comparando-se a arre- 
cadação do imposto de renda, 
no primeiro trimestre deste ano, 
com a obtida no periodo cor- 
respondente do exercicio paseu- 
do, verifica-se um aumento de 
21,500 contos qe réis, Em 1fn- 
neiro de 1940, arrecadamos 8.077 
contos de réis. iim Janeiro de 
1941, 13.066. Ex fevereiro de 
1040, 6.115 contos de réis, en- 
quanto que no mesmo mês do 
ano em cursc, arrecadamos 
10.427. Março de 1940, ........ 
5 973:0008000, Março de 1941 
18.315 contos de réis, 


Não será exagero prever à un- 
mento da receita em 1941, em 
comparação com o ano passn- 
do, em 20%. A arrecadação, em 
1940, tendo sido de 403.000 con= 
tos de réis, numeros redondos, 
espero que cla se eleve, em 
1941, a cerca de 480,000:0008)00. 

Não é só a receita que tem 
crescido, O numero de enntri- 
buíntes tambem tem aumenta- 
do. Em 1939, houve 392,173 de- 
clarações e, em 1940, 420.526, 


O NUMERO DE CONTRIDU- 
INTES 

O reporter pergunta ao dl- 
retur ao imposto de Menda sê 
não considera exiguo o numero 
de contribuintes e se não reputa 
necessario conceder facilidades 
especiais Aqueles que, nunca 


| tendo feito declarações, preten- 


a 


sam pôr-se em dia com o era- 
vo. 

— À comissão encarregada ca 
reforma da lei tem considerado, 


e E T——— es e em e e e — 





1 


com multa atenção, o problema ! 


que o senhor focalizou na sua 
pergunta, respondeu-nos q kr, 
Celso Barreto, 

Não se pensa em propor no 
governo anistia fiscal, Longe 
disto. Eu e meus colegas de co- 
missão sumos de opinião que 
uma anistiu representaria unia 
medida injusta, porque seria um 
premio aos faltosos e um ats- 
estimulo aos que sempre paga- 
ram seus impostos em ca, 

Talvez se verifique que a tur- 
mula aconselhavel seja à con- 
cessao de um prazo de quatro 
ou seis meses para os contribu- 
intes em atraso apresentarem 
suas declarações, ficando eles 
isentos de qualquer multa, 
Quanto ao pagamento das con- 
tribuições em atraso poder-se-ta 
dilatar, conforme a naturesa 
dos casos, o prazo que hoje é 
concedido. Em vez de tres mu- 
zes poder-se-ia, talvez, nxar em 
dez o prazo de pagamento, des- 
de que feito em prestações mut- 
sais. No caso de exceder ugue- 
le prazo o contribuinte ficaria 


enviando a s.  exa, o seguinte 
telegrama ; 

“ Exmo. sr, dr. Getulio Var- 
vas, presidente da Republica — 
Prlacia do Cateic, Nome Comis- 
são monumental Ormntino Bocunu= 
va constituida dos dre. Luiz Til- 
debrando Horia DBarhosa. Nestor 
Ascolt, Merhert Moses, Helisario 
de Sorca Illefonso Simões Lo- 

E nes e Podro Luiz Corea e Cos- 
ta. tenho honra avradecer vossen- 
eia reabertura credit esnedl 
possililtendo  cmmnranento  qnE- 
são cívica coustermprmo memos a 
erande venullicano Ca) almiran- 
te Tenias de Noronha”, 

Recnlven “mais, do Onqesho, en-s 
var um enrta ans fre esgnlto cce 


a e e e e o es 


Ee asia ali A idisca 


sujeito m multas progressivas, 
embora moderadas, 

Tudo isto que estou lhe dizerni= 
do, acrescentou o sr, (elsu 
Barreto, é materia sujeita u 
exame da comissão, Dela dv- 
pende a formula que deverá ser 
apresentada ao sr, ministro da 
Fazenda, 

Posso afirmar-lhe que o espi- 
rito dominante na comissão é 
estabelecer, dentro do razoavel 
e do possivel, a harmonia pei= 
feita entre os Interesses do fls= 
co e do contribuinte. O im- 
posto de renda é, por excelen= 
cla, um tributo nivelador. Co- 
brado na base dos rendimentos 
de cuda. um, tendo em cunta 
os onus que qu cuntribuinte su- 
porta, o imposto de renda pru- 
cura atenuar us desigualdades 
sociais, aliviando o.peso das 
classes menos favorecidas da 
fortuna e gravando mais forte- 
mente os mais ricos. 

A nossu preocupação é fazer 
o nosso trabalho o mais per=- 
feito possivel, Estamos sempre 
prontos a colaborar coru us 
contribuintes, esclarecendo as 
duvidas que tiverem, auxilian- 
do-us a cumprir seus deveres 
fiscais, Mas, ao lado disto não 
nos falta energia para corter 
os abusos e impedir as eva- 
sões”, f 

Pessoas á procura do diretor 
do Imposto de Rendn enchiam 
o seu gabinete. O reporter 
não podia abusar mais da pgen= 
tileza do sr. Celso Barreto €, 
agradecendo as informações mi- 
nistradas, despediu-se. 





Garanhuns Terá um 


. Q . 
Hospital Regional 

RECIFE, 27 (A. N.) — Se- 
rá iniciada, dentro de poucos 
dias, a construção do Hospital 
Regional D. Moura, na cida- 
de de Garanhuns. O presi- 
dente do Instituto Hospitalar 
do Estado já pôs á disposição 
da comissão encarregada da- 


quela construção a quantia ne-, 


cessaria. Alem disso, estão 
sendo arrecadadas em Gara- 
nhuns varias contribuições em 
dinheiro de pessoas daquela ci- 
dade, destinadas a uma me- 
lhor instalação do referido hos- 
pital, 


O Monumento a Quinti- 
no Bocaiuva 


A Comissão do Monumento a 
Quintino Bocaiuva regida contei 
sob a presidencia do almirante 
Isaias de Noronha resulven,. nor 
voto unânime, agradecer ao pre- 
sidente da Republica, dr. Gcin- 
Jio Vargas, ter reahenNo um. cre- 
fito especial de 200. contos de 
réis nara a constrição da ora. 





A anteriormente selecionados 
dentre os cue apresentatim ma- 
muetes em todo. afim de que, 
dentro do prazo de do divs ante- 
sentem os mesmos trabalhos, mo- 
dificades om não. on novas ma- 
nuetes — para dencro deles. ser 
escolhidos a nrnisto definitivo — 
de acordo com ts resiirege es se 
pentes ma enima dm Grinissão 


Cancordeta Feguerica 


, Prlmiro Rerercini Ttda., o sn- 
nro es nnr emota de sespnansahi- 
Voo TPinticda, 


k venv séle à tra 
Sncadera Crhral so. emnresa de 
frânsnortes com comônhãa, renve- 
rev ao inir da 8” Voy Civil. a 
convocacin de see rretnres, afim 
de nronor-lhes em ermnatiata, 
nreventiva, para solver os seur 
comnromiesos 
sontionnta prime na ea- 
mento de 60% emp names PRB 
eoes jeonis cmd ra 18 e 4 rp 
srs. à contar do Dia ela sino 
cacão da comenta elo stirmtn 
Um nogam pneeivn qa ta sm 
Eeoantannendo e a piivo em 
FerrttertSnca, 
A Firma quieto Goa orebait 
Prego Presa de. LrtitsjuiTos ola 
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RESTAURANTES POPULARES EM TO- 
DAS AS CAPITAIS BRASILEIRAS onferencia Sobre Um Raro Caso Patologico 





A Inauguração da 
Grande 


RECIFE, 28 (A. 

es do sr. Eason 
erio co Trabalho, que chegou 
Fortaleza, onde val representar 
solenidede às mauguraçuo do 
gas, clcrecído pelo 
suas declarações o sr. 
restaurantes populares, 
solveu q problema no Rio, 


Fabrica 


N.) — 'Todos os jornais publicam declara- 
Pitombo Cavalcanti, a pai chefe 
aqui de av 


operariado cearense 
Edison Pitombo referiu-se inicialmente a0s 
dizendo que da mesma forma como Te- 
instalando q Serviço de Alimentação 


“Vila das Costureiras 
de . Laticinios 
do Minis- 


ão, em transito para 
o ministro Valdemar Falcão na 


busto do presidente Getulio Var- 


é capital do Cerá, km 


de Previdencia Social um grande Feteitorio na praça da Ban- 
deira, q ministro do Trabalho cogita de pór em pratica, dentro 


em pouco tempo, a mesma colsa 


em diversas capitais brasileiras. 


Coincide comi essa resolução & idéia da construção de edificica 
propriva ondv funcionarão Bs delegacias regionais do Ministerio, 


cogiiando o ministro de realizar 
mesmo edifício onde funcione a 
terrvu pura u restaurante, 


&s duas coisas em conjunto, No 
delegacia será reservada a area 


No capitui cearense o sr, Edson Cavalcanti assistirá á mau- 
guraçuo dy monumento cunstruido pelos operarios em homeni- 
gem so presidente Getulio Vargas, Falou ainda o entrevistado 
Sobra q Justiça do Trabalho e o salario minimo, Por tim aiudiu 
às oflcu as-escolas, dizendo que, no próximo ano, o assunto ticará 
completamente resolvido. Adianta que já ngora o caso está ell- 
treguc «o ministro da Educação, que em recente entrevista, ut- 
claroti que dentro em breve resolveria o caso satistatoriamente, 


PROSSEGUE A OBRA DA 6 


"LIGA CONTRA O 
MOCAMBO" 

RECIFE, 28 (A, N.) — A 
Liga Contra o Mocambo val 
inaugurar no proximo dia 1, 
de maio como parte das come- 
morações Bo “Dia do Trabalho, 
a “Vila Leão XIII”, destina- 
da ás costureiras. A referida 
vila foi edificada nos terrenos 
aterrados ultimamente,  pos- 
suindo, inicialmente, 75 casas é 
um grande edificio onde fun- 
clonará o Centro Educativo 
Operario local. 

UMA GRANDE FABRICA DE 
LATICINIOS 
RECIFE, 28 (A. N.) — Fal 
organizada no municipio 
Bezerros por um grande nume- 
ro de agricultores locais ums 
fabrica de laticinios que apro- 
veitará não só a materia pri- 
ma fornecida por aquele mu- 
micipio como a dos municipios 
de Gravatá, São Joaquim, Bo- 


| PARA O PROGRESSO DO 
DIREITO SOCIAL 

| RECIFE, 28 (A. N.) — De- 

verá 

hoje, 


realizar-se és 15 horas de 
sob a presidencia do se- 


ra reunião da comissão orga- 
mizadora regional em Pernam- 
buco do Primeiro | Congresso 
Brasileiro de Direito Social 
O SECRETARIO DA 
é INSPECIONA 
| RECIFE, 28 (A. N) — O 
secretario de Viação de obras 
Publicas regressou de sua via- 
ao municíplo de Serra Ta- 
da, onde inspecionou as €8- 
tradas-tronco e central e 8s 
obras em andamento n& zona 
central do Estado até O muni- 


eipio de Belmonte. 
O 


DO ESPIRITO SANTO 


0 Desenvolvimen- 
to da Produção da 
Seda. 


=== 
COLABORARAM PARA ESSE 

FIM O MINISTERIO DA 
AGRICULTURA E O GOVER- 
NO DO ESTADO 


VIAÇÃO 





'” 

VITORIA, 28 (A. N,) — 
Como parte do programa trR- 
cado pelo Ministerio Ja AgrI- 
eultura, em colaboração com O 
governo do Estado, 
derenvo.vimento da prrdução 
dx eula no EB. Banto vn tml- 
etar-se, na Escola Maria Ma- 
tou, de muntcliio de Auckleta, 
em curso rapido ds Sericultu- 
ra. Vale acentuar que este ef- 
tabelecimento de ensino dentl- 
na-se; exclusivamente, for- 
mação de professores rurais, 


CAMPANHA EM PHRO'L DO 
' ABRO CLUBE 
VITORIA, 28 (A. N) — À 
emissora local, em colaboração 
com o matutino “A Gaveta”, 
prossegue na campanha | em 
prol do Aero Clube do Espirito 
Santo. 


de| tar os interessados na obten- 
cão dos favores da recente lal 


eretario do. Interior, a primel- SANTA 


para o 


Sábado último, falou O 





| DA PARAIBA 


Proteção a Fa- 
mia 
FUNDADA UMA ASSOCIAÇÃO 
PANA OBTENÇÃO. DOS FA- 
VORES CONCEDIDOS PELA 

RECENTE LEI 
JOÃO FESSOA, 28, (A, N.) 
— Foi fundada, ontem a Asso- 


clação de Proteção á Familia, 
que tem por finalidade orlen- 








de proteção às familias nume- 


rOBas. 
RESULTADOS DO  CAMPEO- 
NATO DE FUTEBOL 

JOKO PESSOA, 28, (A. N.) 

— O segundo jogo do campeo- 

nato de futebol da Liga Des- 

disputado, 

Cabo 
do 


portiva Paraibana, 


ontem, no estadio do 


Branco, entre as equipes 
Botafogo e Auto Esporte, fol 
venicdo pelo primeiro, pela 
contagem de seis a dois. 


CATARINA 


Iniciada a Constru- 
cão da Variante da 
E. F. São Paulo- 
"= Rio Grande 


| 
[aim UM AERO CLUBE 
| 
| 








No 
INTERIOR 

MAIS UM TRECHO DA ESTRA- 

DA DE FERRO 4. PAULO-RIO 


GRANDE - 
FLORIANOPOLIS, 28 (A, N.) 
— Foram inicindos os traba- 
lhos de construcãÃo da variante 
dna Estrada de FerrofSão Pau- 
to-Rlo (Grande, no trecho com- 
preendido entre a cidade de 
Porto União e Vila Matos Costa. 
NOVA ESTRANA DE RO- 
DAGEM 
FLORIANOPOLIS, 28 (A, N.) 
— Fo! recentemente Inaugurado 
um trecho de estrada, na Te- 
vilão minefra do municínio de 
Urussanga, construida com o au- 
xillo da Prefeitura. 

FUNDADO O AFRO CLUBB 
DE ITAJAÍ 
FLORIANOPOLIS, 28 (A. N.) 
Acaba de mer fundado o 
Aero Clube de Itajaí, na cida- 

de do mesmo nome. 





A EEE 
Dr. Newton Mota 


Médico 
DOENCAS NE SENFORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 
Consultorio : 

OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 


Tercas, Quintas e Sábados, 
e 2 ás4 








ar. Américo Monjardim, . pre- | NAtende. chamados pelo 

feito da capital. Amanhã, fa- Telefone 38-6503 
lará o comandante Beltrão 

Pontes, capitão do porto. TESE ESSE 


HORARIO -1I0-SÃO 
- 11550: 6 61045: 
PREÇOS: - 


POLTRONAS: EY £oo 


ESTUDANTES: 


BRENDA MARSHALL 


CLAUDE RAINS 


do 
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RAFICA DOS ESTADOS 


DA BAIA 














O Encerramento da “Festa da Mocidade” 





SALVADOR, 28 (A, N.) — Fol encerrada ontem a “Festa da 
Mocidade", que se achava instalada no Campo da Polvora. 4pe- 
ser das chuvus incessantes que cairam sobre a cidade desde gs 
primeiras horas da manhã, compareceram áquele centro de di- 
versões dos universitarios balanos pessoas de todas as classes 


sociais que foram ali assistir os 
DO PARA” | 


Falecimento de Um 

Desembargador --- 

Regressou 0 Prefei 
to de Belem 


BELEOM, 25 (A, N.) — Fa- 
leceu nesta capital, na madru- 
gada de hoje o desembarga- 
dor José Martins Miranda Fl- 
lho, um dos elomentos mais 
destacados da magistratura 
rarsense. 


REGRESSOU O SA, ABELAR- 
po CONDURTU? 

BELEM, 28 (A. N.) — De 
retorno ds Manáus, onde, a 
convite do DIP renlizou uma 
conferencia sobre as  realiza- 
qões do governo do presidente 
Getulio Vargas, chegou a esta 
capital o prefeito Abelardo 
Conduru', que teve concorri- 
do desembarque. 








e 


O QUE SE OUVIRA! HOJE 


NACIONAL — De 18,x0 às 24 


horas —  Janir Martins, — Ma- 
nézinho Arauio — Dorival Cai- 
mi — Rose Lee — Quarteto de 


Bronze — Darcila Barros 
Orquestra All Stars — Orques- 
tra de Concertos — Regional de 
Dante Santora. As horas cer- 
tas jornais falados, com noticias 
em primeira mão, 18.4: Uni- 
versidade do Ar — Novo pro- 
grama cultural de PRE-S. Sob a 
direcção da profesosta Lucia de 
Magalhães, e patrocinio da Di- 
visão do Ensino  Secundario, 
de Geoerafia Geral e do Brasil, 
apresentando hoje mn sus nula 
pelo professor Carlos Delzado de 
Carvalho: ar.2s — Olha a On- 
da... Tornal humorístico de 
Barbosa Tunior: 21,30 A 
Canção do Dia — Escrita e in- 
terpretada por Lamartine — Babo; 
at.:7 — Vida Musical e Pitores- 
ca dos Compositores — Com La- 
martine Babo, passando em revis- 
ta mais um produtor de ritmos 
populares; aaro — Juri do Ar: 
a: horas — Serenata — Propra- 
ma litero musical a cargo de 
Saint Clair Lones: Locutores do 
Estudio — Celso Guimarães e 
Saint Cliar Lopes. 
PROGRAMA DIURNO . 

61% — Abertura — Ginastica 
ritmica nelo professor Osvaldo 
Diniz Magalhães. | Hora Certa; 
8 horas —  Melodias Favoritas: 
o horas — Bazar — A cargo de 
Amaral Gurgel: rr horas — Pi- 
colino — cargo de Barbosa 
Tunior; 1x horas — Sirva-se de 
Eletricidade: 14 horas — A Voz 
da Beleza — À cargo de Léa Sil- 
va: 1% horas — Intervalo; 16 


SS 


Nova Organização Para 
a Escola de Policia 





DO DEPARTAMENTO DE VI- 
GILANCIA DA PREFEITURA 


O dr. Lourenço Mega, dire- 
tor do Departamento de Vigi- 
Jancia, apresentou, ha dias, ao 
dr. Jorge Dodsworth, secretario 
geral de Administração, um 
| plano de reforma da Escola de 
| Polícia, cuja função é preparar 
técnica e profissionalmente os 
funcionarios daquela dependen- 
cia da Municipalidade encarre- 
gados da vigilancia noturna da 
cidade. , 


O dr. Jorge Dodsworth apro- 
vou e, por seu tumo, subme- 
teu & aprovação do prefeito a 
reforma sugerida pelo dr. Lou- 
renço Mega, que vem empres- 
tar á Escola de Policia maior 
«eficiencia, 

O dr, Henrique Dodsworth 
sancionou o plano de reforma, 
Assim, & Escola de Policia pas- 
sará a ter esta organização: 

a) Curso Preliminar — para 
vigilantes recem-admitidos com- 
preendendo o ensino de; 

Pratica de Policia — Educa- 
ção Moral e Clvica — Instru- 
ção para a Defesa Pessoal 
Instrução Militar. 

Curso obrigatorio — Duração: 
dois meses. 

b) Curso de Revisão — com 
o mesmo programa e a mesma 
duração, 

Curso Preliminar, para vigl- 
Jantes que demonstrarem a ne- 
cessidade de melhorar seus co- 
nhecimentos para perfeito des- 
empenho de suas funções 

c) Curso Geral — para ofl- 
clais de vigilancia que não pos- 
suirem certificados habeis, ex- 
pedidos por estabelecimento ofi- 
cial ou equiparado, de aprova- 
ção nas disciplinas exigidas pa- 
ra matricula no urso Espe- 
aah compreendendo o ensino 

e! 

Português — Arltmetica 
Historia do Brasil 































divertimentos programados, 


GEM TRANSITO :0 SR. EDSON 


CAVALCANTI 


SALVADOR, 28 (A. N,) — 
Transitou ontem por esta Capi 
tal o gr. Edson Cavalcanti, ins- 
peter chefe do Ministerio do 

rabalho, que vai ao Ceará re- 
presantar o ministro Waldemar 

nicão nas comemorações que 
ali se realizarão no dia 1º de 


ASO PATO 


: A, NO) — 
O diretor do Hospital de Alie= 
nados “Juliano Moreira” reali- 
zará amanhã, numa das salas 
do referido | estabelecimento, 
uma palestra, pra alunos da 
Faculdade de Direito da Bala 
sobre Um raro caso palologico, 
ng se acha ali em observação, 
palestra do professor João 
Mendonça está despertando in- 
toresse entre os círculos estu- 
diosos. 


O CORREIO AEREO DO MI- 
NISTERIO DA !AERO- 
NAUTICA 


SALVADOR, 28 (A, NJ) — 
edi Tarde” publicou extenso 
editorial sobre o serviço de cor- 
reio aereo do Ministerio da 
Aeroronáutica, destacando as 
grandes VantANEnA que decor- 
rem desse importante serviço 
para as relações entre as varias 
unidades da Federação. 


horas — Musicas Sinfonlcas: 17 
horas — Variedades Musicais; 
17.54 — Tornal Falado; 18 horas 
— Melodias Favoritas, 

RADIO CLUBE DO BRASIL 
— q horas — Início das Irra- 
diacões. Bom dia de Fernando 
de Menezes: q,03 — Programa 
“Hora dos Bairros"; 11. horas 
— Programa Popular Interna- 
cional; 12 horas — jornal Mur- 
tav. Locutor: Altanir Ferreira; 
12.08 — Programa “ Argentino 
Brasileiro”: 1x horas — Progra- 


ma “Liga Brasileira de Eletrici- 
dade". 14 horas — Intervalo: 
14 “horas — Programa “Xavier 


de Souza”: 17 horas — Tornul 
Murrav. Locutor: loão de Frei- 
tas: 17.08 Programa * Vespe- 
ral de Arte” — musica fina; 
18 horas — Programa Popular 
Variado: 18.310 — Onda por- 
tiva a cargo de- Antonio Cordei- 
fo; 18,54 — Jornal Murray: 19 
horas — Orquestra Tipica |. de 
Mario Yordan;; 10.14 — Licia 
Maris. erauestra de cordas e José 
Maria de Abreu: 10.40 — Pro- 
grama “ Português”: 30 horas — 
Hora do Brasil: ar horas — 
Fernando Borel, orquestra tiyi- 
ca de Mario Yordan: 2115, — 
“Salomão a Vareio”, com Tor- 
ge Murad; 21.30 — Licia Maris, 
orquestra de cordas e José Ma- 
ria de Abreu: 2145 — O amor 
atarvés dos Temvos com Renato 
Murce e Olga Nobre; 22 horas 
— Fernando Borel. orquestra 
tipica de Mario Yordan: 224! 
— Carmen Barbosa e regiona 
de Benedito Lacerda: 22.40 — 
Regional de Benedito Lacerda: 
azi4s — Tornal Murray: 23 ho- 
tas — Final das Irradiacções, 


fia Política em geral e Coro- 
grafia do Brasil — Pratica de 
Policia, 

Curso facultativo — Duração: 
um ano. 

d) Curso Especial — para ofl- 
clais e fiscais de vigilancia que 
já possuam certificado de apro- 
vação do Curso Geral ou que 
apresentem certificados habeis, 
expedidos por estabelecimento 
oficial ou equiparado de apro- 
vação nas materias daquele cur- 
so, exceptuando o da Pratica de 
Polícia, compleendendo o en- 
sino de: 

Policia —  Mgeiro historico, 
sua organização no Distrito Fe- 
deral, teoria e pratica. 

Direito — breves noções de 
Direito Criminal, Processual — 
Penal e Constitucional, 

Curso facultativo — Duração: 
um ano. 





Noticias de Itaborai 


ITABORAÍ, (Do  correspon- 
dente) — As comemorações do 
dia do aniversario do preslden- 
te Getullo Vargas, nesta cida- 
de, no Grupo Escolar, foram 
brilhantes. A Caixa Escolar, 
pela sua diretoria esteve pre- 
sente, tendo discirsado o seu 
presidente, o técnico de Edu- 
cação, uma professora e uma 
aluna. Causou boa - Impressão 
o modo de educar da nova 
professora Ilda Rosa. 

MOSQUITOS — Seria | bom 
que a Saude publica obrigas- 
se uma limpesa nos matos 
existente em volta da cidade, 
pois os mosruitos estão alar- 
mando... 

VISITA — Deu-nos o prazer 
de sua visita, o sr. Romualdo 
Perrota, correspondente geral 
do DIARIO CARIOCA. 

. JUSTIÇA — Infelizmente npa- 
ra Itaboraí, foi transferido pa- 
ra Niteról o Juiz Pache: de Fa- 
ria. S. ex. que pqui conviveu 
dez (10) anos, distribuindo uma. 
justiça certa e verdadeira, dei- 
xou um claro dificil de ser pre- 
enchido, 

POLICIA — Quando teremos 
nomeado um delegado de poll- 
cla? o cargo desde ha muito 
está vago, exercendo-o o 3º EuU= 
plente que apesar de sua bos 








































































que 


Dominad 


(Conclusão da 3º pus.) 
A LULA NA AFRICA 
Depois de falar sobre as pers- 
pectivas de luta na África, cun- 
tinuou ;. a 
Por isso, resta vêr se os ale- 
mães não erraram. invadindo e 
destruindo os Estudos | Balcani- 
cos e cavando um rio de sangue 
na Grecia e na luguslavia, Vere- 
mos, tambem, se os nazistas NO 
terão cometido um erro, ao ten- 
tarem invadir o Egito apenas 
com as forcas e Us recursos dé 
abastecimentos de que  uispõem 


ali, 

Falo com a experiencia. que 
possuo, jumais fiz profecias 
acerca de batalhas que ainda te 
nham de ser travadas, Ágora, po- 
rémi, posso dizer uuc ficaria bLas- 
tante triste se se inveriessem, 5 
posições dos exercitus do Orien- 
te Medio, de maneira que As 1OT- 
cas do general Wavell passassem 
a ocupar as posições das forças 
germânicas invasoras, 


O ALASTRAMENTO DA 
LUTA 


E' certo que um novo perigo, 
alem dauuele que ameaça o lLpi- 
to, teremos que enfrentar no Me- 
diterranco, A  uerra poderá 
envolver a Espanha e Marrucus 
e tambem podera estender-se na 
direcão do Uriente, abrangendo 
a Turquia e a Russia, Os úle- 
mães poderão querer. lunçar suas 
rarras sobre os campos de trixo 
da Ucrania e os voços de gusu- 
lina “do -Caucaso, Poderão domis 
nar o mar Negro e lambem O 
mar Caspio, Uuem poderá preve 
lo? Tudo faremos para combate» 
los, onde quer que os encontre- 
mos, Tudo isso é possivel. 

Ha, no entanto, uia coisa que 
é certa, uma coisa age Se sobre- 
põe à enorme confusão, uma coi- 
sa aue não falha, que não pode 
talhar; hitler não encontrará re- 
fugio contra a ,iustica vingadora, 
nem no Oriente Medio, nem no 
Extremo Oriente. Para ganhar 
esta guerra. ele terá de conquis- 
tar esta ilha, vela invasão, ou 
cortar as nossas linhas vitais no 
oceano, que nos licam mos lsta- 
dos Unidos. 

A INVASÃO 


Quando vos falei, em janeiro 
muita gente acreditava, pela ja- 
tancia dos nazistas, que a invu 
são da nossa Ilha estava imi- 
nente. Ela, entretanto, não co 
meçou a - R 
que passa nos fnz mais LOLtre 
no RE no ar e em terra, em 
qualidade, em treinamento e 
equipumento, em recursos, em 
fim, de defesa da nossa Tlha, 

Quando comparo a nossa si. 
tuação interna de hoje, com & 
do verão do ano passado, mesmo 
udmitindo o esforço inimigo nº 
sentido de aparelhar-se, sinto 
ha motivos para regozijo; e 
acredito que, se nossas medi 
das de vigilancia não forem re 
jaxadas, poderemos continuar à 
ter toda a confiança em nós! 


A BATALHA Do ATLANTIUU 
E a respeito de nossa linha 


mesmos 


vital do Atlantico? Que aconte: 


ceria se grande número de nos- 


sos navios mercantes fossciy 
alundados, privando-nos dos 
alimentos de que necessitamos 


ara sustento do nosso povo? 
ue aconteceria se armas € ma- 
terinis de guerra, que os Esta- 
dos Unidos nos estão remetendo 
em enormes quantidades, fos- 
sem, em grande parte, para u 
fundo do mar, a meio caminhoX 
Que aconteceria, então? Em fe- 
vereiro como vos lembrais, esse 
homem mãáãu, numa de suas ex- 
plosões de cólera, ameaçou-nos 
com um formidavel e temerosu 
numento de atividades de seus 
submarinos e de seus ataques 
acreos, não sómente contra es 
tas Ilhas, como tambem contra 
u nossa navegação no Atlanti- 
co. Tomamos, desde então, to- 
das'as medidas possiveis pura 
lutar contra esses ataques mor- 
tíferos. 


E' a isso que chamamos a 
“Batalha do Allantico”, a qual, 
se quisermos sobreviver, deve- 
remos vencer tão decisivamente 
como o fizemos com a “Batallu 
da Grã-Bretanha”, em agosto 6 
setembro úllimos, no mar, 

A “Batalha do Atlantico” 
está sendo travada pela mari- 
nha e pela aviação britanicas, 
por centenas de caça-minas, 
que conservam os portos sem- 
pre limpos, a despeito de to- 
dos os esforços do lhimigo; 
pelos homens que constroem e 


reconstroem toda a nossa 
imensa esquadra mercante; 
pelos oficials e tripulantes 


dessas mesmas unidades. 

Quando Se pensar como &é 
facil afundar navios em pleno 
oceano e como é dificil cons- 
truf-los e protegê-los: quando 
se souber que nunca . tivemos 
menos de 2.000 -navios flutuan- 
do por sobre os oceanos, dos 
quais 300) a 400 navegando nas 
areas, perigosas; quando Ee co- 
gita nos grandes exercitos que 
mantemos no  Orlente, e nos 
reforços que temos de enviar, 
bem como no trafego mundial 
que temos de executar, pode- 
remos admirar que seja a “Ba- 
talha do Atlantico” o que mails 

reocura aqueles sobre os 

uais repousa a responsabill- 

dade de obter a vitoria, Fol 
portanto, um alivio indescriti- 
vel que soubemos da Importan- 
tissima decisão tomada pelo 
presidente dos Estados Unl- 
dos, Os hidro-aviões e esqua- 
dra americanos receberam  or- 
dem de patrulhar as aguas do 
hemisferio ocidental e de nvl- 
sar & navegação paciflen de 
todas as nações neutras da 
presença de submarinos e cor- 
sarios pertencentes ás duas 
nacões mngressoras. 

Nós, os ingleses, poderemos, 
portanto concentrar nossas 
forcas de proteção nas aguas 
mais proximas às Ilhas Brila- 
nicas e lidar mais eficlente- 
mente com os submarinos inl- 
migos. 

Já ha algum tempo eu sen- 
tia que isto irla acontecer, 

O residente e o Congresso 
dos Estados Unidos, tendo-se 
revigorado pelo apolo de seus 
eleitores, empenharam-se so- 
jenemente na ajuda á Ingla- 
terra na guerra atual porque 
sabem que nossa catisa é jus- 
ta, e percebem que geus pro- 


DO 


vontade não póde exercê-lo com 
a Independencia necessaria, 
JURI — RKRealizar-se-á em 2º 
de abrir corrente o julgamento 
ie Anfiloquio de Souza, autor 
de um crime de morte nesta cl- 
dade, a sua defesa estará. & 
cargo do advogado Afranio Ba- 
reto, funcionando como aeusa- 
dor o dr. promotor de Justina 
da Comarca de São Gonçalo. Os 
trabalhos serão presididos pelo 
julz de direito da mesma Co- 
marca vizinha, dr. Toledo Fixa, 





agora—e cada semana |, 


NOTICIARIO ' 








O Mundo Não Será 


Pelos Ditadores 


interesses o sum segu- 
rança ficariam ameaçados, car 
so nós fossemos destruldos. 


E' CERTA A RERROTA DE 
HITLER MUSSOLINI 


prios 


Depois de falar do grande auU- 
xilio militar dos Estados Uni- 
dos e de sua cooperação naval, 
prusseguiu; 

“Nenhum 
de larga visho 


homem priudonte é 
pode duvidar de 
que é certa a derrota de Hitler 
e de Mussolini, em vistu da tir= 
me resolução da Inglaterra é da 
democracia americana. 

Existem menos de 70 nil- 
jhnões de hunos malfeitoroa, al- 
guns dos quais são curaveis a 
outros merecem a morte, e que 
em sum maioria se ocupa, AgO- 
ra, em tiranizar es austriacos, 
tchecos, poloneses e varios ou- 
tros povus,. 

A população do imperto Bri- 
tanico e dos Estados Unidos 
soma aproximadamente 200 mi- 
lhões de habitantes, na terra 
mater e nos dominios britanl- 
cos, 

Possuímos  indisputavel do- 
minto dos oceanos e bruve al- 
cançaremos uma decisiva nupe- 
rloridade acrea, 

Possulmos 


mais riquezas, 


—- 


malor superrioridade técnica «4 
produzimos aço em malor quitr- 
tidade do que todo o resto do 
mundo, 

Estamos: decididos a não des- 
xar que a causa da Jberdinis 
seja jogada por terra, nem quo 
a civilização sofra um recuo em 
virtude dos atos criminmsou don 
ditadores, 

“Embora, pois, olhemos cons. 
ternados e cheios de unslednda 
para o que está acontecendo na 
Buropa e na Africa “ o qua 
possa acontecer na Asinl, nho 
devemos perder nosso senso ia 
perspectiva, tornando-nos desa- 
nimados e alarmados. 

Quando encaramos com flr- 
meza as dificuldades que tomis 
diante de nós, podemos restnu- 
rar nossa confiança resoridan: 
do-nos das que já conseguimus 
vencer, 

Nada do que está acontecendo 
agora se compara em sravida- 
de com os perigos que atraves- 


samos no decorrer do ultimo 
Rno. 

Nada do que venha a aconts- 
cer no Leste é comparsvel eum 


o que está acontecendo no ocl« 
dente, 

Terminou o sr. Churchill por 
oitdr os versos de um pueta in- 
glês sobro a lberdade, 


mum  TIlJJlxlxHJ———————a 
DD a 


SEU DESTINO ESTÁ TRAÇA- 
DO EM SUA PROPRIA MÃO 








“por Yokamanda 


“(Copyright do DIARIO CARIOCA) 


XXV 


ALGUMAS LINHAS SECUN- 
DARIAS: AS RUGAS, O ANEL 
DE SALOMÃO, O GRANDE 

O PEQUENO TRIANGULO 

Como terminamos hoje o ca- 
pitulo sobre as linhas propria- 
mente ditas, será, e certo 
aconselhavel acrescentar  algu- 
mas notas sobre o aspeto geral 
das linhas, 

Ha mãos que contém | aran- 
de quantidade de linhas. , Ou- 
tras ha que quase não são cor 
tadas pelas linhas, E" natural 
que procuremos examinar essas 
poucas linhas, com muito cui- 
dado. A ahundancia indica que 
a vida é cheia de acontecimen- 
tos, de atribulações, de 
voltas. Contudo, esse aspecto 
pode ser atenuado pelas pro- 
prias linhas, A escacez AaDUN- 
cia que a vida será muito tran- 
quila, regular, talvês monoto- 
ne em suma, pouco movimen- 
ada, 

A orientação geral da vida 
(a força principal, as inclina- 
des) exprime-se de maneira 
em marcada em uma ou nou- 
tra — ou melhor, nas duas ou 
tres principais linhas da mão. 
Por exemplo, em tuma forte e 
longa linha da Cabeça, Verl- 
fica-se tendencia para as le- 
tras; em uma linha do Cora- 
ção, quando marcada, encontra= 
se o índice de forte, sentimen- 
talismo., 

“Quando as linhas em geral 
são mais ou menos longas, in- 
dicam nerseveranei A vida 
terá uma direção firme. | Um 
individuo que possua tal Indi- 
ce, terá chances de triunfar, € 
saberá aproveitá-las, 

Quando as linhas em geral 
são mais ou menos curtas, não 
indicam ao portador facil vi- 
toria, pois lhe fallará a perseve- 
rança Isso provem, sem duvi- 
da, de uma falta de interesse 
pelas coisas (intelectualidade 
não desenvolvida), de uma 
falta de paciencia (carater mui- 
to impulsivo, violento), ou mes- 
mo pronunciada versatilidade. 

As linhas muito largas anun- 
ciam um temperamento violen= 


to; ha exagero, excesso, des- 
pevdicio de força, 
As linhas muilo fracas, mal 


desenhadas. podem indicar pou- 
ca vontade e mal organização 
(sobretudo, quando o polegar é 
muito ecurtol). E” necessario, 
porem, não confundir tais h- 
nhas com as linhas finas. mas 
bem - desenhadas, Estas vulti- 
mas no apanagio de uma alma 
cultivada, que tem hôa orien- 
tr-">, (Veja-se o polegar). 
Em geral, cuando as. linhas 
são claramente desenhadas po- 
de-se concluir - que ha traços de 
carater bem determinados. Ha- 
verá Uma orientação, firmeza, 
perseverança. tudo que concer- 
ne' às resoluções -pre-estabele- 
cidas. 
Os ramais voltados para 
dedos, são geralmente de bom 
auguro. (Dizem os ocultistas; 
caminham para a perfeição), 
Os ramais voltados para o la= 
do oposto são  desfavoraveis, 
Anunciam dificuldades, 
A's vezes, o aspecto da mão 
é muito confuso: as linhas cru- 
zar-se, confundem-se, e a leitu- 
ra da mão se torna dificil, com- 
Plicada mesmo. Em tal caso, 
quando ha duvida, é aconse- 
lhavel evitar-se opinião apres- 
snda, alé que se possa dizer al- 
Kuma coisa com mais firmeza, 
um fato muito fmportan- 
te que se deve notar: as linhas 
da mão mudam, Ha mesmo 
mudanças muito fortes  Deve- 
se consultar a mão de seis em 
seis meses. Os penvenos sinais 
e as pequenas linhas, tão pe- 
Guenas que. às vezes, só po- 
Gem ser vistas com o uso de 
uma “lente, indicim os fatos de 
seis meses antes ou dos seis 
j meses a vir. Não ha, na quiro- 
ilogia, coisa mais exata A as- 
trologla, em tal caso, é mais 
precipa: “Mec. a astrolorin tem 
O intonveniente de necessitar 
de calculos complicados, en- 
quanto a auirologia poderá dar 
imrticncões imedintamênie 
minemos este capitulo com 
o estudo de algu 
cundarias. namas linhas sad 


AS RUGAS (n.º 7 da ilustração) 


os 


Às Tugas são consi 

: onsideradas 
como indice. de longevidade. 
lo aneis que se encontram 


sobre a articulação da 
podo. Segundo a. velha Epertiio 
ogia, cada linha é considerada 
Como representante de um pe- 
riodo de 30 anos de vida. Isso 
É apenas Um caleulo aproxima- 
e Quando ha 3 rugas hem 
onsas e hem desenhadas, e no 
micanto tempo uma longa linha 
a vida, pode-se afirmar que 
seu portador terá uma vida 
muito longa, Na juventude 
não ha. senão uma só linha, 
que é. contudo, muito curta” 
Mas com a idade, o numero e q 
dê mprimento dessas linhas - 
m aumentar, As rugas não 


vira- - 


e a e 


e e o a a e 


4 


dão Indices certos, mas ofere- 
cem pontos de apoio, Junta- 
mente com outras linhas. Pode 
concluir-se que a saude é de- 
bil, quando ns rugas são mal 
desenhadas, noúca profundas e, 
sobretudo. cheias de interrun- 
coes. Muito curtas, podem fa- 
Zer supor um acidente, se a Ji- 
nha da Vida e outras linhas 
dalpigd eat uma marca espe- 
al. 


O ANEL DE SALOMÃO 

E' muito raro, Acha-se em- 
baixo da hnse do indicador, en- 
volvendo este dedo Tal linha 
é considerada como indice de 
grande inteligencia. de sahedo- 
ria, como sina] de feliz equi- 
librio entre um bom coração e 
uma bela cabeça, Dá gosto pe- 
los estudos filosoficos. religio- 


sos, etc. Pelos ocultistas, esse 
sinal é tido Como indice de 
intuição 


No proximo artigo. | falnre- 
mos sobre as estrelas. as criZes 
e sifcrentes outros sinais na 
mão, 


LIVROS NOVOS 


Em atraente  apresentacão 
da Editora Alba, com capa de 
Augusto Rodrigues, acaba por 
fim de aparecer o esperado |l- 
vro de Osorio Borba, onde o 
cronista que se impoz definlti- 
vamente so publico ledor do 
país através dos periodicos N- 
terarios, enfeixou numerosas e 
saborosas das paginas que lho 
tâm saido da pena agil, riso- 
nha e temivel. Assim, o autor 
de livro nos aparece com ns 
mesmas excelentes qualidados 
ds observador e comentador do 
cronista de suplem. uits feto 
rarios e de rovistas 
tuals, com o mesmo  fottm 
sec e de dizer. E com o mesma 
agrado, portanto, E, decerio, 
com o mesmo exito, 

Na primeira parte, sob o tl- 
tulo de “O transeunte da cida- 
de letras”, o autor cnmenta 
com humour e certa Irreveren- 
cla aspectos da nossa vida ll» 
terarla. Alguns  suúb-titulos : 
Visita aos cenaculos — Na 
Igreja do Diabo —,O Contador 
de Historias — Pensão Sonzit 
— As noltes na Cabana — Ver 
la Madona — Os Mascarados 
Os pantfletarios a favor — Po- 
rão. Segue-se uma seria de per 
quenos estudos: Lima Barre- 
to — A. Nova Gnomania — |) 
Engraçado' Arrependido e Ade- 
são — OQ peor poeta vivo do 
Brasil — As “travessuras do 
Comendador — O Invulneravel 
querido-dliretor, etc. 

A terceira parte é uma serls 
de retratos de eserltores du 
renome vistos na intimidade 
de seu carater pessonl, habitos, 
singularidades pslcolágicas to, 
Humberto de Campos, Graca 
Aranha, Joha Ribeiro, Graci- 
lHano Ramos, Lins do Rego & 


Intelo- 


ds 


outros. Intitula-se esse cant 
tulo As roupas-de-baixo da 
gloria”. — Seguem-se perfis 


humoristícos de” personalidades 
reals e Tficticias, de natureza 
alegorica: o “Santo do Asfil- 
to", o “Humorista”, o “Capan- 
ga de Deus", o “Tscriptor dos 
apedidos”, “Schmidt e Swlami- 
ta”, o “Andarilho”, ete. E nor 
fim uma pequena novela que é, 
também, uma demonstração dn 
força de abzorpção do ablente 


brasileiro para os elementos 
altenigenas : “Te Odessa a La- 
ge do Canhoto”, no qual um 


menino europeu conta as nven- 
turas de sua chegada Ho Inte- 
rior de Alagoas e a sun rapi- 
da transformação num auten- 
tico “nordestino”. 
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7 : NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Terça “eira, 23 de À Al do 1941 , 
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id ao Caem earea cu =""e... comem 
E ee 


REDE === SS ar 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA é 


| Visita Ministerial ao Primeiro 
Grupo de Artilharia de Dorso | : 


1 Inspecionados de Saude Para Fins d e Estagio — Chega Hoje o General . 
Ij Renato Paquet — Distintivo de Identificador — Civis Chamados á Se- | É 
cretaria da Guerra — Notas Diversas 














= ei 








q o ministro da Guerra, general, sido designado va Nf ' 

b ico a e Regiao Siulitos, | RECO] dr aa po o O SINDICATO DOS ENDIISTRIAFS NE CIGAFROS DO RIO 
pouilante da dé Kegido silitur, | NÃO INTERESSA A! INDUS- | exceto aos subudos, afim de Lra- á 
ini de tania DUE ue | O aenRiA MILITAR RR tarem de seus interesses. cito 

ha + ti *ori , , a fi hã 8 . * . " 

tara (de ideia da prece tor do Material Meligo, ty peu = ES RADO, OE ss DE JANEIRO e as fabr' s abaixo assignadas, em face do angmen- 
onde ' o que Mario Coelho Cintra E' do | esta Canis 
commudánto, tem. cel. logo ue | solicitou: autorização” p; - esuerado hoje, nesta caps 

atude Nino e seus oficiais, em entendimentos” Santas Fobrick a apena! PLA PAR AN 


E . e. . 
 brobosito dessa visita, 0 ho: | de fspoletas e Cartuchos de [uz valaria, sediada em Santingo do to do imposto de consumo nos termos em que foi officialmente  divil- 
“ontem, publicou, O cexunte: Intão Drovenientes de inbrioi ás ouueirão, Rio Graade do Sul, 
| j esmo, SF. ministro da Uucr-) de cartuchos, exiro cao Esse oficiul-gencral uue vei , - ) e 
! PEA e e a E inteestaa a [o | na homado, do ministro, da Guer; gado ha mais de 15 dias, communicam a todos os freguezes e ao publico 
t 1 ) . e . ta . A 
suma E Pois oa IDnRdeRa imo ENCIA QRIA, DE, ONTEN: Ro armazem dA do: ido re : a 
ue teve ocasião de externar Apresentaram-se Dor - diversos toi e estã previsto para us 7 ho- em geral que o preço dos seis cigarros será aumenta do consegren- 
0 «ole CO Bina quem getermi-| motivos, os seguintes oficiais: O DENTATLO MILITAR MO: 
pio tube Ce aU aie maior Manuel Aarão. Feat EDÉRNO NA ARGENTINA : | 
juio. Assim, dando cumprimento | Gentil Broenea dos anios o Rol Foi sti marcado. pia amanhã, temente, devendo orém, ser respeitados os precos de varejo marcas 
| cosa ordem do exmw. sr, Ii | concedida permissão. 40 córone na Argentina, o imeio do, Penta , ' P , p preç J 


o este comando tem a talis- | Kival da unha Medeiros, do 5. | peonato Sul-Americano de Aile- 






ucdo de apresentar suas calorus da 2º A para pozar te p r 
é - p Ma, - | tismo, competição re | contará 
FAR 8 “releieões ES Joungras rias em Maio Grosso, Foi iulga-| com à particibação de cinco pii- dos nas carteiras ul 
co! Ranganao o Ee ANE] CR e do incapaz para o servico o Ca- | ses. inclusive o Urasil, À repre- 
; dem, te too E ae ie ER E RORMoA JEçá Fer-| sentação do nosso Exercito e 
no, d i a õ. À Sonata nor tre ficiuis. ' 
it ottd oeii 87) TOIVES tofáataDõe” Ao E | cintio! Ho Mangas e ienentos nd & € 
eba y Ç 1 k Anísio Rocha e Sirto Nino, À 1 iandos a 
e rt - reta Estão sendo chamados com vr- | prova de amanhã ao é o “Cross Antonio Fernandes & Cia. (ePebacaria dent Re 





q aº Secção du Ser à E 
verid. venham se esforçado para ecreteria Countrv", equestre, na qual te 


Guerra, os civis José Telaito : 

a ' *| mos muitas responsabilidades, C S 
que 0/3" Go Sal bela en Ramos. Antonio Goncal Ives. Mo- | embora adendo ari alto sis ta. Lopes Sá 
so à ip 0 reira. Toão de Aquino Casais Fi animais. que serão sorteidos, O 


4 uy trneiil 
INSTRUÇÕES PARA A CO- 
o RUC DE COMPRAS. DA 


lho, Ercilio Belisario do Rego. | percurso é de 4.000 à £ me- i q 
Manuel Rosritues Craveiro, Gui- | tros, em terreno vnrindo, desco- » Cia. Nacional de Fnmos e Cirarros 


lherme de a iveira e Souza. Mou- | nhecido dos concorcentes, sobre 





q RIA DE ENUE- y ) é )) 
DIKETO NHARIA Silva Jardim e João! obstaculos. Indústria de Tabacos: São: Sebastião 
O ministro da Guerra aprovou 





€ entes us Instruções para a (Co- 
russoo de Compras da Diretoria 
de Engenharia, Essas instruções 
serão publicadas em boletim in- 
| terno da saia Diretoria. 
| ISTINTIVO DE IDEN- 
HIEICADOR 
Foi aprovado o distintivo para 
es identificadores de corpos de 
coma. de conformidade com: o 
modelo aoracn ano: pelo RAT VIGO 
de [dentilicacão Exercito, 
SERÃO RESPONSABILI- 
ZADOS 


| 

| Declarou ontem o ministro da 
Guerra. em aviso baixado, o se- 
gumte; “Serão responsabilizados 
» chefes e diretores de serviços, 
ret arhicões e estabelecimentos mi- 
res, belo pagamento da gratifi- 
cão, a partir de maio proxi- 
0. nos oficiais e sargentos da 
reserva e reformados cujos no- 
não hniam sido comunica- 
à Diretoria de Recrutamen- 
na con foraadaria co aviso De 

sao de e marco ultimo . 
"pREVET D'ETAT MAJOR" 
q Atuo Fernandes Dantas 
iiretor de Artilharia, comunicou 
“ecretaria da Gusrra, para os 
) (ius de direito. que o maior Nes- 
sor Penha Brasil, terminou o 


lj a 21º 
ovimento ( [ | Manufactnrã de Fsmos Flor dae Sclvas - 
d 0 ICO Manutaçtura Anicricana de Cigarros 


DIA LITURGICO colhidas as sunlicas apresentadas 
São Pedro do Verona '— Dis-| nor escrito em prol dos doentes 
cibulo de São Ds pe foi uo-| para serem colocadas aos pés dos 
meado inquisidor gera 1242 | trono de Jesus Sucranientado ' 
pelo papa Gregorio IX Foi us- A's aro — Vimilia  |ucaris- 
sassinado vinte anos depois du- tica e benção da 35, Sacramen- 
ponte uma de suas viagens, q 
8 de abril de 1252 e pur instiga- AMANHA DIA DEDICADO 
cão de-inimigos da religião a| A'S FAMILIAS CATOÚLICAS 
quem o seu zelo combatia, Foi A's 8 horas — Missa e co- 
notuvel pelas suas prexações que) munhão dos membros da Liga 
sempre produziam conversões, e| leminina de Ação Catolica, da 
belos seus milagres. Comissão a Santificação du Pa- 
, - ma dos Anostolato da Oração 
(9) Martirologio — Romano: faz | e da Associação das Mies Cris- 
comemoração ainda dos seguin-| tas. 
tes santos: . à à's 17 horas — Hora selene ' 
São Tiquico, discipulo do zpos-| de aioração dos pais « indes de ; 
tolo São Paulo;, q ; familia. 4 
Santos Agapio e  Secundino, Orador — revdino, Éies Heuri- 
martires. me a rindade. DO, +, 
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curso da Escola Superior de Santos Paulino, Hugo e Ro-| li:<io eleito da Didi de Bum- 
juetra de Paris em, 26 e receieu berto. Eme Ae ds É Ad TF 

“ Brevet d'Etat sor: encão do « Sacramento — 

NA DIRETORIA, DE EN- UNIÃO CATONICA BRA- | | pelo exmo. d. Mamede da Silva mInIS ra Ção da l d e : 

ê ite. 

Apresentaram- -se por | diversos Realiza-se hoje, às e horas, a Comissão encarregada — Di- - Telefone 42-3103 

monvos vos Neggintes * oficio: ) amtemilcia, aejal da Ui Coder | retoriass da Lisa Feminina de ET Cecilia Maine do Olé | o ae 
- tamante, «a 1-e onselho Centr Sb emo , 

A corone | Heitor p Busta do da Sie Anote os anne ex | de , Apostolado. da fração, ua RS Na Pp [5 efeilur | do Distrito Federal Cantisani Re Neo Se | “AMANHÃ, 30. — 
tas pi da 5 í eia e "“a- a 
Fi area Ator, Sonondra Mi: | Jidente e a viceesidene maio “da Samilhadio da Fa) camrnpis DO PREGRITO” neo D. P. deves de iniciado o | e biscira ret PR, mr O oo] horas 
de Oliveira Abrantes Foram con- 18 ANIVERSÁRIO DA pf RA A's aa horas — Hora solene O preícito fez-se canada preparo de pagameçao, Creoncides de Azeredo Rangel — 8 oras 
ceditas as ferias regulimentares DA ADORAÇÃO PE !PELUA de Adorição de Mocidade Mas-| pelo seu ussistente Correta não obserVaNCIAU Na Trena Maria Beatriz de Azevedo, Ful- 
a» coronel Rodolfo Vilanova Ma- . Sa-| Vnto, pela ope pNç Orden 3º] gas PF. d. E, A. dos dias decr | cão Greco — Logan Furtado Val ULTIMO CONCERTO . 





dpi Gg as soleni-| culina — Bencão do 




























ronostas canesladas! 

fofa Alves da Silva — Ota- 
ilio Medeiros Brasil -- Inão Fe- 
ix da Silva — Braz Simião Vi- 
centes — Tosé Ferreila Piloh — 
Crisnim dn Nascimento — Nada 
a nue deferir. 

ilvio: dos Santos — Arresen- 


Explique a divergência ente O 
requerido e o título de propricdu- 
c. relativamente a numeração, 

Georgiva de Castro [ache de 
Faria e oulro — Juntem o tiu- 
lo de propriedade e prove o sin 
gnatario poderes para represen- 
tar o outro condomino, 


- | gorviços, o que a enquadra no emo: 110 
ul atnhito Gas questoes Ra e a pa roto : 1º dia util até ás 17 
gerem conhecidas pela ustiça — "9º 
 ORNLILA CP pone 3 aº dia util até ás 17 


 50:000/000 de pre: |). nino a rom sem ulitas dr utao 


ote s e 6 — 4º dia util até 


' APROVADO PORQUE CON- 
mos em d nheiro às is horas, 


inistro do Trabalho cons 
minis Tosé Nunes dos Santos — 
Compareca paar stirar o cartão 
de procurador. 
enrioue Laúreano de Vascon- 
celus — Compareça pará retirar 
“a certidão. 








e AE 


Aurora k - 
Gomes da Silva e Val Alvaro da Casta Aarques — te clebentes de feverciro a ou- 


8 — «º dig wil até | demar da Silva Gorrilhas — Sa- 


| 

| Ê TRARIA A LEI E omnareca para expliciições. tibro de todo, 

E Esrora-nos imediatamente: que ei o origitafiond ne pifihando eo — 6º dia util o E Deninor o Dias — Pro. laria José de Miraidu Fer osé Auntimn 22? = Anroscale 
k volta do Correio as bases dos nonsos TATA arã levados Og proprletarios da FundicÃo | até às 17 horas. mova o levantamento de peretih- | var de Abreu — Levunto a pe- | 08 cicheahes, de feverero de 1940 
| mos Concursos LAVENTO, que lhe proporcionarão eleva Guanabara, desta capital, en- Os srs, chefes dos Servicos to-| cão em que incorreu o procesto por A Istó vosio, “junte q ti-| à PÇ de Ind! 

Vo premios em dinheiro. : caminharam no Ministerio do] marão as nrovilencias que julga-| =” 2.480 de 1040, sobre licen- ua e Vai 7 Ea pioisa Sal “nto Rilisiro 
: PELO MENOS Trabalho, para a devida apro- | rem necessarias junto aos respon- | Ca. tosa Montalban de Almeida — Eurico de Crírvalio Cordeiro 
ii TODAS AS CONCORRENTES TERÃO vação, o horario" especta) para | saveis pelos pucleos, uanto á re- Lamana . Antonio — Compare: | ce*anto a perempção, = q NNtesentem “titulo momencie, 
EI UM PREMIO . o cencacionais de ER auas oticinas e o seu es-| messa os Pa ; eterminando SERVICO Dr da documentos, PAGAMENTOS PEGUOIE NA A prutento REriras pelirao —, 
o) mais critorio,; que as faltas ar , sujei R) o) AL) ] ss de julho! e 
I Os concursos LAVENIO são os Pacino pedido EE md É óleo ME ae EÇÃO EMPRESTIMOS DE agosto de: inso e de abyil tz 


Igdt. 


| udos Remy e vulLros Rs 

a partir do més de maio. wig. la 

Observação N, s — À partir nores) Manuel da Costa vas 
quer tos têm aparecido | 


: ades comemorativas do 18º ani- de São lruncisco de Paula, nO os ua tabeia uau, Catur= Es de Oliveira d 
na ra goza cream (tias u le Lucena Tosé de O 
Rh a Estados de Minas, Gerais. versario da fundação da o ra da Fador r — Revdmo, d, Pla-| aut 27, em Homcuaecui do seu Lá! retará O atraso do pastimento, iná Daniel Fonseca de Carvalho BINFONICO 
ASPIRANTE CHAMADO Adoração Perpetua, na matriz de cido” “de Oliveira, O. S, B. drocior, | AVISO N., e Judite. Horta — —— Submetam-se 
Está chamado à q Secrão Santana, solenidules que cunti- Comissão Encarregada — As Lstiveram com o prefeito os Afim de serem recai Cados Os | 4 inspeção, de ALBERT WOI Fl 
peado Maior da tê Remão Mi | nuarão durante toda a semana €| diretorias das: União Catolica | senhores: titulos de admissão pura o cor DEPARTAMEN ro po 4 
for. ae o cratar de seu in- | Serão encerradas no proximo do-| Brasileira. Congregações Múria- Ruul Leitão da Cunha, Jusé rente exercicio. deverão cunipare- PESSOAL É 
eres o aanicante “a ori da | aee em, é tritcional bencão | nas” 6 Titaníudo Colas “| alba, lc, juao, cas Gi: or ciumento, à ale do Rs | SERVICO, Di CONTROLE Ea 
Ê y a e É e ne Di , partumento do it DEN 
2” edasse da reserva veia 15 /M linha e) prosrama para hole e ama- IACAREPAGUA: DE NEESDA mar ovais Finto, Henriuue Li-| Graça Arnnha 6a, 1º andar sala Enirençia do chefe: MAGDALENA 
| x 1 ETORIA DE MATE- ia o seguinte: ; EN: ua beral, bauza  Lantus, Muulcio | 114) os extranumerários das Se Bernardino Correia & Carvalho 
A D RAL BELICO HOITE. DIA DEDICADO AOS Realiza-se no domingo 4 de| Nutiz de E pd peer creturias indicadas que ainda não | — Aguarde a volta do processo | TAGLIAFERRO 
É Spa E AOS DOENTES maio, às 0.10 horas a Comunhão | Nes, ucurgino Avelino, Sou | sutisfizeram esta  exigencia, DOS | GraviÇçO DE ENPEDIENTE ! 
- PA pa coronel rios ae pudras ie Misa cie co- Hascoal dos Irmãos da Irmanda- Pee é Mencrul Almerio: de Gis dettininicos REC qa eps DA SECRI LÁRIA, GERAL bh, 
hn Emilio Rodrigues, por e à pe o dos pobres. dos doentes, . da Pena — Pro- . UDUIXO, 5. 0 d ' FINANUAS SABB 
as senhoras de caridade das eso das Artes. Ciencias e Pa-| 2LUXETARIA GERAL DE os seguintes documentos: dos srs. responsaveis pelos nte | ADO, 3 DE MAIO — 
7 ] ú ) ADMINISTRAÇÃO a) — “Piulo ou portaria muis ; 3 | A'S 21 HORAS. 
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- Coube & Frank Lloyd, o rea- 
jzardor de grandes exitos da to no 
tola — “Uma nação em 

“Calvagade”, 

motim", Se eu fora rei”, etc. — 

a honra de-produzin e dirigir a 

produções na 

Trata-se 

Columbia 

da Liberdade" “(The 

nia) com Ca- 

"Scott à fren- 

riquíssimo pe- 

qualidade e: pela quantidade 

pH valores que o Integram. é 

por. milhares de “ex- 

ilmagem, dicerto a 


“0 grande 





historia do 


Towards of Vlrgl 
y Gránt e Marth 
tn de um elenco 


tras”, Essa f 
glgantesca 
“sentativa do' potene 
co e da plasticidade da 7.º arte, 

esmagadora Impor- 
quatrocentos ini] con- 
essa fo! Aa 
dispendida com es- 
comovente e hlisto- 
jo cinematografl- 
da Liberdade” 
fonal cartaz do São 
e do Carioca, & 
ma quinta-feira, 


facilmente, 





jal dramatl- 


tos'! Sim. senhores, 
importancia 
ge soberbo, 


— "O SENnsAO 
Lulz, do Odeon 
partir da prox 


Expllca-se, 
a razão de ser de tão nlto cus- 
“cast” nume- 
confor- 


Alem de um 
rosissimo e escolhido, 
me é de conhecimento geral — 
onde se encontram ao lado de 
Cary Grant -e Martha Scott ar- 
tiatns como Slr Cedrlo Hardywl- 
Richard 
ey, Puul Kel- 
de Igual va- 
da Liberdnde” 
tda no- 
“A ar- 


carison, Rita Quig! 
1y-e multos outr 
lor — “Flama 

que'se Inspira na conheo 
Elizabeth Pnge 
Iberdade" (The tree of 
cunho de 
obra epopeica, que faz ressur- 
gir na tela toda a historia do 
nascimento dos EB. UU, com- 
e fielmente amblentes 
habitos e costumes, re 
socledade, os 
saivos de 
Imentan- 
trução de 
imnonente, 


tratando-lhe 
flagrantes mais expre 
sua vida colonial, 
do massas, 
um passado não só 
austo de seus aspetos co- 
m rico em pslcologia 
unolal, através da urdidura por 
a, Tudo Isso sur- 


"Jitica da epoe 
aladoras 


ge all, nas cenas avass 


são Eulz e Carl 
“tLovunta-te meu 
(Paramount) com 
dutte Colbert e Ray 
— Horario: 
8 e 10 horas. 
Paíncio — 





(Paramount) 
vam ek Powell e Joan 





— R4fjl e 10,20 horas. 

“Levanta-te 
Amor" (Paramount) 
Claudette Colbert e 
Miland — Horarlo: 
4 — 6 — 8 e 10 ho- 


e — 8) Penngndo” 
(Fox Filme) 
sunt — Horario: 


Imperio — “O Segre- 


com Lloyd Nolan, 
— Horario 
10.20 horas. 


Gloria — “Cinama Glo- 
“Os Últimas 
pais da Guerra” 


a sm mm 


Greer dinreaon 
Hivi —, Horario: 


— 6.50 8 e 19 horas. 
“Iity Foy- 


e 10 Jinras, 


é 
Revista” (Art Flimes) — 
-4-—G— 8 


— . “Melnd ia 


q 
7.00 — 8.40 
30.20 horas. 








Cary Grant e Marthn Scott numa acena de 


Cary Grant e Martha Scott à Frente 

“Flama da Liberdade” (The H owards of Virginia) --- Cuja 

Filmagem Custou QUATROCENTOS MIL CONTOS, Sendo 0 
- MAIS CARO FILME FEITO ATE HOJE! 


romance diferente do | fim da 
mar- | team Grant-Scott, com um rt-| UU... 
gor absoluto de verdade, Ima Quanta ação, 


glnem que até 


pelos 
Lloyd! 


arquitetos 


Independencia 


repre- 


......—- 


revista - não 


sar de ser O 
teatro do povo. 


Haja vista a 
sinada por três 
estreante, 


teatro 





Aras”! (Universal) com 
os Anjogy de Carr Suja, 
No palco: — Lal-Founds. 
ás 4 — 8 e 10.20 horas. 

Clnene 'Vrinnom — Jor- 
nata — Imprensã Anl- 


mada. , 
CESTHU 
Eldorado — “Tudo 
Isto e o Céu Tambem”, 
Pariniense — “O Pa- 
laclo dos - Eepiritas” e 
“Não se Póde enganar 
a Mulher”, 
Opera — 
Penca” e-“A Vingança 


dos -Daltons'*, 

Metropole — “A Nha 
dus  Maldições"" o “O 
Perror do Cuis”, 

Popular — “Loja de 


Antiguidades” MU am 
Noite de Aperto't e “Fl- 
geram-na Esplh?!, 
Primor — “maposa 
Bniprestada” e “O Mle- 
terlo de Karanga”. 
Fioriano — MA Per 
quenn. do Marujo” “e 
“Porcas e Facas”, 
Poriç — “O Velho 


«empre paga" e “O Fi- 
ho do Mandão”, 

sro José — “KIt Car- 
son", 

tris — “«Bandolelros 


de ' Uniforme” o “Seu 


Univo: Pecado”, 


Wenl — “Crepusculo” 
e “A Volta de Frank 
James", 

Mem de Sá — “O 


Bterno Don Juan” e “A 
Vidy é uma Dansa”. 


de “Flama da Liberdade”, jun- 


uma cidade In- 
teira fol lJevantada. no proprio 


local em que existiu em 


Reoferimo-nos & Wiill- 
Rmsburg, centro das lutas pela 
norte-americana, 
Béde do governo de Virginia 





Teatro 
Nacional 


O PINTO E' QUE ESTA' 
com A RAZÃO 


Ao contrario do que Se 
diz e do que se pensa, à 
desapareceu 
ainda, apesar de todos 08 
esforços conjugados 
baní-la dos cartazes, 


está no cartaz do teatro da 
rua Pedro I, e que está as- 


jovens, dentre os quais um 
Jarbas 
champs, que entra para O 
com o pé direito. 
A revista fez um verdadei- 
ro milagre nestes dias tris- 
tissimos para ela, que tem 
sobre si a ameaça tremen- 


“Garotas em, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


—=||—" +mais 





“Flama da 


durante os 


1699, 
de  Franx 


pois, 


— 


ee 


é Oscar 


já uma estrela e no bailado 
onde brilha sob a direção de 
Maria Oleneva, no Muniei- 
pal e Jurema Magalhães, 
uma artista, cuja simpatia e 
talento estavam. sendo es- 
tragadas em elencos sem ex- 
pressão"e que agora é parte 
das principais de um elen- 
co “leader” 


peça que 


escritores 


Des- 


revistas. 


Liberdade” 


do Grandioso Elenco de 


fase colonial dos EE. 


dlosidade de fatos, e priíncipal- 
mente quanta emoção, encerra, 
“Fiama da Liberdade” — 
o filme que a critica americana 
já Indica como o “unico 
de conguistar o Premio da AcR- 
demia. Cinematografica 
temporada... 


da do seu desaparecimen- 
to. Varios fatores, comtu- 
do, concorreram para isso, 
principalmente a rica mon- 
tagem que a empresa 
deu, que culmina na. apo 
teose cheia de patriotismo 
e de fé no futuro da nos- 
sa terra, que é a Siderur- 
gia, gravas a arte de um vi- 
torioso artista nacional, que 
Lopes. 
duas artistas vieram enri- 
quecer o elenco: brasileiro 
de Valter Pinto: Lourdinha 


Por isso tudo é que ven- 
- é 
ceu “Poleiro de Pato”. 














te obra | publicitaria sulre o 
Brasil que vem fazendo, entro 
nós, os complementos nacios 
nais, rincipalmente «f adita- 
dos pelo Departamento de im- 
prensa e Propaganda através 
de sia competenta secção de 
divulgação clnematografica, 

O “Cine Jornal Brasiloiro” 
atual, conforms vem | nendo 
atestado, em todo Brasil, 


tão Insuperada, O publico já 
sa habituou a admirar uma fo- 
tografia sem par um som 
perfeito, boa descrição fnlnda, 
um sentido estetico completa- 
mente fora dos moldes dos de- 
mails complementos, e mlem, da 
tudo, uma excelente divulgação 
das colsas brasileiras para ar- 
gulho dos proprios brasileiros, 


Oo Brasil ipteiro nsth conhe- 
cendo pelo “Cine Jornal Branl- 
Jeiro” todas ns grandes vubris 
de vulto ou simplesmente «da 
progresso Incentivados pelo go- 
verno Vargns, 


Seus “coamera-men” entho 
sempre alertas em todas ua 
eventualidades, por mals  sim- 
ples que sejam, seguindo w orl- 
entncio artistica e estética de 


seu diretor sr. Henrique Pon- 
gettl, em manter um nivel dl- 
ferente para o “Cins Jornal 
Brasileiro" de tudo o qua seo 
apresenta, assim como do seu 
diretor técnico sr, Alexandro 
Wulfes, nome conhecido nos 


melos cinematogrativos como 
capnacidndo para todos ou em- 
preendimentos, 


Os filmes lançados pele Dip, 
tanto aquelas de programição 
semanal como os do feítio espo- 
clal, vem recentemente more- 
cendo os mails rasgndos «enco- 
mios,-não somento nor parte do 
publico, como tambem da Im- 
prensa. 


O “Cine Jornnj Brasileiro” 
em tudo e por tudo é um dos 
complementos que mais digni- 
ficam a quem o assiste. dunido wa 
mais perfeita compreensão de 
nossa luta pelo | prugristo do 
pafs, e para a divulgação do 
Brasil entre os bvasllelros, fa- 
tor este que se vem verllenn- 
do pela primeira vez no cine- 
ma nacional, 


agitados dias do 


quanta gran- 


digno 


nesta 


lhe 


Uma acena do flime 


O milagre musical de 19411 
“Nas Asas da Dansa” O filme 
que nos revela um punhado de 
artistas novos, como setum: 
Grace McDonald, fam.ea dan- 
sarina dos palcos da Brondway. 
que o cinema conquistuu, San- 
do já veterena do palco apesar 


Tambem 


ara 1 n " t de susãs 20 radiantes primave- 
Pp Bitencourt, uma atriz que | Cs Seu grande sucesso na 
Rr começa vencendo no teatro Rrosd vas ga die “Ba- 

e : f es n Arms” (peça cesta que 

genero como no microfone onde É | roi filmada pela Metro tendo 


como principais Iintarpretes Mi- 
chey Rooney e Judy Garland), 
foi que chamou & atenção dos 


O FILME DE HOJE 


was “Lobo —s “Maridos em 


profusão” — Elza Gomes, 
O COMENTARIO DA 
NOITE 


— O Valter “Pinto | marcon 
tuêm pontos no enmpeonato 
tentral -de 1941, informava O 
Abndie Farln' Rosa. 

E como poncos na roda per- 
cebessem, ele completou: ncer- 
tou ma Lourdinha, na Jurema 
e na peça. 


no genero de 





Lapa — “O Circulo do 


Crime” e “Uma Loura 


de Premio”, 


HAIRROS 


Politenma — “A Lon- 
ga Viuzem de Volta” e 
“Risonhos e Felizes”, 

Gunnabara — “Vin- 
ganca do Passado” e 
“Pare. Veja e Ame”. 


Rox —- “A Tlha das 
Maldições”. 
Pirnjá — “O Barbel- 


ro de Sevilha”, 

Ipnnema — — “Casados 
e Apaixonados”? e “Re 
portagem Noturna”, 1 

Hitz — “O Vilão -aln- 
da a Persegula” e “O 
Misterlo do Karanga”, 

Varteté — “Cluhe' dos 
Escundalos” e “Tripla 
Justica”, 

Amerleano — “Mulher 
Desejndn” e “A Vida é 
uma DPansa”. 

lo Bronco — tMarv: 
tand"” e “Flirtando. com 
é Porigo”, 

Centenario  — “Ouro 
Liguldo” e “Konga” 

Banfelra —  “Murvas 
e Eulfejus” e “Miiona- 
rlos na Prisão”. 

Aventân. — “Noiva da 
Watilidade”, 

Glindn — “A Vingan- 
cu doe Daltons” 


América —= “ Mulher 
e o Dinheiro”, 

Gunranf — “miros 
Trulcoelros” e “A Volta 


do Homem Invisivel?. 


= 


“Tua de Mel Intarrom- 



















nida”,. 

Parn Todos — | “Luz 
que se, Apaga” e “Os 
Desmascarados” .. 
Meyer —, “O Fllho dos 
Deuses” e “Fibra de 
Campeão”. 

Belin-Flor — — “Mocl- 
dude” e “Casados e 


Apaixonados”, 
Quintino — 
para amar” e “O Filho 


Catumbi — * 
mbi Paral fe do- Crime”, 


Patacoada” e “Viva Cisco 


Kid”, Piedade — “O Homem 
Apolo — “O Homem |qle se Vendeu” e O 

que falou Demais” e Ma- | Segredo de um Morto” 

riposa da Noite”, Queen — Robert 


Ss. Cristovão — “Isso 
mesmo está Errado” e 
“Rua dos Homens Perdi- 
dos”. 

dovin] — “Entre dois 
Amores” e “Bandoleiros 
de Uniforme”, 

Tijuen — “ As Mulheres 
sabem Demais” e “Devem 
os Maridos Trabalhar?” 

Vily Innbel — “Corres- 
nondente Estrangeiro” e 
“O Terror do Cals!, 

Velo — “Isso. mesmo 
estã Errado” e “O Filho 
do Crime*. 

Edison — “Três sema- 
nas de Loucuras” e “Ra- 
Inha das Midinettes”, 

Gralnú — “As Mulhe- 
res Sabem Demais” e “S, 


Koch” e “O Correio 
Fronteira”, 

AN —! “Loura e Pe- 
rigosa” e “O Saldo da 
Fortuna”, 

Modelo — “Romeu É 
Cavalo” a “8, O. 8. na 
Onda Tidal”, 

Madureira — “Ouro 
Liquido”, e “A Tihya dos 
Ressusclitados”"., 


Vaz Lobo — Nas Me- 
lhas do Broadeasting” e 
“Bons Vizinhos”, 

Moderno “Gente sem 
Medo” e-“Q Santo e O 
seu Sosia”, 


da 


Renlenxo — — "Tohnny 
Analo” -e- “O Codigo da 


R Bala”. 
DAE a idas cImperinl — | “Garotas 
Testamento” e “Lua de Brranten) «6; A Del dos 


Pampas”, 


Mel] Triterr " 
; PuRamIv iG a Campo Grande — Pa- 


Fluminenne — “O Ca- 


valleiro de Mo al” raiso de —Tlusõen?” e) CA 
DOU Cha poa Pr Lei dos Pampas”, 
brada", 
NITEROI 
MaencanÃ — “Gente 

sem Medo! “Os Z Odeon — SA Longa 
rlos e “Os Falsa- | vinzem da Volta”. 

* SURURBIOS Impertnl — “O Amor 


que não Morreu! e “Tu- 


(Central) são e Mulher”. 
Er eai) u 
Mnnrote — “O Pala- Corações? Caceralhor 
cio dos Esplritas” e Dessejada”., : 


FILME 
no Cartaz 


Da 


TODOS 
METRO SORRINDO, 
CAs AO 
UNE 


prl- 
ma pela sua qualidada até en: 


em “Orgulho”, 


sexta-feira tem passado pelo 
salão confortavel 

dor do Clhe Metro, 
saldo com um 


cipals Interpretes. 





dirigentes da Paramount, 


“Dancing on a Dime” que 
português 


“fans” 
oportunidade de 
“Romeu a Cavalo. 
com 


como sempre. 
Virginia Dale, 
rumba comica, 
um milhão de garguihalas. E 
ses e muitos outros serão os. as- 
tros desse filme alvgr> diverti- 

“Com novos 
lindas nequo- 


do e 
passos de dansa, 
nas e maravilhosas orquestras, 


Trees 


“Criada, 


e e 





ds ad a 
' 





CINE 
GHA- 
ROMANCE QUE 
LAURENCE OLIVIER 
A GREDR GARSON: 
“ORGULHO”... 


SAEM D> 


&' tudo tão gracioso e 
sutil, tão bonito em todos 
os sentidos, tão romantico, 
que todo O 
Imenso público que desde 
e ncolho- 
tom dall 
sorriso nos 


jablos,.. Filme amabtlHss!- 
mo, romance | encantador, 
comedia romantica telta 


com frande sensibilidade O 
graça, “Orgulho” tem Bran- 
dd' parte de sua fortuna no 


fato de ter Laurence Olivier 
e Greer Garson como prin- 
Não res- 
tn dúvida de que fol Idéta 
feliz fazer o marido de 
“Rebeca” anpalxonar-ge po- 
la adoravel esposa de vm, 
Chips”... 

Mas a verdade é que quem 
já viu “Orgulho” recomen- 
da como valioso tambem, O 
concurso dado ao film por 
Mary Boland, por exemplo, 
a afiita (cinco fllhas em 
idado de casar!) genltora 
das irmãs Bonnet; Muureen 
O'Sullivan, Ann:  Ruther- 
ford (a Irmã que foge com 
o garbuso e esperto. ofl- 
clnl,..),B dmund Gween, O 
paclente a lronico pal: 
Ena May Oliver, a pomposa 
Lady Catherine de Bourgh, 
— emtim, uma pleinde. de 
“players” escolhidos com 
intellfgencla com bom-808- 
to. Aliás, “Orgulho” é, de 
ponta a ponta, uma obra- 
prima de bom-gosto... 





NAS ASAS DA DANSA 


ALEGRIA !. PEQUENAS ALUCINANTES ! CO- 
MEDIA! UM FILM QUENTE COMO PIMENTA! 








“Nas Asng da Danasa” 


contrataram para 


garotas explosivas. Uenções 
alucinantes ! foxes! PumbasT 
Enfim uma loucura mustcal! 
Garotas com “glamour”, “it”, 
comph” e todos vs ndjotivos 
conhecidos e ainda dustonheci- 
dos, Melodias Inolvidaveis In- 


terpretadas por Lillian Cornell, 
ceme 
a cognominaram em Nova York, 

morena que us 
tiveram 
apreciar em 
Peter Huvyes 
notuveis 
dos mais famosos astros da te: 
la, fazendo rir até a im monjr 
-de pedra, 
tambem sobejamente ronha-lão 
do noso publico, 
bem neste filme “atranalhndo” 
Frank Jenks e 
uma 
provocará 


“aristocrata do radio” 


Undissima 
cariocas 34 
suas Imitações 


Wilars 


voltará 


dansando 
qua 


sensacional, 


GARY COOPER, A FIGURA 
MA'XIMA DE “LEGIÃO LB 


“HERO!IS 


Gary Cooper, o artista ad- 
miravel que é para o público 
das 
destaque 


deve 
poucos 
dias em “Legião de Heróis”, 
uma espetacular super-pro- 
dução toda colorida que te- 
ve a sua direção a cargo de 


de todo o'mundo uma 
figuras de malor 


do cinema 


moderno, 
aprecer 


dentro de 


Cecil B. De Mille. 


Com Gary Cooper, em pa- 
peis de grande destaque, EFl- 
guram aínda no elenco do 
mencionado 
Paulette 
Preston, 
Ta- 
Overman, 


filme acima, 
Madeleine Carroll, 
Goddard, Robert 
Preston Foster, Akim: 
miraff. Lynne 
Lon Chaney Jr., mote... 


BRIAN ANERNE 
HAYWORTH EM 
TEGIDA DE 'PAPAI” 


“A Protegida de Papai” 
um enredo hu- 
meanissimo, ondo ha és ve- 


desenvolve 





posa do irado) La A tao pe» a ro di Di ad air Sd LE 
o A E, 






| Armando. Duque 
| retro de Castro; Altradoa Ventit= 





mue 
emtralar 
t titul e 
omouso titulo «de 
“Nas Asas da DASH. 
me com swlngs trepidantes 









Um fil- 


Frawley, 


tam- 
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RITA 
“A PRO- 





LP Pra Pit o 


GICARNET 


No proximo dia 6 de manto, no 
“Grit! do Cnnino da Uren. ren 
Venre-se-á nmn fenta promorida 
por miss Hence Mncrede, chefe 
dn Fiuhafsnin de Moda In= 1 
glesna, em beneficio da Cnan do 
Pequeno Jornaletro « dv Retiro 
dos Jornmalintna, 

— "O Casfno da Urca entnrá 
aberto nmanhã, 30, dns 30 ho- 
ens ontêé Am 4 dm mnnhho morna, 
tenta mnuniticn: dos tanenrina, 

A LR PB. qmne prtrecelinma 
esan fentn, espera R 
completa do COnsino, no qunt om 
banenrios encontrarho ema 
volte de andin niewrin, 

Informações na mede da AR. 
depois das 17 horas, dinrin= 


mente, 
ANIVERSARIOS E 
Fasem anos hojer 05 aanhores 
coronel avindor Raul Forrelra 
de Viana Randelrr, inador An- 
tonto José Coelho dos Reis, mA- 
jor Hugo Freire Gamelros dra. 
Eastruta, Guer- 


ra Werreira Brandão, José RI- 
beiro Alves Fernandes, José 
Gorelra de Azevedo Filho. Co- 
Intino Gáls, Belisarlo: do Rnho 
Alrosa, Ivan de Sousa Villon, 
Cesario da Costn Pereira, Ivo 
S, snrzedas, Marin Lopes e O 
mnestro Alfredo Gomes. 
aenhorinhnas Amelia. Mendes 
da silva, Cristina M DirtIn, 


rari, 

Senhorns: Maria do Aravedo 
cardoso, Bester Lima da Silva. 

AIDTR — Completn, hoje, 14 
anos do lidade a menina Aldtr, 
tha primozenita do enusal Ja- 
gurta Villoti-Nilda Viati. 

A aniversariante nferecerÃ 
um chá ás pessoas de suas re- 
lações. 


conhecido tislologiata dr, José 
Machado Filho, chefé do ambu- 
jatorlo “Julio Montelrn", dn 
Hospital São  Sebastilo,  Na- 
quele estabelecimento da sau- 
de, onde o aniversarianta goza 
gerul estimn, estn data será 
pretexto para manifestndõs de 
apreço o simpatia dos seus ami- 
gos e clientes. 

— “Tranacorre, hoja, n aniver- 
surto natalício da menina (ule- 
te, filhinha do ar. 
Rojo e de sua esposa d 
Fioravant! Rojo. 

Por estn data ausplelosa, os 
papãs da aniversariante ofere- 
cerÃo em sua 
flauta mesa de doces &s amigil- 
nhas de Odetinha, 
CONFERENCIAS 

A's 20,90 horas, 
Club dos 


Felicinno 
Odete 


na sede do 
Advogados, À rua 
Buenos Alres n. 70, 6.º andar, 
o desembargador Goulart de 
Oliveira, presidente do Trlhu- 
nal de Apelação do Distrito Fe- 
deral, fará uma conferencia ro- 
bre assuntos de Direito Penal, 

— Na proxima sessão ordina- 
ria do Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, à 2 de 
maio proximo, o ar. 
Gomes de Matos fará uma con- 
ferencia, abordando o assunto: 
“O fundo de comerslo om fnre 
da desnpropriação de utilidade 
publica”. 

— 4) prof, 
vala fará amanhã. ás 29,80 ho- 
ram, uma conferencia no sulÃo 
nobre da Sociedade Brasileira 
de Economin Politica, 'nob/o tt- 
tulo “A Evolução ficonomten 
db Brasil e os seus princivalis 
fatores”, 
ALMOCGO DF CONFRA- 

TERNIZAÇÃO 3 

No dia 1 de maio proximo, a 


Luiz Sousa Gon- 


sino promove um timaço de 

confraternização de 

professores do 
Freitns, 
ANIVERSARIO DE FOM- 
MATURA 


Os engenhelros civis da 1925, 
da Escola Politécnica du Rlo de 
Junelro, comemoram hoju o 15º 
aniversario de formatura, nrzu- 
nizando para tanto um progra- 
ma especial, 

Pela manhh. &s il horas, na 
igreja de 8. Francisco de Par- 
lx, será celebrada missa votl- 
vai, com a presença da todos 


todas Um 


Colegio Paula 


-os componentes da' turma pro- 


sentemente no Rio de Tanairo, 
e ao meio dla; no selão do Au- 
tomovel Clube do Brasil, terá 
jugar um almoço ds rerositjo, 
durante o qual, os engenhoiros 
do 1935 recordarko a velhn cor- 
dinldade dos tempos acudemi- 
cos, 

FALECIMENTO . 

Os filhos de: Antonto da Silva 
Peixoto, Hilda, Rita, Antonlo, 
Tomaz e José, convidam os pa- 
rentes e amigos para acompii- 
nharem o enterro de seu pran- 
tendo pal, falecido | nntem, no 
Hospitn] da Ordem de S, EFrnn- 
cisco da Penltencia“na Tiluca, 
de onde sairá o feretro, hoje, 
As 10 horas, para o cemiterio 
de S, Francisco Xavier, 
VIAJANTES .. 

Pelos aviões da |Inha Inter- 
naciona] da Pan Amosrican Alr- 
ways chegaram, de Miami; Ale- 


xander Borovsky. “Lawrance 
Miller, ara, Marior Mar, 


Spalman Prentice e'sra. Dóro 
thy Prentice; de San Juan de 
Porto Rico: Jacques vovo; ds 





| 
zes tintas de tragedia, mas 


que resulta |. sempre numa 
especla da, “vaudeville”, 
- cintilante de aspectos, no- 
vo de intenções, envolverta 
pela psicologia de uma so- 
ciedado. ! E 
a E, em tudo Isso, domina o 
sex-nppeal". de Bila Hay- 
worth, a “tal?,.. “estará 


sábado no Palacio, 


Inincho | 
| 


Bah! do Amaral, Adelina 


— DR. JOSB' MACHADO FI- 
LHO — Transcorre, na data do — Procedentem da Assunnão, 
hoje, o antversarto natalício do chegaram no domingo À tarda, 


Idenc! a missa em homenagom a ersa 
ronldonciã E brasileira, recente- 


Gullherme | 


Enuledado Propagadora do 


PAHA 
MANA DE 


aileira de 


sendo enmaradas para os 
“fans” de 


tneuinrem 
no Sho 
Odeon, 
duna 

do Mnr”, porm antisfaser 
vontnde nmanime dog “funk” 
val ser npreseníndo, 
a preços populares, 
te mnis uma 
Rex, o que se dnrá ma pro- 


seus npinusos no 


petuenlar: romance de nven- 
turns 


«+ SINEMA 





Cinema Brasileiro, | SOCIAES 


Não ss pode negar a exceton-0 


Port of Spain: William G, Gl 
more e ara, Norma V. Glimo- 
re: de Buenos Alres: dr, Anira 
Ramon Diaz Benza, Cereal Alhl- 
Ombredane; de Assuncio: Dom 
no Aguírre, Adniberto Canuta, 
Juan Gregorio Vargas e Don 
Adoifo Nolg Franco e de São 
Paulo: Eberhard L. Fnber «q 
Humberto de Macedo Rocha. 

Pelo avião da linha internas 
efonal dna Pan American alre 
ways chegaram, de Miami: Td- 
ward P. Gritehlev: de Bolém 
do Pará: Lulz de Moura Carva- 
ho: de São Lula: Armando 4, 
Jacques; de Camocim: Josê Apyr- 
ton Bezerra Studarti do Arvia 
Hranca:; Leonardo Reydon; do 
Recife: Henry q). Larless; da 
Cidade do Salvador; dr. Alheru 
to Galvão, dr. Orlando Galviv a 
Yo Mural: de Caravelas: Fran- 
cisco Lopes de Arnujo o fe Vi- 
toria: sra. Dora C. Gottltole. 

— De pasengem para os Tsta- 
dos Unidos, onde val a convita 
da Marinha | norte-amertenna 
para visitar as bases navuls dn. 
quela Republica, chegou dos 
mingo, 4 tarde, ao Rio de Ja- 
neiro, pelo avião da carreira da 
Pan American Alrwav=, proce- 
dente da Assunção, o enpltia do 
Fragata Ramon Diaz Bonza, da 
Murinha do Paragual. 


ma 


Em sur companhia chego o 
nrimetro tenente Adolfo Roiz 
Franco 


Os dois oflcinis  paraguntos 
permanecerho nesta enpitr] até 
auinta-felra, 1,º de mao, quan 
do, em companhia dos represen- 
tantes das Marinhas do Bras! 
e do Urumgunl, seguirão, em 
avião dn Pan American Air- 
ways, com destino a Minami, no 
Estndo de Florida, Estados 
Unidos, ponto Intelnl da excur- 
são de todos os chofes 43 Es- 
tado Malor das Marinhas Inji- 
no-amerlcanus. 


pelo avião dn Pan American 
Airways, os sra. capitão Cerar 
Aguirre, primelro tenante Juan 
G. Vargas e primetéu 
Adalberto Canata, ofieinis do 
Exercito paragunto, nte vim 
fazer o curso de aperelgoumanto 
do nosso Txereito, 4 gemelhan- 
qr do que estho fngendo outros 
oficiais do pais vizinho e nmi- 
KO, 

MISSAS 


PROFESSORA 
DALTRO — “Conforme estuva 
anunciado, realizou-so no dia 
97. na Catedral Metropolitana, 


tunento 


JOAQUINA 


mente nposentada, a titulo da 
premio pelos bons e leais ser- 
viços prestados & cnusa da ert- 
ancnr. Após a cerimnala vell- 
glosa, & qual compareceu grin 
de numero de pessoas, entro na 
quais antigos chefes e mestres 
e ex-alunos, reunidos todos ta 
Sneristia, falou o exmo, revmo. 
bispo Dom Benedito de Símisa, 
por seu sempre estimado ve rho, 
dizendo quanto  simnlfioativa 
se mostrava a homenagom, ferus 
tntinm 


movida nelos qua ira- 


bnlhado sob a dlrecio dussa 
distinta professora, oll. no Al- 
tar de Nosso Senhor — o Su- 


premo Julz, que só Tle ue 
quanto fazem e quanto sofrem 
os que desemnenham o alelo 
de ensinar e dirigir; D5 encer- 
rar a oração, Dom Benedito de 
Sousa, enaltecendo o pupo! de 
Mãe, tave palavras de carinhos 
BO apreço para com a gront= 
tora da homenagenda, fuzendo 
valer quanto estn; pelo entinn= 
mento daquela, nr educação da 
infanola poude servir & Putrin 
ea Deus. 


CASAMENTO 


Realiza-se, amanhã, o erines 
matrimonial do ar, Alberto (or- 
rela, filho de Manoel Correia a 
Maria Pinto Correia, com a bu- 
nhorinha Ana Martins, filha da 
sra. Adelia Martins. O ato re- 
lfioso será realizado às 18 hno= 
rns na matriz de Santa Cerllla, 
em Braz de Pina. Servirão co- 
mo padrinhos doa nubentes o ar, 
José Augusto Bonl e senhora 

— Faleceu ontem o antigo 
ofielal administrativo no Trl- 
bunal de Apelação, Amurico 
Monteiro dos Santos. 

O finado gozava de grande 
estima por parte de seus com- 
panhelros de trabalhn e seu en- 
terro teve um acompanhatuen- 
to concorrido, vend9-sa, entre 
outras pessoas, os repi esentan- 
tes dos desembargadores Gou- 
lart de Oliveira e Alvaro Bel. 
ford, que o acompanharam atá 
o cemiterlo de Inhnuma, onde 
foi sepultado o corpo. 


O 


Patente do invenção 
n. 21.148 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Indns- 
trial, estabelecida, à | praca 
Mauá, n. 7, 18º nesta cldade, 
encarrega-ro de promover o 
emprego de “Apnrelho niWer- 
felçundo para trntur  textcin 
e entnmes tecidos, ou ntmg'- 
res”, privilegiado pela paten- 
te, supra exarada, de propries 
ande da Cluett, Penbodr & Co, 
ne 


DO Rn di 


MAIS UMA  SE- 
ENTUSIASMO, 
o “GAVIÃO DO MAR”, 


COM ENROL FLYNN 


A Wnrner e acCla. 
Cinemns 


Brn= 
estão 


“Fiynn”, 


Após om “records” esre- 
de suns exibições 
Luiz, Cnrioemn e 
ande permaneceu 
semanas, “O Gavião 


ngora 
durnn- 
semnna no 


xima quinta-feira, dia 1º 
de mnio, 

Vrnatando de um din  fe- 
rindo poderão om “tnun”, 
dende o primeiro din, eu= 
cher o grande cinema com 


mnia em- 


com o aventureiro 
ja, querido da téla; Errol 

Rit x yon., 
RAE Es Adi e | Driun Tomem motor poríunutos 
ermne em 'A (Protegida quenta-feira próxima, no 
de Papai” tex, Flynn, de novo, em “O 


Gav'ão do Mnr!” 








NOTICIARIO 





Da 
AS GRANDES REPORTAGENS ASTRÓLOGICAS 
ES e eae TT 


mTrecho do Apocalipse 
OSimbolismodasProfeciasdeS João 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 29'de Abril de 1941 

















UMA LEI DE NUMEROLOGIA --- 222 OU 665? --- UM NOME E RESPECTIVO SIMBOLO --- 


“DUAS NOTAS MUSICAIS E A CHAVE DE UM GRANDE MISTERIO 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Depois dn reforma levada a 
sfoito na Alemanha, por Mar- 
nho Lutero, a leitura: da Bt- 

a se franqueou a todo nun 
to e o sentido velado dos tex- 
sngridos passou à ter aa 
mal diverens interpretações, 

Apaixonadas como são, nor 
seus principios e por suas cren- 
cus, por seu culto e por seus 
docmas, as diferentes religiões 
me encontram na Bibllu a for- 
"a da sua razão de ser, deram, 
as palavras de Jesus a ue 
nvostolos, um sentido tudo con- 

niente nos seus Interesses, 
Eu não as condeno por fesn, 
polu nós, os humanos, por nos- 

+ fraqueza originaria, comu 
filhos do peendo, como dirim 
um hom católico comumente 

sticeamos o mal, na melhor 
tus Intenções euldando pôr aq 
peso esforço mentnl ou fisico 
a vorviço de uma ecnusa alevan- 
vda, de um transcendenta Ideal. 
ra. não ha crime, propriaman 

|» quando não ha umu Inten- 
cho criminosa, 

Atrlhuem-se assim, uo Inta- 

«o puraments secturlo, os va- 

sentidos emprestados am 
usinimentos do Cristo e dos 
nvangelistas, o cisma que le- 
tou as fogueiras Inquisito- 
is na Espanha, que determl- 

ra retratação de Gallleu a 
que levou Glordano Druno 4 

rte Ignominiosa da cruz 
grravada ainda mais, pela po- 
rição Inversa como qu | culoda- 

um no madelro do sunileto. 
úlordano Bruno fo! ernsificada 
com a cabeça para o chão 
queimado depois, 
e & Interpretação dos verst- 
culos mais explieitos dos livros 
hibllons se processou dessa mo- 
to, debaixo dos preconceitos 
doutrinarios e dos exeluslvistas 
principios das crenças, imngi 
ne-se como devem andar dia- 
sancinadas do sentido simbulica 
ou oculto que os seus autores 
lhes quizeram dar, certas paa. 
sagens sibliinas das Escritu- 
rãs. 

Os crentes guardam um zela 
vositivamente — ortodoxo, nesse 


tos 


qerticular, tanto que os prutes- 
tantes 
sublevaram 
dr 


ingleses, uma vez, sé 
contra o emprego 

cloroformlo nas parturlen- 
-s, por verem, na pratica, uma 

lação da vontade e da de- 
inação do Altíssimo. Com 
es parirás teus filhos, disea 
nhor a Eva, depois da cena 
pecaminosa e de dssobedlennla 
do Paraiso, 

Seria muito Interessante pas- 
enr-se em revista, as multiplas 
Interpretações dadas, por exam- 
plo, ao criptogamico livro cuja 
autoria go atribue a São João — 
O Apocalipse — livro proféti- 
co escrito na Ilha de Patmos, 

São João afirma ter sido 
arrobatado em espirito, no áia 
do Senhor e que, nesse .estado, 
lhe fora ordenado esvraver tudo 
quanto vissa ou ouvisse, porqua 
estavam proximos os tempos 
em que tals colsas davoriam ses 
realizadas. 

Entra as 









muitas visões da 


profeta na Ilha de Patmos t 
0 
das realmento estranhas e nn 
turalmente Eimbollcas, mn mata 
notavel, 


sem duvida, é a da 
Bestn que subiu da torta 
Msso quadro do Apoenlinas 


tem se prestndo a muitas Inter- 
protações caprichosas ats nren- 
tes da um e do outro lado, 
Enquanto os cntolicos vêem 
nelo n descrição exata do anti- 
cristo que ha de vtr, procuram. 
do essa figura diabolica ras 
hostes contrarias churindas por 


Lutero, Calvino, João Huss “” 
tantos outros reformindores 
apontados como autonticos 


exemplares da Bestn cujo nu- 
mero o apostolo nos desaflom n 
encontrar, os protestantos apon. 
tam o proprio papado cont a 
encarnação do espírito oposta 
no de Jesus, E assim, ny duas 
hostes, ndversas na formin, mas 
ligadas por um princípio co. 
mum, a Bíblia, continunm a vl- 
ver no mesmo secular degen- 
tendimento que tantos analer 
tem causado ao mundo, 


O ANTI-CRISTO 

A Besta do Apocalipse tnam- 
bem tem sido procurada fora du 
enmpo religioso, espacinimente 
nos momentos do convulsões 
entre os pnvos, semelhantes q 
este qne estamos atenvessando. 

A humanidade já conheceu 
varios anti-cristos e ninda ngo- 
ra, eln- procura saber nº quem 
Ho ajustn melhor o seguinte 
trecho do Apocalipro de São 
João: 

“11 — DB vi subir da terra 
outra Besta, e tinha ralis cornos 
semelhantes aos do Curdalro; € 
falava como o Dragão,, 

12 — E exerce todo o poda 
da primeira Besta na sua pre 
HOrnça, e fnz que m teria e o 
que nela habitam adorem n pri. 
meira Basta, cuja chaga mortal 
fora curada, 

13 — E far grandes sinais 
de maneira que até fogo fas 
descer do céu & terra. diunte 
dos homens. 


14 — E engana aos qua hahl. 
tam a terra com alnais que se 
lhe permitiram que ilzesse em 
presença da Besta, dizendo nor 
que habitam a térra que fixes 
mem uma imagem à Dusta que 
recebera a ferida da espuda «e 
VIVIA, 


15 — E fol-lhe concedido que 
dessa espirito à imagem da 
Besta, para que tambsm a Imu- 
xem da Besta fnlasse, e fizonne 
que fossem mortos togos os que 
não adorassem a Imagem ás 
Besta, 

16 — E faz que todos, peque- 
-nos-e grandes, ricos e pobres 
livres e servos, ponhum um si» 
nal na aum mão direita, ca nes 
suas testus, 

17 — E que ninguem pesa 
comprar ou vender, sinio aque- 
lo que tiver o sinal, ou o nome 
da Besta, ou o numero do sev 
nome, 

18 — Aqui está 4 rabudoria, 
Aquele que tem entendimento 
conte o numero da Besta; pot- 


O O E O Te 





A EMBAIXADA DO BRASIL NO URUGUAI 


Ao alto um Imponente aspecto 
nossa Embaixada no Uruguai, 
Lusardo assinando a escritura 
É 4 da nossa 


ERA 


* cdivaranao (oq cocairos 





do predio adquirido para sede de 
A outro: o embaixador Batista 
de compra, Em baixo uma vista 
chancelaria 


CS — 


É) 


que é o numero ds um homem, 
e o seu numero é salugêntos 4 
sessenta e seis," 

Na descrição profática du 
Anti-cristo, pelo cura de Mny- 
ence, Rnbay Maur, ennontrnm 
“e estes Lruços da sur carncto- 
ristica: 

O Anti-cristo fará tudo no 
contrario do Cristo, O Crlutc 
era humilde e ele será ormgu- 
lhoso. O Cristo exaltou as ku 
mildes. Ele exnltrrá oz implos, 
Ensinará todos os vícios e dem: 
trulrá a jJei do Evanigolho e ros- 
tabelecerá o culto do demonto, 
Procurará a gloria vã o se no: 
menrá o Todo Poderoso, 

O Anti-cristo se cercará de 
adivinhos e de maglcos que 
propagnrão a calunia o a inl- 
quidade, Torá os cristlas em 
tortura por so recusarem a ado- 
rá-lo. 

Dará Aqueles que ocroditarem 
no seu poder, tesouros em abun- 
dancia, Os que não Suderem ser 
corrompidos por melo ds pro- 
mentes serão dominados nela 
terror e se não o conseguir por 
esse melo, os fará morrer mi- 
ueravelmente”, 

A 


O FIM DOS TEMPOS 


A expressão — Fim dos Tem» 
Dos — empregada em todas as 
profecias e nos proprios Evan: 
golhos anunciando n época de 
oportuno aparecimento de um 
espirito do mal procurando der. 
ribar a grande obra de rodon- 
ção humana realizada no Calva- 
rio, nunca se aplicou tão hem e 
com tanta propriedado, como nu 
nosso tempo, polis ainda nho ue 
teve, como agora, um “fim de 
mundo" tão caracterizado. 

O mais interessunta é que 


-não ha qualquer divergencia a 


respeito ida transição qua me 
opera no mundo. Na religião 
nas artes, nas ciencias, na po- 
Htlca e na fllosofla, o pensa- 
mento é o mesmo: assiatimos no 
fim de um mundo, no desmo- 
ronamento de uma elvilização. 

Até mesmo entre. os oqultiss 
tas e astrologos, Infansos como 
eles são, em geral, A essas 
questões, dado: o conculta dife- 
rente qua fazem do qus é, na 
realidade, um munde, umit cl- 
vilização ou uma humanidade, 
se faz coro -com a opiniio rel- 
nante. Uns e outros nos falam 
do advento da Era do Aqua: 
rio, do preludio dos novos tem- 
pos de .há muito anunciados. 
Se, na realidade, são os tem- 
pos atuais, aqueles à qua fazem 
tão constantes reforon-iis us 
profecins, como se pndor4 iden- 
tificar “o, Anti-cristo une deve 
caracterizá-los?7' São, João nos 
deixou a chave precian & orlen- 
tacão das pesquisas emital sem- 
tido: “Aqui está» sabedoria, 
Aquelerque tiver entendimento 
conte o numero da Besta; por- 
que é o numero de um homem, 
e o sou numero é nalucentos e 
sessonta e sels”, 669! 


UMA LEI DA NUMEROLOGIA 
Os algarismos, em numerolo- 
gia, estão classificados em três 
ordens: Ativos — Pasuivos 6 
Neutros. 
São ativos; 1 — 4 — T. 
São passivos: 2 — 1:— 5 — 6. 
São neutros: 4 — 9. 
Não la nenhum mola, ubso- 
lutamente, pelo qual nos seia 
permitido substituir um nume- 
ro passivo por um ativo, ou um 
ativo por um neutro o vigo- 
veréa, As ordens são impenos 
traveis, 
O n. 1 € Igual ao mn, 4º no 
n. 7, todos da mesma ordem. 
Do mesmo modo, o numero 2 
& igual RO n. 3, RO n. Ba go 
n. 6, todos Iigunimento purten- 
cendo pn uma mesma vlasalfica- 
ção. O numero 8 só € Igual wo 
"'cuno se estabelece ussa Igual- 
dare? Assim; 
Eu digo que o n. 1 é tgual 
no 4, au 7 e por extensão, no 
n. 10 que é a volta É unidade. 
Vejemos isto por ums siniples 
adição teosófica: 
On. 1 é fgual a st mesmo é 
o numero quatro se forma na- 
sim: 1-/-2-|-3-|-4=10, Logo 0 n. 
4 é Igual ao n. 10 ou cela so 
n. 1, nurque, como Já disau, 10 
é a volta 'á unidade, 
Vejamos on. 2: Um meis dols 
€ igual a três. O número 3: 
1-|-2-|-3=68. qeea é igual & veis, 
Vejamos o seis: 
+ 1-|-2-|-8-]-4-|-5-|-6=21=-3. 
Don. 57 Vejamos: 
1-|-2-/-2-]-4-|-5=15=6 quo é 
igual a 3. ' 
“Gonciulmos, assim, que tanto 
faz o 2? como o 4, como q 6 como 
o 6. Todos são expressúrs di- 
versar ds uma mesma potencia 
numerológica. 
O numero ol 
Verifiquemos; 


to 8 Igubl ao n. 4, 


1- ba a Ea gde do 
o nove? Verlfiquanious: 
[3=[n9=[54-16-16 -|-8-|=)=35 


E « E não se sal úlaio! 


| 222 0u666? 


De todos og nomes atualmen-= 
te em foco um está sendo mais 
apontado em referencia so tex- 
to da profecia de São Joao, por 
jhe ser atribuida a responsadi- 
lidade da guerra. 

De ncordo com esur let du 
numerológicr aqui referida e 
aplicando-se fa letras consti- 
tutívas do seu nome vs princl- 
ptos do alfabeto dos magistas, 
chegaremos so numero 222, 
Se, na conformidade do que 
ficou estabelecido na explicação 
da. lei da numerologia, to 2 € 
desso homem, 222 é Iynal a 966 
igual no 3. o numero dv nome 
é teremos, assim, O niynero a 
que Sião João se referiu. 
Poderlanios chegar no mesmo 
resultado aplicando no numero 
992 a lo! que nos matida fnultl- 
plicar um numero pelo numero 
dos algarismos que o consti- 
tuem, para encontrar-dc o stu 
príncipio oculto, 


Um Misterio Entre 
Duas Notas 


A numerologia é profunda e 
a mais complexa das shamudas 
clencias ocultas, Os seus liml- 
tes vão.do finito ao Infinito, do 
minuto & eternidads, por Isso 
que ela relaciona todas as cui- 


e es e ms cm O te me metem meme mem em 
: É; 


por Batista de OLIVEIRA 


sas, Asailm tho vasta, explica- 
se porque a numerologia é njn- 
dn tão pouço conhecida, 

Esso * enprichosu  dtuontidade 
encontrada entre o numero do 
nome de Hitler é o numero da 
profecia do  Anoenlipse é um 
dos lados do problema que eu 
tontel resolver pela numerulo- 
Bla. 

Se recorrermos a outros dos 
seus diversos ramos om blisca 
de novos detalhes, chegnrunos 


a revelações  verdndiciraments 
surpreendentes, Não «estou In- 
ventando nem arbitrando coisa 
nenhuma, Tudo quanto disse da 
numerologia pode ser ançontra- 
do no “Tratado de Mugin” de 
Plutof e nas compilações de que 
está prenhe toda a biblintaca 
da Comunhão do Pansamento, 
Aqui não há nada le novo, a 
não ser a aplicação «stahelecl- 
da, feita de publico, entre nós, 
pela primeira vez. , 





AS NOVAS INSTALAÇÕES DO PATRONATO 






Renato Mauricio e Silva, 
Pilar Costa, Raul de 
Manocl Figueiredo Pereira, 


A. B. 1. 


Prosseguindo, domingo ult!= 
mo, em”-sua assembléia - pera) 
ordinhria, a Associação: Brasi- 
teira: de Imprensa 'encerroii ns 
trabalhos de eleição do terçu 
do seu Conselho Deliberativo e 
membros do Conselho Fiscal; 


A sessão era presidida pe 
gr, Belisario de ouso É) ess 
cretariada pelos srs, Inacio. Bi- 
tencourt Filho, Salvador Ca- 
ruso, João Antonio Nepomuce- 
no Junior, José Bastos e Mel- 
chledes da Silva Rile, Conta- 
das as cédulas e constatado que 
O numero de votos coincidis 
com. o numero de votantes, tu= 
ram proclamados eleitos e ime- 
diatamente empossados, de 
acordo com as disposições sg- 
tatuarlas, os novos membros do 
Conselho Deliberativo e do Cori- 
selho Fiscal, 


Para o Conselho Deliberati- 
vo foram escolhidos os srs. 
Lourival Fontes, Berilo Neves, 
Carvalho Neto, Danton Jobim, 
Francisco de Paulo Jó, Hus9 
Barreto, Manuel Lourenço de 
Magalhães, Mario Magalhães, 
Mario Tarauinio de Souza, Mar- 
tins Capistrano, Oscar Guerra 
Fontes, Ozérs Mota, Osmunda 
Pimentel e Raul de Azevego. 
Para o Conselho Fiscal; os srs, 
Henrique Gigante, Almerlo Ra- 
mos e Adão da Costa Lima, €, 
como suplentes, os srs, Alexan- 
dre Gastão Borsquet, Antonio 
Leal da Costa e Inacio Biten- 
court Filho, 


VENCESL 


Com a presença do juiz de Menores, dr, Saul de: Gusmão, 
em comemoração no aniversario natalício do presidente Ge- 
tulio Vargas, foram inúuguradas as novas instalações do 
patronato Venceslau Braz, em Caxambu', do qual é diretor 
o sr. Adamastor Pimenta. Estiveram presentes go ato os 
drs Gastão Cavalcanti, Zeziel Luz, Afonso Louzada, Anto- 
nto Brandão, Guilherme Medeiros, 


Das obras realizadas constara 
amplo dormitorio, o refeitorio, 


pateo do patronato, campos de esportes, etc, 


Eleito o Terço do Con- | Nomeações Para o Con- 
selho Deliberativo da | selho Nacional do 'fra- 


AU BRAZ 


monsenhor João de Deus, 


prefeito local, o juiz de direito, dr. 
Morais Santos, Alexandre Guimarães, 

Laudelino de Souza Azevedo, 
m Cinco salas de aulas, am 


as instalações sanitarias, O 


balho 


| O presidente da Republica 
Assinou, na pasta do “Prabalhn 


us. seguintes. decretos -de--nt-- 


meações: * 


Francisco Barbosa de Rezen-. 


de para presidente do Vira 
lho Nacional: do Trabalho, 
Francisco de Paula Watson na 
ra diretor da Divisão de Cou- 
tabilicade, Ciasio wuarin Plye- 
to de Moura, para diretor du 
Divisão Atuarial do Denarta- 
mento da Previdencia Social, 
Bernardo Cesar de Berredo 
Carhc:.u, Pasu ulrcur do De- 
partamento da Justiça do 'Tra- 
balho, Rubens do Amaral Sou- 
res, para diretor dm Divisão 
de Fiscalização do Departs- 
mento de Previdencia Social, 
Osvaldo Soates, para diretoi 
da Divisão de Coordenação e 
Recursos, Hugo Gondin Fabrl- 
cio de Barros, para diretor da 
Divizin Imobiliaria, | Moacir 
Cardoso de Oliveira. prin di- 
retor do Departamento da Pre- 
videncia Bocial, José Bernar- 
do de Martins Castilho para 
rhefe do Serviço Administrati- 
vo, Beatriz Sofia Mineiro, para 
diretor da Divisão de Processo, 
José Elias Carvalho de Paívia 
para diretor da Divisão de Con- 
trole Judiciario, todos do CGon- 
selho Nacional do Trabalho, 

Em outro decreto o presiden- 
te da Republica concedeu exo- 
neração a José Matias Costa 
Batista de membro do Conselha 
Nacional do Trabalho, em vistn 
de haver sido nomeado para ou- 
tro cargo. 





Conforme fo! anunciado, as “misses” da- Exposição de Mo- 
das Inglesas visitaram, na tarde de ontem, a Cruz 'Vermelha 
Britanica. Durante longo tempo ali permaneceram, percorrendo 
minuciosamente todos Os recantos da filantropica instituição, 
“onde numeroso grupo de senhoras. e senhoritas da colonia in- 
glesa aqui radicada, passa o dia entregue ao bondoso mister de 
confecionar utilidades destinadas á Cruz Vermelha do seu país, 
A gravura fixa um aspecto dessa visita, 

Hoje a tarde, prosseguindo nas suas visitas e exibindo ves- 
tidos que não são os dos desfiles marcados para os dias 6,7 e 8 


de maio proximo;'as encantadoras criaturas irão a A. B, I., onde 
lhes será oferecido um chá, ás 17 horas. 

Além das exibições acima mencionadas, haverá uma, igual- 
mente brilhante e revestida da mesma suntuosidade, no Cassino 
da Urca, exclusivamente em beneficio da Casa do Pequeno Jor- 
naleiro. Esse sensacional cotejo de elegantia será apresentado à 
sociedade carioca ás 21.30 horas do dia 6 de maio e a renda 
bruta do maravilhoso espetaculo reverterá inteiramente aos fins 


a que se destina. 
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"PRIDE AND PREJUDICE " 


feto fine não será exibido em nenhum ch 
mema de Distrito Federal, pois mendo, du- 
conte um ano, a não sor ho Cho Metro! 
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HOMEN 


AGEADO 


0 Ministro da Aeronautica | 





O Grande Almoço Oferecido; Ontem, ao Sr. Sal: 


gado Filho, no Clube Ginastico Português. 


vio Filho, e das pessoas mens. 


Realizou-se, ontem. nos sa» 
lões do Clube Glnastico Portu- 
guês, o grande almoço oferecido 
so sr. Salgado Filho, por mo- 
tivo de sua investidura no car- 
go de primeiro ministro da Ae- 
ronautica. Foi muito expressi- 
va essa homenagem, empreend!- 
da por figuras de projeção na 
industria, no comercio, na no- 
cledade e na alta administração, 
em que aderiram ministros de 
Estado e outras personalidades 
das forças armadas. Compare- 
ceram, pessoalmente, o general 
Eurico Gaspar Dutra, almirante 
Aristides Guilhem, e os srs. Val- 
demar Falcão, Mendonça Lima 
e Fernando Costa, titulares, res» 
pectivamente, das pastas da 
Guerra, ' Marinha, Trabalho, 
Viação e Agricultura. O prest- 
dente da República, assim coino 
os ministros da Educação e da 
dustiça, fizeram-se representar. 
Na mesa central, alem do homes 
nageado, que ficou ladeado pelos 
srs. Euvaldo Lodi, Rodrigo Ota- 


coa ca E” 


l 


Aspectos do banquete, quando falavam os ministros 
nha e da Acronautics . 
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cionadas, sentaram-se, ainda, 08: 


generais, Goes Monteiro, chete 
do E. M. do Exercito, Meira ds 
Vasconcelos, inspetor do 1º gruas: 
po de reglões militares, e Alme=" 
rio de Moure, ministro do Su-. 
premo Tribunal Militar, o bri=: 
gadeiro do ar Armando 'Tron= 
powsky, o interventor Eroniden” 
de Carvalho, de Sergipe, coronél 
aviador Amilcar Pederneiras, 
oficiais do Exercito, da Marinha 
e da Aeronautica, presidentes 
de associações, de síndicatos's 
outras pessoas, que ocuparam 
completamente as mesas do bari= 
quete demil talheres, o 
OS DISCURSOS 

Durante o almoço falaram.o 
sr. Rodrigo Otavio Filho, ofere= 
sendo & homenagem e o minis- 
ao da Aeronautica, agradecen= 

o, 

O almirante Aristides Jul- 
lhem, ministro da Marinha, le- 
vantou o brinde de honra ao 
presidente da República, 


“da Mari- 





O Restaurante Para 
Menores, da Fundação 


Darci Vargas 


AUTORIZADA EU 
CONSTRUÇÃO PELO Ulere 
DO GOVERNO | 
, Autorizando a Fundação Darci, 
Vargas, a contratar a constru- | 
cão de um restaurante para me- | 
nores, o presidente da Renúbll- 


po assinoa o seguinte decreto- 
“Art. 1º — Fica a Fundacão 
Darci” Vargas, com séde na Ca- 
nital Federal, autorizada a con- 
tratar com instituições de pre- 
videneir 'socia] sob a  jurisdicão 
do Ministerio do “Trabalho, In- 
lustria e Comercio. a constru- 
cão de um edifício. destinado a 
servir de restaurante nos meno- 
res trabalhadores €, bem assim. 
a adminislração desse restau- 
rante vor: instituições  nessp» 
condições, ou pelo Servico da 
Alimentacão da Previdencia So 
cigl, até fina] pagamento do dé. 
ito resultante: da construção “ 
Instalação do restaurante, 

rt, Sendo necessaria. 
poderá a Fundação dar o edifi- 
cio, assim, construido, em am- | 
ticrese à instituíção financiado: ! 


Fa, em prazo não excedente a 2h 
unos 


| 
Art. 3º — O presente decra. | 
to-lei entrará em vigor 4 dota | 
de sua nublica-ão, revosrdas as 
disposições em contrario”, 


« Morreu Elie Bois 


O ANTIGO REDATOR-CHEFR | 
DO “PETIT-FARISIEN” ERA: 
UM INTMTGO IRREDUTIVES! 
DO NAZISMO ] 
LONDRES, 28. (Retter) | 
Tanto a França lizrr c-ancy 
4 França ocivada ecoram, toe | 
Je, a-morte de Elie J. Bals, re- | 
dator-chefe, durante 25 anos, do 
“Patit-Parislen", ea pa fam 
na Inglaterra, depois do co- 
lapso da-França, afim da con- 
tinuar a luta contra'o sr. H- 
tler. ; 
Inimigo do nºziesmo desde 
este surgiu, recuseu me 
a exigencia do proprietario das 
quele jornal, o sr. Jean Dupuy 
Bordeaux, de a“sinar uma de- 
claração, segundo a cunl eta 
como redator-chefe co Jorn, 
seria o unico remnonsesol mala 
política: antl-nemí=êns = mesa ra. 
lha, e embarcou para a In- 
glaterra afim de auxiliar o ge-, 
neral De Gaulle, 
Embora o seu estado de sau- 
de fosse precario, publicou re- 
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HOJE. CONCERTO DE nen“ 
NETTE. EPSPRENO & 
NO TEATRO MUNICIPAL - 


Será quase vma eastréa, entra 
nós, o recitnl desta -noilteida 
Bernette Epstein, no. Teatro, 
Municipal... é 

Em 1949, Bernetto pizou n 
palvo do nosso Municipal pela 
primeira voz) quando exenutim: 
o primeiro Concerto de “Shonine 
pari nlano je orquestra, sojp d 
rerencin, de JoÃo da Sousa Tf- 
mn, festejado planistu, compns 
sitor e regente paulista, Nanda 
então, a planista Jlostr noite. 
tom tocado como enlistn / cam 

orquestra do  Depirtamento - 
de Cultura de S7 Paulo, e com 
nº Orquestra  Filarinonica ein 
mesmn clânile, soh qn rerençia 
de Menhlich. Sun alnacão cama 
recitalista abrange divarsos dem 
possos Estados, Alndu no du 
17 deste mês, Rernette trenlixin! 
um recita? no Teatro Aunielnots 
dao -S, Palo; recebendo a con- 
angracão dr critica, O “Batata 
de São Paulo” nastm sa veferin 
A recitalista; “"Bermetta Paigtosm 
domina, gracas assuma tCenien 
muito desenvolvida, fodas us 
Oifleuldades “do Instrumento, 
Snbro essa hase, exculantemenc 
te trabalhada, ao gua imahvma, 


guru] reveste-se da Inrgnaza ef 
mesmo do nutoridade tal fa 
Regurança da execução A smg-s 
noridade € ren, nuit bos 
conduzidas nas gralneies ro 
Interstdade, e nos contrusthg, 


com o ue consegua a nrtisiis 
belas efeltos planistiaas * é 
E', pots; com prande inreras- 


que so espera o onnerpra 
desta noite -quarido Jernotta 
fará ma estrêa coma recitais 
tm, apresentando o seguinte 
programa:, 

1º parto — vViyatdio — Con. 
certn para orgÃn em Rá menor. 
Beethoven —. Somiuta Op mn 

2* parte — Debuxuy — Re- 
Nets dans Veau e bretludio. 
Rrcbimnninofr — Preludio cem 
sol maior, YHa-Lolins => Choro 
nn. 6 Alma Brasileira, Cumpre 
wo Gunrulerl — Darsa Iyneitel: 
ra, 

8" parte — Chopln — Sonrela 
Op, 3 

= 

centements em livra Sm , 


intitulsdn “A verdade sobre à 
tragedia da França”, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 29 de Abril de 1941 


Destilarão a 1.º de Maio, no Estadi 


q'rêa aspecios das povas renil sadas no Último din da “Olim piada das Praias” 
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0 Ultimo Diá da Olimpiada Das Praias 


Venceu No Atletismo a Turma Rubro-Negra --- Du as Belas Vitorias do Six de “Volley” da Bandeira 
Alvi-Negra --- Quinta-Feira Se Conhecerá Qual a Bandeira Campeã --- Campeão Invicto, o “Team” 
de Futebol da Bandeira Militar --- Outras Notas 


| Encerrou-se com um brilhan- 
tismo excepcional a primeira 
grande "Olimpiada das Praias” 
que este jornal realizou em 
homenagem ao prefeito da ci- 
dade, com a participação de 
quast mil atletas pralanos ., 
Quem acompanhou passo & 
pesso o certame que vem de 
obter um excepcional exito pelo 
seu brilhantismo, ha de estar, 
certamente convencido que o 
DIARIO CARIOCA obteve um 
dos maiores triunfos que se po- 
deria conquistar na organiza- 
ção de um tão trabalhoso pro- 
gramp de festas esportivas, 


O CAMPEÃO INVIOTO DA 
BANDEIRA 


1 E esse exito do qual tunty 
nos uLanamos, csty coumpado 
no resultado flnal do grandioso 
certame que só poude apontar 
seu vencedor depois do ulti- 


| mo prelio, 


Eábado á tarde varios prelloa 
foram realizados e entre elba 
um, cujo' vencedor, antés mess 


«mo de ser iniciado o grande 


certame dissemos seriá um dos 
rovaveis campeões. Falamos 
“match” de futebol entre as 
êquipes representativas dos 
Fortes Copacabana e Duque de 
Caxias, e da “Bandeira Rubro- 
Negra". Venceu quem mere- 
ceu triunfar e mantendo sem- 
pre a mesma marcha de cfi- 
clencia e potencialidade, em- 
bora se ressentindo da falta de 
três preclosos elementos, sem 
falar no seu arqueiro. E ao 
vencer o “match” de sábado, 9 
turma da “Bandeira Militar” 
sagrou-se campeã alimpica in- 
victa, merecendo um destaque 
maior gue todas as demais 
equipes, não pelo feito reali- 
zado, mas pela regularidade de 
performances mantidas, 


A COMPETIÇÃO ATLETICA 
polos DE DOMINGO! 


! Outro grande triunfo, em tar, 
ce da beleza e da organização 
apresentada pelo 'major Altas 
miro Braga, diretor geral da 
“Olimpiada das Pralas”, foi 
conquistado no domingo' de ma- 
nhã, quando da realização das 
provas de atletismo na praça 
do Forte Duque de Caxias. A' 
hora marcada para dar inicio 
ás, provas lá estavam quase to- 
dos os representantes das dl- 
versas bandeiras, com exeção 
da “Bandeira Alvi-Negra”, con- 
siderada uma des mais fortes 
no atletismo, e cuja ausencia 
seus representantes ; primaram, 
tornando-se assim a mais fra: 
ca, e o resultado final obtido 
espelha bem tal fraqueza. Ape- 
nas três rapazes atenderam no 
chamado de K. Nela que nada 
puderam fazer em benrfinio de 
sua bandeira, embora tenham 
conquistado es primeiras emu- 
cações em todas as provas que 
tomaram parte, 

Enquanto isso temos que 5H” 
Hentar o esforço, a compreen- 
são dos rapazes que Amado se- 


lecionou e apresentou para 
disputar pela “Bandeira Ru- 
bro-Negra”. Foi a melor re- 


presentncão que compareceu do- 
mingo cedo ao Forte Duque de 
Caxias. Foi a que mais mereceu 
levantar o titulo de campeã 
nt À face da sua majtuífica 
cunposição. Pode-se mesmo di- 
ger que Amado demonstrou 
possuir um espirito organizado 
a desportivo. E esse talvez 
tenha sido o segredo de suas 
sucessivas vitorias no torneio 
que no seu inicio, ningt.m — 
com exceção de nós o 
ria acreditar na sro potencla- 
lidade. gua vitoria no atletis- 
no foi merecidissima e digna 
«ob todos os pontos de vista, 
obteve a “Bandeira Rubro-Ne- 
gra” 106 'pontos. 


Em segundo lugar venceu & 


«Bandeira Militar”. Não fol 


numerosa à reprer-ntação "T'e- 


sentada pelo or Akamiro 
Braga, Foi púicm velativa- 
mente  eficlinte e brilhante, 


"rodas os stus homens ce estor- | 
caram de forma notvel para 
dar o maior numero de pontos 
à sua bandeira, não o conse- 




















guindo, ra maioria das vezen 
porque os rubro-negros s> "p= 
sentaram sempre muito for- 
tes, em todas as provas e isso 
dificultou aos demais uma de- 
monstração superior do que a 
que fizeram. Mesmo assim ob- 
teve 78. pontos. 

Veiu em terceiro lugar a 
“Bandeira de Alencar de Car- 
valho”, que não Leve grandes 
nomes para defendê-la, Alem 
de tudo sofreu, um de' seus 
atletas desclassificação, por um 
protesto formulado por Ama- | 
do, no momento ca competi- 
ção. E por falar nesse protes- 
to podemos dizer que houve 
falta de elegancia por parte de 
Amado com essa atitude. Ikso 
porem, porque enquanto o re- 
presentante tricolor não se ca- 
locava bem nas provas em que 
tomava parte, o dirigente ru- 
bro-negro não falava. No mo- 
mento porem em que este con- 
cegulu um segundo “rear, Amas 
do protestou e consegulu de 
acordo com o regulamento do 
Olimpiada a desclassificação 
imediata do atleta tricolor. Não 
vamos diszuttr nem nnalizar: a 
desclassificação em sl. Apenas 
queremos sallentar o gesto de 
Amado, que finalmente poderia 
ter sido evitado em face, não 
somente pelo fato do moment 
não ser proprio para tal pro- 
testo, mas tambem por não ter 
Amado necessidade daquele se- 
gundo lugar, cbtido nel» atla- 
ta tricolor, para vencer br- 
lhantemente, como o fez. nas 
provas de atletismo. Houve 
uma falta dupla de Amado, 
falta que ele tanto se envaide- 
ce de não comoter; esportivi- 
dade e elegancia. 


OB JOGOS DE “VOLLEL- 
BALL” 


A! noite, no Forte de Copu- 
cabuna «oram encerrados 05 1u: 
gos olímpicos, com quatro mu- 
gníticos jogos de “vollev-bali”, 
E nesses prelios que foram de- 
cisivos para o resultado final 
do grorr'r-n certame que vi- 
mos de realizar, obteve um su» 
tesso formidavel porque o rink 
daquela praça de guerra nunes 
upanhou uma assistencia tau 
grande e seleia como a de do- 
mingo á noite. 


O primeiro jogo fol realiza- 
do entre as representações das 
“Bandeiras | Rubro-Negra” s 
"Alvi-Negra”. Foi um prello 
muito bonito, disputado no seu 
primeiro “set”, de forma ad- 
miravel, tendo sido onnida essa 
atapa pela representação da 
“alvi-negra" pela contagem de 
15x10, depois da estar perden- 
do de 8x3! “O "set" seguinte 
foi decisino e a “Bandeira 
Alvi-Negra” impós-se mais uma 
vez pela contagem de 16x14, 

As representações femininas 
das “Bandeiras Alvi-Negra” «e 
“Rubro-Negra"” entraram na 
“rink”" para o segundo jogo da 
noite. E deste, quem leva 4 
melhor é a “Bandeira” de 
Amado, após ter realizado um 
fogo demais bonito e espetus 
cular, Venceu a “Bandeira RuU- 
bro-Nerra” nela contagem dé 
2x0 (18x16, 16x14), 

O terceiro e ultimo fogo da 
noite [o tr=ndin reten o UTntiu 
cuira Alvi-Negra” e “Trico- 
lor'!, Esse prelio fot vencido 
facilmente pelos rapazes de K. 
Nela pela contagem de 2x 
(15x8, 15x7). 


QUINTA-FEIRA SE SABERA! 
QUAL A BANDEIRA, CAMPEÃ 



















O Torneio Initium promovido 
pela Federação Metropolitana 
de Futebol conseguiu interessar 
o publico que encheu as depen- 
dencias do Botafogo, proporcio- 
nando uma renda que ultrapas- 
e de quarenta e cinco von- 
05, 


Os jogos disputados serviram 
para uma observação do esta- 
do de apuro técnico das equi= 
pes que disputarão o campeo- 
nato de 1941. 


Quase todos os esquadrões se 
apresentaram com os. elementos 
que dispõem para o certame 
que vai ser inaugurado domin- 
go proximo. Somente o Bota- 
fogo e o Canto do Rio não pt 
seram em campo os titulares, 
numa explicavel desconsidera- 
ção para com o publico, 

Como já é do domínio publl- 
co, sagraram-se. vencedores O 
Flummense e o Madureira, os 
quais, inegavelmente apresenta- 
ram os melhores esquadrões, 
tendo na partida final conse- 
guido reter a atenção do gran- 
de publico, pelos lances de-hoa 
técnica e entusiasmo que exibl= 
ram. 


Depois de amanhã comemo- 
rar-se-á em todo o Brasil a 
data do trabalho, ou melhor, o 
dia do trabalhador, como acon= 
tece aliás, em todo o mundo. 
Nesta cidade, porem, as come- 
morações far-se-ão com malor 
esplendor, que nos anos ante- 
rlores e acreditamos | mesmo 
que muito mais festivamente 
será esse dia de liberdade do 
homem que produz a força e a 


Em face de não se decidir 0 
certame unicamente por tos 
ganhos com eertpo= pre com 
vitorias individuais tambem 
não se pode ainda ro yinosr 
qual a “Bendelra” campeã da 
grande porca ntintinn o CP assa 
vitoria será assinalada ama- 
nhã, pelo major Altamiro Bra- 
Ke, quando o mrsmo terminar & 


contagem final, Desst form | vida do país, em face do pro- 
PNADTO GARICCOA cNunc'crá | grama elaborado pelos encar- 
nuinta-foiva qual a “mandelra”) vegados dessas festividades. 
vencedora da evendo olimplas | NO SETOR ESPORTIVO 
que vem ce renlizar, O leitor ha de compreender 











O Fluminense Bi-Campeão do Initium! 








Fase do Fin-Fla Hoxado no “Torne lo 


O Fluminense muito justas 
mente sagrou-se bi-cambeão, 
tenao nos jogos em que tomol 
parte eliminado o Bangu', por 
2xu, o Bonsucesso por 3x0, o 
Flamengo por 1 goal e 2 cor- 
ners contra 1 goal e 1 comer 
e finalmente o Madureira "por 
1-goal e Z corners contra 1 cor- 
ner. 

Os suburbanos, favorecidos 
pelo sorteio eliminaram, com 
boa exibição, o America por 
2x0 e perderam, como dissemos, 
para o Fluminense na final. 

O Madureira e o Flumi- 
nense apresentaram respectiva- 
mente as seguintes equipes: 

Alfredo; Tulca e Apio; Otacl- 
Ho, Jair II e Esteves; Jorge, 
Léié, Isalas, José e Balano JL. 
Batatais; Moisés e Renganeschi; 
Malazzo, Og e Afonsinho;-P. 
Amorim, Juan Carlos, Tim, P. 
Nunes e Carreiro, 

Quando se disputava a parti- 
da Flamengo e Fluminense, 
Juca fez interromper a pugna 
para dar passagem á comitiva 
de Douglas Fairbanks Junior, 
que chegou Ro campo acompa- 


que em se tratando de espor- 
tes temos forçosamente que co- 
mentar aqui na nossa secção 
o que se passa por este setor. 
Assim é que tendo o Governo 
se lembrado e em boa hora, de 
encerrar os festejos da grande 
data do trabalhador com um 
formidavel programa esportt- 
vo, , 
Haverá um grande jogo en- 
tre duas fortes equipes de fu- 
tebol, formado unicamente por 
ases do nosso association, das 
zonas sul e norte, E' um pte- 
Ho que se antecipa maravilho- 
so não somente por se tratar 


COMO SE APRESENTARAM AOS SEUS FANS, NA GRANDE PARA- 
DA DE GALA DE ABERTURA DA TEMPORADA, OS DEZ: CONCOR- 
RENTES AO CAMPEONATO METROPOLITANO DE 


1941 


Madureira A. Clube Sm 


Initium ” 
nhado pelo sr.. Lourival Tontes 
e exma, senhora, 

O embaixador 'do presidente 
Roosevelt assistiu o resto deste 
match e quando ia ser iniclada 
w final retirou-se, tendo antes 
cumprimentado os componentes 
da equipe do Madureira, 


-- 08 JOGOS E SEUS 
RESULTADOS 

1º jogu —- Fluminense 2 goals 
e 4 corúers x Bangu' 1 goal e 1 
corner, 

2º jogo — Flamengo 2 conls 
e 1 corner x Canto do Rio 1 
gonl e 2 corners. h 

3º jogo — Vasco 1 corner x 
S. Cristovão O (prorrogação). 

4º jogo — America 3 corners 
x Botafogo 0. 

5º jogo — Fitminense 3 goals 
e 1 corner x Bonsucesso 1 vor- 
ner, 

6º jogo — Flamengo 3 corners 
x Vusco 1 comer, 

7º jogo — Madureira 2 gonls 
e 2 corners,x America O. : 


> 8º jogo — Fluminense 1 goal 


e-2 corners x Flamengo 1 goal. 
9º jogo — Fluminense 1 goal 
e 2 cormers x Madureira 1 cor- 


ner, 





OSMELHORES JOGADORES DAS ZONAS 
NORTE E SUL EM SENSACIONAL COTEJO 


Amado Diz Que Não Permitirá a Entrada Em Campo de Elementos Sem 


Cartaz no Cenario Desportivo da Cidade — Jogo de Ázes — Os Teams 
Provaveis Através Uma Reportagem do DIARIO CARIOCA 


de elementos de destaque mas 
tambem por ser confrontado o 
valor dos dois melhores sele- 
clonados que se poderia orga- 
nizar na cidade, com 08 jogt- 
dores que prellam -nas duas 
zonas, que ha muito tempo não 
se defrontam. 

SOMENTE OS GRANDES JO- 
GADORES INTERVIRÃO NO 
GRANDE “MATCH” 
Falando é nossa reportagem, 
sobre a formação dos dois quiz- 
dros que se vão defrontar na 
tarde de denols de amanhã, 
Amado declarou que ele 
Amado — havia sido indicado 
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CARTAZ ESPORTIVO; 


ses. ooo 


Os brasileiros que disputam 
o Sul Americano de “Baskel- 
ball" conseguiram vencer bri- 
lhantomente o IX  Gertame 
Contiit ntal de Lance Livre, 
classificando-se campeões ab- 
solutos com 40 pontos. 

Representaram o nosso país, 
Plutão, famoso cestinha minci- 
ro e Macedo, carioca, 

A REGATA DE NOVISSIMOS 
ANULADA PELO CONSELHO 
DE REMO 
A Liga de Remo fez realizar 
na manhã de domingo, a regata 
anulada pelo Conselho Supre- 
mo de Remo e destinada & es- 

treantes e novissimos. 

Vasco e Natação empataram 
na primeira colocação, segul- 
dos do Guanabara e do Inter- 
nacional, 

NO CICLISMO VENCEU 
WILSON BILVA 

Wilson Silva, do Internaclo- 
nal, venceu a competição ci- 
ciistica realizada .na tarde de 
domingo, no campo de São 
Cristovão, . 
ALVARO SANTOS VENCEU A 

RUSTICA DA ILHA DO 

GOVERNADOR 
A Liga de Atletismo levou & 


Venceu a prova dos 5.000 

metros o fundista Alvaro San- 
tos, representante do S. Cris- 
tovão A. O., no tempo de 28 
minutos, 43 segundos e 2/5. 
+ Na classificação por clube 
o São fristovão, ainda, foi o 
primeiro colocado, seguido do 
C. BR. Vasco da Gams, 


MOVIMENTADA A RODADA 
DE TENIS 


Os resultados da rodada de 
ontem da Federação de Tenis 
foram os seguintes: 

2» classe — O Rio de Ja- 
near. venceu o Tijucd por 
3x2, My 

4.* classe — Serla A — O TI- 
juca venceu o Vasco da Gu- 
ma pur 4x1 e o Canto do Rio 
venceu o Rio de Janeiro por 
ési 

Seria B — O Fluminense 
venceu o Germania por 5x0 e 
o Carioca venceu o Tijuca (B) 
por 3x2. 

Estreantes — O Clube dos 


Cniçaras venceu o Tijuca por 
UuxZ, 

Como se vê, pelos resultados 
acima foi bastanto movimen- 
tada. a rodada tenista da se- 
muna, 


US" TOR 
DO AUTOMOVEL CLUBE 
Acabam de ciazgear so seu 

termino os. campeonatos inter- 

nos co Autcimoves Clube do 

Brasil da 1º e 2.º turmes, 

No torneio principal, coube a 
vitoria no. sr. Otavio 'Tromgi 
wsks, vice-campeão brasileiro 
de xadrez, marcando 8 pontos 
uum total possivel de 10, 

O 2.º posto foi arduamente 
disputado entre *os 3 mais ca- 
tegdrizados representantes da 
geração nova, srs. Caetano Ne- 
to, José Tiago Mangini e Re- 
né Tardin, que terminaram em- 
patados com 7 pontos. Com a 
diferença de 1 ponto, 8 menos, 
o campeão do Distrito Federal, 
sr. Luiz F, Burlamaqui dividiu 
as honras do 5.º lugar com o 
sr. Osvaldo Cruz Filho, Em 
seguida se classificarem: M. 
Madeira de Lei, 5 pontos; Fia- 
vio dz Souza Viana, 3% pon- 
tos; P. 


OS DE XADREZ 


finalmente, o sr. Alberto M. 
Gama, com 1% ponto. 

O mesmo entusiasmo esteve 
presente e mtocdas as secções do 
campeonato da 2.º turma, ne 
qual sagrou-se campeão O sr, 


Molsés Xavier de Araujo com 


a e otimo padrão de 
ogu. à 

Quatro dos concotrentes re- 
partiram entre si a segunda 
colocação: J. A. de Souza Via- 
ne, J, O, Almeida Soares, Luiz 





pelo diretor do Departamento 
Nacional do Trabalho para fis- 
calizar a situação dos elemel- 
tos indicados pelos técnicos pa- 
ra se alinharam na tarde 'de 
depois de amanhã” no. Estadio 
do Vasco da Gama. 

— Não deixarei que nenhum 
elemento secundario tome pu» 
te no jogo do dia primeiro. 
Trata-se de uma homenagem 
grandiosa que não comporta 
“bolcotagem" ou cousa seme- 
tlhante. Todos os clubes terão 


de ceder seus melhores elemen- 
tos .para esse jogo é é por luso 
que contamos com anteosden- 
qa rom um grandioso espeta- 
culo. 

OS “TEAMS” PROVAVEIS 

Os encarregados de selecio- 
nar os elementos das duas zo- 
nas da cidade escalaram os 
seguintes “teams”; ; 

ZONA NORTE: — OChiqtinho, 
Jau! e Florindo; Otacillo,. Bi- 
bi e Argemiro; Roberto, Lélé, 
Isaias, Jalr e Orlando; 

ZONA EUL: — Batatais, Mol- 
sés e Machado; “Procopio, Jai- 
me e Afonsinho; Amorim, Rus: 
so, Carlos Leite, Tim e Her- 


cules, 
A PRELIMINAR 

Conforme anunciamos háve- 
rá antes do jogo dos combina- 
dos uma parada esportiva, com- 
petição de atletismo entre os 
operarios da, Fabrica de Ar- 
mas Itajubá, soldados das es- 
colas de Educação Fisica e um 
Torneio Relampago entre equi- 
pes de futebol compostas de 
elementos da Light, Leopoldi- 
na,soperarios metalurgicos, da 
Fabrica de Bangu', 





efeito, conforme noticiamos, a 
segunda corrida rustica do ano, 
na Ilha do Governador, sob os 
auspícios do Cocotá A, O, ! 


H. Miranda Rosa e): 
Pinea Rebinovici, 2 pontos; e, 
7 pontos sobre 9, demonstran- 
do invulgar- espirito de comba- 


"O, Telxeira da Silva e Migue] 
Apfelbaum, com 5 4 pontos. U 
6.º lugar foi defendido por Er- 
nesto de Carvalho com 44 
pontos e a seguir Gustavo Ba- 
lalai com 4 pontos; Roberto 
Porto da Silveira, com 3 4; &l- 
mon Berger, com 3 pontos, e 
Jomar Monteiro Leite, com 1 


ponto, 
O ESPORTE OLUBE VITORIA 
VENCEU O TORNEIO INICIO 
DA LIGA BAIANA 
BALVADOR, 28 (A, N,) 
Perante regular assistencia, te- 
ve lugar ontem, no campo da 
Graça, D Tomelo qnicdio do 
campeonato baiano de futebo] 
do corrente ano, O resultado 
dos jogos foi o seguinte; Fit- 
minense e São Cristovão, Ixl; 
Vitoria e Bala, dois comes ca- 
da um; Ipiranga e Galicia, 1x0, 
a favor do primeiro; Guarani a 
Bragança, 2x0, a favor do pri- 
imeiro; Botafogo e Energia, 
1x1; Vitoria e Fluminense, 1x0, 
a favor do primeiro; Iplranga 
e Guearan!, 1x0, a favor do pri- 
meiro; Vitoria e Botafogo, 2x1, 
a favor do primeiro: Vitoria e 
Ipiranga, 2x0, a favor d opri- 
meiro. Sagrou-se assim cam- 
peão o Esporte Clube Vitoria, 
NOTICIAS DO FUTEBOL 
ALAGOANO 
MACEIO', 28 (A, N,) — No 
Jogo de campeonato da cidade, 
ontem realizado, o Centro Es- 
portivo Alagoano venceu o Nor- 
deste pela contagem de 2x1, 
CHUVAS TORRENOIAIS IM- 
PEDIRAM A REALIZACAO 
DAS PARTIDAS DO CAM- 
PEONATO DA CAPITAL, 
GAUCHA 
PORTO ALEGRE, 28 (A. N.) 
Os fortes aguaceiros que 
desde ante-ontem caem sobre a 
capital acompanhados de tro- 
voadeas, não permitiram a reali- 
zação das diversas competições 
esportivas programadas para 
ontem, Apenas a Protetora do 
“Turfe levou a efeito corridas no 
Hipodromo de Moinhos de Ven- 
to, Na tarde turfista de on- 
tem foi disputada mais uma 
prova na distancia de 1.200 
metros, com a dotação de cin- 
co contos de réis e quê foi ven- 
cida por “Al0-Alô”, secundado 
por “Marat”. 
AS REGATAS DE DOMINGO 
NA BAÍA 
SALVADOR, 28 (A, N.) 
No campeonato baiano de skiff, 
promovido pela Federação dos 
Clubes de Regatas da Baia, 
realizado ontem pela manhã, na 
enseada do porto dos Tainhel- 
ros, somente compareceu á rala 
o barco do Esporte Clubs Vi- 
tória, pilotado pelo remador 
Mario Brito. O referido pareo 
havia sido anulado na ultima 
regnta, por motivo de irregu- 
laridades. Em fnce do não 
comparecimento dos outros 
concorrentes, ficou o clube: ru- 
bro-negro como detentor do li- 
tulo de campeão baiano desse 
tipo de barco, 

MANOEL FERNANDES E AL- 
CIDES PROCOFPIO EM 
PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 28 (A. N) 

Os melos tenísticos locais 
preparam-se para assistir em- 
polgantes prelios durante a se- 
mana entrante, com a chega- 
da a esta capital dos consa- 
grados tenistas Manoel Fer- 
nandes e Alcides Procopio, que 
se exibirão nas canchas por- 
tonlegrenses, 

QUINTA-FEIRA A DECISÃO 
DO CAMPEONATO PERNAM- 
BUCANO 
RECIFE, 28 (A, N.) — Rea- 
lzou-se ontem a segunda par- 
tida da “melhor de três” en- 
tre o Santa Cruz e o Esporte, 
para decisão do campeonato de 
futebol da cidade, O Santa 
Cruz vencei o primeiro jogo 
por dois a um e perdeu, ontem, 
o segundo por sels a três, Na 
próxima quinta-feira terá lu- 
gar a partido decisiva, A ren- 
da do jogo de ontem atingiu & 

importancia de 14:000$000, 





Não Haverá Mais o 
Encontro Flamengo x 
Botafogo 


Estava anunciando para & nol- 
te de hoje, um — sensacional 
amistoso, entre o Flamengo e 
o Botafogo, no qual o gremio, 
de General Eeveriano apresen- 
tarja completo o quadro que 
representou o prestígio do fu- 
tebol brasileiro no Mos::'r 

Em virtude, porem, da hora 
tardia* em que procuraram os 
Tuncionarios da Liga cuidar da 
programação do jogo no D. 1. 
P., não será mais possível sua 
realização na noite de hoje. 
O feriado de 1.º de malo e o 
inicio! do campeonato domingo 
proximo, dia 4 determinaram o 
adiamento definitivo do espe- 
rado cotejo entre o Botafogo 
8 o Flamengo. 


Treinam os Juvenis do 
São Cristovão 


Será realizado na quinta-feira, 
dia 1º feriado. no campo da mia 


Vigueira de Melo, o treino sema- 
nal dos Pavenia alvos, sendo | O 
mesmo | desdobrado um dais 
teams” para às 14 horas tun 


enfrentará o Estrela do Ortehte 
FP, C. e às 16 notas quiro em- 
frentará o Veterano PF, C..ces- 
tão pois convocados parn às 11.140 
os seguintes juvenis do São Cris- 


tovão: Ramiro — Vão — Italo 
— Henrique — Betinho — Do- 
nato — Vladimir -— Jo — 
China — Nelson — Enguinça 


e Chinuinho e os demais con- 
vidados para fnl fim ás 15,30 — 


Paulo — Nilton — Mano — 
Oscar — Ismar -— ablarcelino — 
fCotoco — Nilo — Reca — Mil- 


ton e Magalhães, 








e GL Pa 2 SEA E RS EE RENÉ ce O Pad LG ER di GE dad 
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th tic A sa ns e A NO go À q pr 27 ie A 


Não ' - À SA PRETO 
- 


DIARIO:CARIOCA — Terca-feira, 29 de Abril de 1941 a É 
Cades, Mais Uma Vez, Com a Complacencia | 
Ge Carpincho Conquistou Novo Triunfo. 


0 Filho de Trinidad Derrotou! 


TURE! “ento 
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Fatelos: 105900 em 1º dunla o Aventureiro 3%4 458390 mecea a 1905 288100 | cavalo Licenciado. detalhes e flxsdas normas, so- 


(1 .. ! a: 
1 Capelo . . . 1087, 168400] 4|1] G. Senor. . SO 3038000 ce o ce vo 120 3NR$N0O novo pupilo do sr. Domin 


(44) 255000; placês: não hou: | « 9º carreira — Premio “Ca 
1 





12.» 
13.. 

lá. 

RE BO COS 

Bio calos au nO 831 585200 
33.. 

4. 

4. 





1.400 metros — Premios: 6:0003, nigAso sos epi b so an Total gera] das apostas: réla 
1:200P e 60US. Aztoca, 58 quilos, P. Gusso O | 602:140,000. + Mo 
ASTOR, tem, castanho, 4 Mau', 51 quilos, R. Freltus 0 Total geral dos concursos: Ea 
B&Nos, RDNS ANNRO) Jecl- Gaita rio: 52 quilos, W. An- : AZ AS dba Eva l 
ron e Astoria do sr. F, Trade: Ge siso a oie rea Pista do grama, leve. ae 
o iundRren, 63º 08. D., Nota) 654 quilos, 8. Ba- É tatded E ABDO 
NI Dl Va RAS TES RO 4 LIST eos A as oia fole rri o 1—1 Poquito , . 15 208 
Rapidez, 54 ks, P, Simões 2º | Ampére, bO quilos, D, Fer- i—2? Soloma . . 1104 47$100 E 
Souvenir, 65 ks, J,. Mesq, 3º Ceira, so acre caa ra sa O |a-3 Pavlus + 344 119000 DR 
Tamborll, Bb ks. KR. Frel- Malisana, 48 quilos, A, Go- 4—4 VPetrel-MiIs- < 
pas OO ID ANTA Pat) mos ias Glee etapa alo co D aisaipl . ca co 212% 194200 
Zunido, 55 ks. P. Gusso., U anho por vários corpos, “do TE oo ] 
curik, 66 ks, H, Gusso .. U ps es rd 7 a Total ie. ce vo 6120 
Capoelra, 53 ks, P. Per. atelos:: 2 em 1.º; du- — 
, ) “Munho por melo corpo, do pla (23), 768200; nlacés: Snpa | 19,. 2. ce vo vo 1207 368400 
ido 2“ uv S0 varios corpos, tendor, 305400; Patavina, sec ID, o ve 00 305 1448200 
Roy Jinsvíteo 203406 em 1º; du-| 188700; Sajonara, 35940, É RIA USE TAL DONO 1370 * 8148600 
pisa Lota (44) 165$600; placés: Ja- Res da Bu R6:5508.] sos .. se aa qo, pipi e TR dp » 
PR DES De queirtor, 844900, "ota ns apostas: i . Blis co volvo (es E) e e pç ” dl Re fiat 4% 
ds mrempo: 85” Crindor|: A. Assumçãr 971 1028300 Mina” PSI EPA RS pe mm e 4 

st AA Pa di «mpu: 85!" riador|: A, Assumedo, IAN e... 27 ksa 2) RE Moi 

Gg Ê n infor pl "Potal us ; B4:180S, Tratador|: F, Schalder. 44 ralo co + 104) 41$100 ; : 

Chegndam dns quatro primeiras carreiras de domingo pasnnto UTIRUONLCO Eru Pr iaLa ri IMNATEIOS EVENTUAIS fe Chewnidna dos quatro Últimas provas de domingo pnaaado 

Maia Uma vez o potro Ca- C. G. Rocha Furl 54 Trutador: Gublne Rodrigues, (1 Apricose, 149 465000 Total .. «. «o 5501 dE TSE SE UA Da ENS NATE DAS DA TR 
tes conquistou um triunfo sem ks., C, Pereira bd 1º - 1] y 28 | oncor- ' u 

into Wonhum Quando, “ida | paruêpeba, BU fai) é: si 1] ) mameros mvexmuars | (3 Notinro: qui russo), aunnaãos oe pelnco, comcer) MANWELI, E AMERICA, EM SENSA- 

róia da sua geração, Carpin- mões Pe Eirás 7 2 Ra ) Sn 10- : À 

: SA iu es res Nx - ç abriu a cancha, surgindo Salo : 

no, seu companheiro de far-| Bonitinha, 52 ks. R, Frel- É (à SER eheiaiaia Va depa! l 4 Ampére... . 40 748900 | ma de ponta, seguido de V'e- 

deixou que o raso fo Tri- DIA ES es Cera R$ fes teto go! 2 uventr , . 650 81Gu00 5. Sapateador, 672 518200 | trel, Mississipi, Pqnulto e Fa- A 
nad cruzasso, VILOTIOSO” A na, 62 ks, W. And. .... O ) 6 Malisana, . 94 366.500 | vius, ' cr 
] ati, contentundo-se em escol- | Acalú, 52 ks,, H, Molina , O | 4 Sonae 5 y Dido O ? Galarato. . 445. 774400 Na altura dos 1,500 metros, : - 

O untar ioRsR ADA einaE do dio ES RÇa, 64 ks. L. Mez. 0 |3 o tin ( 8 Mauf . . . 245 1403600 | Poquito começou a progredir; 

raia a O RAD] San a corpos, ido | 4 (E BOE6 & s o sa amianto 4) 8 Axtece o: foê joiteoo | pasrando para o eerecre Perio) NETO ABERTO DO RIO DE JANEIRO 
O retanatco NOGRLA SE CoLa NINEcra | ATO e no Niceia corpos, do: 4-6 Hapidez-As- a ufonara, . 2 165306 pano A SO o ar | a 4 : JRR. 

e COEDINRRSS deteria do ELE bg Gritos a So Neo Ego e tiee Su BevAsa Total ..c. +. 4307 a curva para Inielar mw a ; : 
nhurTo Cx á 7 + placés: Taco q —— Soloma desgarrou um pouco, do NI Torneio t ia é 
Hs treta nto Ceni irmão pater- 115600; Purnopeba, 195400. ' Total .. «ve 2572 M.. Eco Ta LA dA dias que se apPOveltouio Forte! penca, ar = estara Tanto do 
no dg 3 com- E mpo: dtis Ud das E 9 E E pe “o HE Edi esguelrar-se por junto cerca . . 8 ) spt 
pda ao ti aa das apostas: 27:080$. ia ERG CRA é E LINA RES GUS a VIGO 5165 5º$800 | Interna e aparecer no tiro dl- JOCKEY (CLUBE po ae de hoje, es dad reais 
Ka E ador: F. J. Lundgren. | 149 ai E 248 808800: 14.c ice vo co vo 427 728500] rolto em segundo lugar, Inves- vação do cotejo America F, U, 
Vitorha Uclandi ' Tratador; Eudacio Murelra, | ug 1000 Í 09 21TS4UU | “Bro e ce vv no 40% 1018700 tindo contra a leader, nas es- x Maxwell, [nalistas dentre cs 

Bastitva qua clan A a ter- MATEIOS EVENTUAIS nu fred á 476 4BSU0M) | SBc ue ve am vo 496 268200 | peclais Petrel dominou a altua- 42 concorrentes que se alinha- 
celta coJccnda, minsagasso 0/1—1 Dina . . . 414 258500 | 94 82 BGUIUU | Bhce au ve vo vs 407 068º00 cão e fugindo varios corpos, L , 
triunto da parelha, e o filho (2 Acalã , +. 196 773800) 33 1. 0. : 61 6325500 33.0 core ve we 184 1693200] Sruzou facilmente a meta em ram para a sensacional dispu- 
do Su urji seria obrigado a |2| PISA "O 389 B6S9U0 | 34.. o ce ve vo 840 91709] arimairo. lugar, emquanto So- ta, pelo sistema. eliminatorlo. 
mostrar O seu ValoEsa ca a Miraí ia NGS à IPO Shy boia 130 1058600 | 44++ +. ue co es 144 BiSIOoO) joma defendia qalonterhenio o PROGRAMAS PARA As REU Res ! TP na 

Como essa junta entrasse araopeba . 88. 1208400 rodas PV O rp ! NE segundo lugar, multo ameaça- 3K/ t E SU | chave dos os, & represen-* 
teta final ocupando às prineis |8 ) : 000 | Total so sa ao 2608 Total .. «e. 387 do pelo Poquito, NIÕES DOMINO A tação do América F. C. levou 
daTánea ps carreira, Carpin- (6 Taco o rá qua NSOVO Haiitoramicilnbados (d8l sete Sapateador, embora um pou- * x % , a melhor. Igual numero de con- 
ro limitou-se a servir de/4| RUA concorrentes e quase que ime- | So Irriquleto. não chegou a Para ns reuniões de, quinta- | correntes ficou agrupado na 
guarda no seu - companheiro, (7 Bonitinha . 118 899400] qintamente o “starter” guspen- | Atrazar em demasia a partida Jockey feira, 1º de maio e domingo. | chave destinada aos quadros so= 
ng io O a FE) deu a fita [ae ante pannia atst ae das Os ConCRTSOS NO NOCNEO | sino Mrosrarto, fupNeico do: | ommdarios no o unir ag 
“Dumingos Ferreira se en- GD a ado OS BUS ITA: polsido putos Matenoar a CAD Ci b | úuintes programas: peso LNÁçIO so Elaohusio/ina, 
carcegou da direção do ganha- [12 .. cerco vo 220 469600 | 1  mboril. Souvenir e Zu. | Fº titubearam, atrazando-sn um uve rampeonato juvenil, sob a de= 
dur o além de | Cades, leyou [13 .: .v coro os 865 * 284000 | Cio siinhavom arseguir tanto, Notivago e Patavina cor- Quinta-.elra nominação de Prata da Casa, 
einda ao disco de chegada Ca-|14 2. co coco oo 348 295900 | Elk So alia a o pu- | Foram nos principais mnostos| 5, concursos anteontem pa-| 1º cnrreira — Premio “Bra: | sido o laureado após retumban= 
pelo é Astor, Ev OO DIA BU oo PA a jo Ceamoros de” posição, pas: DD O OO Eno Hi trocinados pelo Jockey Clube madas + — a metros tes triuntos. 

i 24 vo cofesi soe 43! ada é .» MDA - ' uintes | 5:0003 — Sunbesm. 

o analise tinal marcou ! 33 ,. cem au vo 87 SITALOO psando nar baba eh cao tendor, Safonara, Pntavina Frentes, EVORA pib À e eiçd 54 — Biribã 48 — O America F, O, e o Prata 
a “ventrée”! em nossus pistas | 84 ce co cu ren oo; 186 75$400 Di A o a nos 600 esta ana dr la as “DOLO SIMPLES Palal 5 — Muque 58 — Sacuu: | da Casa rs deirontaram oco 
do cuvato Petrel, O filho de (44 .. «0. cv. b9 1736800 | É : a rim nn 68 9 vencedores, com b pontos. | laln 48, de ser indicado o adversario do 
Mdvano era ganhador da úni- | 22 DP DR Atores sua Ron anal: Sapateador, uma ver na van-| Ratelo: 791$000, 2º carreira — Premio “Double | vencedor da chave dos auisos, 
ca prova que havia disputado Total .. «+ .. 1282 a Rapidez, eubjugando-a nus | guarda, zombou dus  esfurcos BOLO DUPLO Steel” — 1500 metros — Réis ficando esse direito com 0 Ame- 7 
u cavea, na lemporada pas- CaTas z dos a ) dous seus adversarios e fugindo, 2 vencedores, com 10 pontos. | S:n0osomo — Lido 58 quilos — ca F. C fo da sua 
saia. Assumindo o comando do pe- se Datos A Star A CORE |n& reta, varios corpos, velu 9] Rútelo; 4:9809000. “| Toan Crawford 54 — Blue Bov| Neca E. Ls, por força 

Correndo agora em parelha | lotão logo que o aparelho fui vou melo corpo de vanta- (cruzar facilmente a meta se-| pyPPING JOCKEY CLUBE [48 — Oiticoró 56 —  Californin | vitoria. 
com Mississipi, o público ele- RUDE TO, sq dd opa pode gem sobre Rapidez e assim | Buido de Patavina, , 3 vencedores, kRuteio: réis am Gabino o mio “Pen: | , À chave dos grupos avulsos 
da çeo pede fo v “ eixou alcançar e com fac n- ILE 1 ni «BSUSOUO, 4º carreira — Prem mM | 7 p 
EE pgs Eta isp sto casa de foi até ao marcudor, “que esusou: | 74 CARREIRA | ? “pirex VTAMARATI dulor — 1,400 neo e | ji tialicta SEM 
atfrderhvca vá: A atinglu com varios corpos de ESET 35 vencedores, Ratelo: «+ 5:0008 — Quissuman 5 ra 
sia Ga O Lo ma vantagem sobre Paraopeba, | 6º CARREIRA | e 7615000. O Rd Copa Roca sá e A partida fixada para a noi 
led " | que o perseguiu durante todo q | Premio “Negus” — Anl- BETTING DUPLO Seandal 5) — Amapola h4 — | te de hoje, reunindo, os, dois 
Sdê pa latód plo raia! At DETCULNO muis nacionals de tres e) +, vanvedor. Ratelo: réls...e | Girecy há — Piracicabana 54. 4 finalistas do Torelo Aberto, 
Erândes ORGERIAs 5 A das ona dos (Iii Ela elo Premio “Tact" — Animals quatro anos E a a 30: 8. 69000: ço 4º enrreira — Premio REA ES ÇA será travada no Tijuca T. C., 

cnitô ns ; : u nitinha, remio aci" — 4; cem 1 | : ; =! elros — j ; 

ao W 8 tom ha | alo precedeu a Dina, Acalá é | nacionals de 3 unos, | 6:0008, 1:2008 e 6008000. bario to Orce ro a quilos | à rua Conde de Bomfim, sob' o 

No “meeting” de ontem h& | pj Cocca, nesta ordem, gem mais de uma vitoria. | GRUMETD, masc. castanho, À “ C Em “ Maroim 48 — Uraquitan 55 — | controle: dos seguintes oficiais: 
4 ancio nar ao Ernie pre, — Pesos da tabela — Ee 45 ara) se paulo atonia Tersel Vai orrer Bradador 51 — Obús 52 — Sur! Mario de Oliveira — arbitro ? 
OR Ed a pr 1 CARREIRA | tros —. Premios: “0003, ctls e Alcantara, doer. 58 —, Seymour 52 — Yoco-| Rubem A.. Coutinho — Fiscal; 
cana rom ) 85" [3 me so san. NCYMO 3 a Ma 
para “os 1.400. metros, “igual. POLO, aa castanho, 3 R. TRÊS ia 1.º São P aulo ” ga entretra “Premio “Rijo” ictrist Cas OT x ira raça y 
tendo o “record” dessa dis- PEÇO “Paulo, Kuol 8 Jaca, 54 quilos, C. Morgado 2,º : ' e — | metrista; Gastão Teixeira — 
Na Ovde Julho da 2080 89' oa< df gremio, «tin  Xingo 2) Borly ir do sr Elias Al | Brasil, 67 quilos, 3. Mesqui- “| q covato Teruel será embarca: ER Ae nl Apontador; Lula Néves — Des, 
Ula & - A u A . pe mas vos e ve. ne vw . q srs à +. es ,, 40. > 
elo Co O anca sem Vitoria no, pal) .f6jquimta: 88 os, Nº qu) popopevatas. stailos Wi. pj do qui E End o menor | PS — faia TD | pogeso da vitoria do 

) — “ - Sc ra ne ur + FORO a : virigi tos q . ema e. re ; 
purant a ás uta da pe- ros Premios: 1:000%; 1:400$ e Avenue o Air O Redondo pa PV Eq quilos, 3. Zuniga O Laia qUainoR o Pp ps Cred Bali 55 — Lisia 55 — Aligurí. | America F, C., é pensamento 
nultima prova, quando -falta=) 4008. Ampel 53 ks. 3. Mesquita 4º | Guajiru”, 56 quilos, Pi St- Dos. vai diSpuLAr, GUNNIRO Sp ROS eira — Premio “hM! dO Departamento Técnico da L. 
vam 1.000 metros para atin- | CAPELO, masc., castanho, Sran Senor, 55 ks., V. Aud. O mões. «ie ce rs rm vo O | yroxmo. no Hipudromo du Cir] fertor bao 400 metros — Néis |O. B. efetuar uma peleja en- 
Fir o disco, o cavalo Pandeiro 3 anos, São Paulo, a Inhanduf, 65 ks. J. Morg. 0 | Pandelro, 57 quilos, L, Lei- dude turdim, o Grande. Ts E SODOS0OO => "Maú 50 quilos — tre o Maxwell e o Prata da 
fol presa; de forte namartakia: Reino a us o Tipola ba, Ka a did 0 [Adel rodo corpo. do 2.º “ Presidente do, focnsy Clube Nolivuro 4 — Annere sn Casa, que por certo agradará 
tombado rad So Fe A AA O er À Ce vo 1º] Blon Almée, = Odo renrtato a ; i Sapatendor 54 — Savonara 4Y! a todos os epreciadores do'em- 

: Ira vales ce uniao es 4 ao &* tres corpos, D A ) p : 
na mueda o seu piloto Luiz E Ari Castanho; 3 res +. ve vo sol VAR a = Re tolos: COS0O em Ie rtans EE — Secretario 50 — Patavina bt nolgante esnorte da cesta. | 
EO O ART Ã O CRO canoas EM cer ati; UICOLo parbara SA Brito O | pla (24), 288100: placés; Gru- e — Iuste 50. lo Classico | À E. O. B. NAS CNRTEMO- 
fo : , q = as 4 = 5 Gm , , , ç , 
enfermaria, onde ficou consta-| d'Azur é Lea, donas: w: “Não correram. Batota, Indio metes LON Creio) 438700, Grandes Premios: Es om pps SEA pa pd 00 | RAÇÕES DO DIA DO a 
tada mn nenhuma gravidade do B. de Castro, 53 ks. W. 1º | e Banro. SRD) g e 13, “D F n= | metros — 20:0008000 — Bandur: | TRABALHO” 
acidente. Andrade .. «. «vs O Ganho por cabeça, do 2º ao Total das apostas; réis..,... Brasil , T. ro rio 58 quilos — Farsala 60 — Co-. Os clubes filiados particirarão 

TRAS! PRN ÃO EO “Ei. 3º dois corpos, & O rlador Lara Campos in? “Jock Clube rena 56 — David Há ga ide da prradn esportiva do 
1º CARREIRA ! l » A - X * 328700 em 1º; du- RE) é oro y — Petre — Tu - 
- otario 55 k5., A. Brito . E Ad aç0d: O lacens Polo | Tratador: Oswaldo Feljó, tin, ; oe e É preve ii TIRA A ê E 1º de maio 

: RA AEE Po O | 145800; — Aventureiro, 173100, n "EN E - ri=| 8º carreira — Premio “1º de A cidade se prepara para ex- 
(| Premio “Classico Corta a He “EE 5 O. Serra 0 MES 338900, IRATEIOS IS VIENTUAIS | Brasileiro e me Maio” — 1.600 metros — 7:0008 | cepelonais comemorarões do Dia 
(0) Portas” — Animais naclo- | Gurjaú, 55 ks., P. Gusso.. O Tempo: 73", = 65:3508 ms P. Verde . .354 1258400 d Sal” — Rigueira 5 kilos — Cinôa 5ê | go Trabelho, n verificar-se na 

nais de dois anos — Pe-l gamel, 5b ks.. C. Pereira 0 metal das dd 0s. (2 Brasll. . . 12095 348200 ca do O E aco A — Aripurú 56 — mroxima quinta-feira, dia 1º de 
o it Vostro e ca remos: Não correu Dalita. 2º ao era pe CARIRAS Louren- | 2 A Comissão de Corridas avisa | arauira i maíd. 

1000. metros Premios Ganho por empate, do à & Erata 3 Jaça vv. 448 998100 | gos Taieressados que as iiscrições ios do “betting”: “Rio! | Assoclanfo-se a essas mant- 
ql 40004 e pas : 3º melo OA Rot 444800 em co. € 4 Guagiru'. 198 2248800] ira os grandes premios e nrai PO aelerto” na Classica | festa-ões de apoio SO MINIStaS 
CUADES a £ $ : 9 a o RR “+ - o! k ve sk era Es E e 

peida São Paulo: Carrint- Lea UpIE 3) [14(100; qlucés: RATEIOS EVENTUAIS 3 6 Pandoiro. . 1527 248300 nam DEDO Ri Rides “Prefeitura psunicinal”. do do Trabame Ta LOL 

dad e Venus IF, do sr, L. Capelo, 145200; Bidu”,  958U(, , 7141 224700 4 d do Sul”, serão encerradas ama- a ro Premio “'Ho- participará da monumental pa- 

Machado, 5h ks. D, Fer- | Lisia, 419700. : 1 bo ENA o e NC r 7 Grumete. . | 871 593900] mia quarta-feira, dia ao do cor- er Pop d ras q OO cm strta * | rada esportiva, por Interme-tú 
carpinho, 54 ks JT. Zuniga do DO a nOniaA? 47:2403. (3 Indio . Ni. eos000 | Total... + 6550 nl * 4% 0:00 E Capelo bo quilos — as representações dos clubes fi- 
Vetandia, 51 ks, L. Leig. 3º Crladores: O proprietário e| (4 Barbara . .« À ASÁIO —— - . d Índio 59 — Gran seno — os. , 

Clin. 6 E EL US PQ as É gia Ampel . . 214 LIAYMO | yo 312 1178700 ou o Licenciado. | Binpicá 55 — Jurado 55. Hole, &s 18 horas, na LD. G: 
Cracele BI ks Po. Bimões (0 o DR osE” Lourenço | (6 B, Almêe .. 395 IOSSINO |1ai. Li Ii til 180 2048000 Cheg toil, 2! carreira — Premio "Ano * w haverá uma reunião dos 
“Não é Cinen ta jel Reis (7º Tipola . «. 455 698200 "qq cre aa 20 Sab 104S600 Procedente de Montevideu. foi tio» 1/9200 metros — 10:8009 du “ ado: 

Tenho Suor TEU Gor o do nO ES, Gartial : 3is Campista .. 109 2228200 | 59º" 1 Cl 319 1158100 | ante-ontem desembarcado de bor-| É prjerine 52 quilos — Exú 54 diretores de basketball cos 

go ao qo im GUrpo! Ee HATEIOS EVENTUAIS (9 Bango . .«« Nie. 3, do do navio “Bacpendi”. 0] Poray 52 — Furaninia 5d — E afim da serem bltimades 


+ 1 Oliveira. cuim” — 1 000 metros — Réis 
sor na altura dos 800 metros, Jaça atropelada o leader forte- im 


— —— 




















[33 Cao q ? : : hre “o transporte ' epresen= 
ve | (12 Inhanduf. 295 828100 pqgii Cl Cl to il tê ENSAOD | nos Assuncão foi nlviado nas vo- | nyjm — 1.600 metros — Réis | tardes e Emi | 
“emo: 59415 (2 O. Verde .. 50 8503500 ' TT) AUDI CET O 651 569400 | cheiras-do tratador Manuel Bran- | pgonsago — Tab na quilos — sn paia MIS a 

' pap : 10: ; 3 Pú ce 123 142550 Total ce svços s tea co, Otario 55 — Neroide 55 — Mer , 8 pe 
é TORI ANDAR apostas: 10:5705 8 Porã . , EU : Total .. ve. 451 A dk ci 55 — Bornéu 55 — Ouro Ver- | rentado es) parta ronmesentanta 
Criador: o PIQUPIATARIOS 8] Er; 86 203$300 | 43 / De 414 628100 de 55 — Cururipe 55 — Gur-i comnor-se-á no minima do gn e 
Cratador: Ernani Fre rbd pe zamiel o? OT IA EE Pe ISSO CA gd RarNEa aa Fapida demDos Vai Enfrentar 0 Terucl ad 55. | Drnimto ClançUa no mastro ee 30 “hasig: then > 
NRAPRIOS BVENTUAIS sig Dalita + «cs Nles 14 ce co ua ro na AEE 0 ra Brasil e 4 ' carreira — Ermo np | Jp=e A frota da mal marcia 
P 478300 De ca vv + 226 1138900 | um pouco Indocels, e dada em a “ Possolo” — 2.0 : à 
1-3 Velandia 49 s7s10n tá E PETiaDO te re 254 "98000 2 DS BETA O id 738900 | otima ocaslão. Em São Paulo sen riguo 20 0008000 — Tamoie rá no. des'lle o respectivo dire- 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 29 de Abril de 1941. 
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Argentina Sobre o Sul-Americano de Atletismo 





EM REAL DESTAQUE OS NOMES DOS BRASILEIROS QUE COMPE- 
"TEM NO GRANDIOSO CERTAME | 


BUENOS AIRES, 27 (Reuter) 
— O extraordinario antuslas- 
mo despertado pelo Campeona- 
to Sul Americano de Atletiamo, 
inletudo ontem, viu-ne ampla- 
mente justificado, polis o publ. 
co teve oportunidade de assia- 
tir x um espetaculo digno, dea 
de o Infeto das provas. 

Todos os jornais frisam o ex- 
traordinario brilho nicançado 
pela primeira jornada, atribu- 
indo a mails valiosa norforman- 
co da mesma ao brasileiro 
Mario Marcio Cunha, que Igua- 
Jou o “record” sul-americano de 
1º metros barreiras,, 

"La Naclon” dig: Mario 
Cunha, com o tempo que asul- 
natou, igualou a marca alcan+ 
cada por duas malores figurbs 
jamais produzidas no atletismo 
sul-americano e ue foram a 
argentino Juan avanaz e é 
Wrasilalro Silvio Magalhães Pa- 
áliha, Mario Cunha, como todnp 
o« demais brasileiros que to- 
maram parte na competição. 


demonstrou o mais perfeito es- 
tilo em velocidade e em decl- 
são em saltar os obstaculon 
dando lugar a que os ntletas 
brasileiros não encontrassem A 
aua frente adversarios serlos, 

O trlunfo de Ibarra, não oha- 
tante os protestos, não fof mu 
nos brilhante que o do chileno 
Yorres, que atuou bem, rehahbi- 
Htando-se, especialmente, do- 
pois de haver Castro caldo e 
abandonado a partida, o que 
demonstrou estar o mesmo fa- 
lho das condições, que lhe dm 
ram celebridado., 

No lançamento do dardo, .s 
presença do brasileiro Faliken- 
besrg serviu para confirmar wa 
conceitos que lhe eram dispen 
sados pelas suas brilhantes con 
adições. O campeão brasllciro é 
o prototipo do atleta idenl « 
nonstitue por sí só um espuota- 
culo”, 

“La Prensa”, referindo-se & 
atuação ds chilenos e brusilei- 
ros, diz; 


UMA SESSÃO HISTORICA 





Hoje á Noite, Na Séde do Bangú, Será Ex- 
tinta a Liga de Futebol do Rio de Janeiro 


Nos setores da extinta “Li- 
ga”, o dla de ontem esteve 
calmo, Nem mesmo os inci- 
dentes técnicos do 'Torneto Ini- 
cio consegulram quebrar a mo- 
notonia do ambiente, 


O expediente na secretaria, 
por isso mesmo, esteve reduzi- 
dissimo, enrm=rt> o beto photo 
do presidente se concentraram 
numa ranida reunião da Junta 
Legirtattva para redação fl- 
nal dos novos estatutos da Fe- 
doração Metrnpoltona do Ene 
tebol, (ex-Liga de Futebol do 
Rio de Janeiro) que esta nol- 
te serão homolosados em ses- 
são espectal na sede do Ban- 
gu” Atletico Clube, 

UMA SESSÃO HISTORITCA 

A sessão de hoje, na sede do 
Bangu! terá Influencia cortei 


e 








caminhar 
sonhando ? 








(Continua no 
prox. número) 











Como está 
achando voce 
meu pen- 





trás ? 


(Continua no 
pros. numeso) 








| 


Que ldén é essa, de 







al 
teado, todo 
para ED 


va nos destinos do futebol ca- 
rioca. 


val presidir o Importante 
acontecimento, o paredro ame- 
ricano, dr. Edmundo Bento de 
Farla Filho, presidente do Con- 
gselho Superior de que fazem 
parte os presidentos 0) 2-“%euw', 
America, Vasco, Flamengo, Ma- 
dureira, Botufogo, Fluminen- 
se, Bonsucesso e Bão Cristo- 
vão, É 

Com o ato da estação de 
Bangu', será extinta a atual 
“entidade da paz” que quan- 
do outro merito não tivesse na 
vida do profisstonalismo, ser- 
viu para apressar a oficinliza- 
cho moralizadora dos esmem"ns 
no país, com os fracassos fre- 
quentes dos seus selecionados 
no estrangeiro. .. 


O, 


O que? Eu estava, 
mas é apenas 
pensando... 








Gostel. Você 
deveria usa-los 


1 sempre. 5) 





“A primeira Imprassho que 
deixou o certame 4 que chile: 
nos e brasileiros cfereceram 
uma luta intensamente disputa 
da, estando a cargo dorms 
aquipes as melhores atliações 
no primeiro dla'!s 

“El Mundo" nssinala quo + 
programa | desportivo da pri. 
molra jornada fo! Inlelado com 
um atrazo de 45 minutos, um 
virtuda da prolongação «dn gu. 
rimonia Inaugural, o que Influlw 
para que as ultimus provas 
fossem realizadas já quase na 
penumbra e a carrelra de 3.0 
metros já noite cerrada, o que 
privou o publico de um espu. 
tnculo Interessante, Sem em- 
bargo, o trlunfo de Ibarra fol 
de molde a olvidar o inconve 
niente da escassa visibilidade 
não havendo o publico regated- 
do aplausos no vencador. O pre: 
sidente da delegação chiluna, 
logo que terminou a prova dr 
3.000 metros, aproximou-se da 
mesn do juri, tendo acusado 
Tbarra de haver derrubndo Cas: 
tro no curso da carrelra, 

Logo depois dao haverem us. 
renado os | animos, um lantu 
exaltados, o presidenis chileuu 
melhor informado, retirou a 
queixa contra: o exemplar dem: 
portista argentino, declurando 
que fora Moldes o culpado du 
acidente ocorrido com Castro. 
O Jurl, contudo, proclaneu « 
resultado da prova, daado & vi- 
torla a Ibarra. 





Madalena Reformor: 
Contrato Com o São 


| Cristovão 


No boletim de ontem, varios 
registos de contrato e transfe- 
rencias fcram registados, des- 
tacando-se. dentre eles, os se- 
quintes: renoverão do contrato 
de Madnlena com o S. Cris- 
tovão: de Osvaldo, ex-zaguelro 
do Vasco para o Bonsucesso: 
dê Hermes, deste para o Ban- 
gu”: de Herrera, do San Lo- 
renzo para o Bonsucesso; de 
Jaime, do Atletico para o Fla- 
mengo: de João Alberto, tam- 
bem para o Flamengo. 


A respeito de que, 







Bem que eu 
queria, mas O 
cabelo não tica 
no tugar. A 
a 
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IA Eleição da Princesa 


| | "dos Estudantes: Cariocas 
Um Publico Numeroso Vibrou Com o Due lo Das Maquinas do Vencedor e de Olde- 


mar Ramos, Que Chegou ao Posto da Cronometragem Com Seis Segundos Apenas 


Revestlu-se de sensacional bri- 
lho a vrova attomiubilistica * Su- 
bida da Tijuen"” levada a efeito 
na  munhã de donungo perun- 
te um publico bastaute numeroso 
e na qua u consuxrudo volun- 
te patricio Manuel de Leifé qum- 
tou mais um louro à sum carrei- 
vencendo à Compe- 


ra esportiva, ç 
do Automovel 


tição principal 


Clube, uestinada a cutros — de 
corrida, E 
De forma assás, emocionante dO 


do +rampolim o 
Uldemar nNamos, iá- 

vorito de todos os catedraticos, 
marcando o tempo de 2 minutos, 
«7 stgundos e qlio vara os 92 
quilometros e 7 metros da subi- 
da ingreme da Avenida Tijuca, 
com a sua possante * Masserati” 
de 2,200 c.C. 
O resulindo completo das tres 
provas pará carros de corrida, 
curros de turismo e inviociclia 
tas, fornecidos vela eronumeira- 
gem oficial da Comissão Lspor- 
tiva do Automovel Clube foi a 
seguinte; 


bi-campeão 
Diabo bateu 


PROVA PARA CARROS DE 
CORRIDA 


Lugar — Numero — Nome — 
Marca — Temvo — Media. 

1º n, 4 —, Manuel de: Veité — 
Masserati — am. 578. 0 — 
vzkmoz, 

a“ n. 2 — Oldemar Ramos — 
Alfa-Komeo — qm, 048, 1 == 
Bokmias. ao , 

hã n. 8 — Quirino Landi — 
Alfa-Romeo — an, 018, q — 
Bakmoz. ] A 

sº n, 2 — Francisco Landi — 
Masserati — “am. 08s, — 
86km76. 

se n, 22 — Doninros Lopes 
—  Bugati — am, 09. — 
B6kmao, 

6º n 6 — Geraldo Avelar — 
Alfa-Romeo — qm. 008, 8 — 
B6kmão, / 

7º n, 26, — José dos Santus 
Soviro — Fiat/— am, 273, 8 — 
28km8z, : 

8º mn. 10º — Rodrivo Vi, Mi- 
randa — Alfa-Romeo — osso. 
am, 288, 1 — qSkmgt. 

oº n. 16 — Mauricio D. Tor- 
res — Fiat — qm, 20 8. 1 — 
78kmas, 


to n,18 — Tulio de Morais — 
Wanderer — am das 4 
PROVA PARA CARROS DE 
TURISMO — (ÇLASSE B) 
1. n, 46p— Raimundo TJ. V, 
da Silva Opel — ama 118. &. 
2º,;n, à Carlos Mac Do- 
well da Costa — Wylis — .... 


am 328. O. 
qº n, 44 — Alvaro 7. Santos 
— RB, M. W, — am, 225, 7.., 
a” n, az — Vetrori Eugenio 


Antonio — Lancia — am, 473. 4, 
CLASSE “C” 
64 — Luz Tavares de 

— Graham — am. das. 8. 
2º n, 02 — Henrique Casini 

— Graham — qm, &98.0 
4º n. 82 — Fernando O. Ma- 

ralhães — Ford — am. sas 8. 
aº n, 63 — Ari Cortez de 

Santana — Ford — am. 475. 1. 
«º n, 78 — Liberti Ponte — 

Ford — am, sys 
çº n. 84 

Sobrinol 

qm. s7s. ã. 
6º n. 86 — Lademar Claus- 

sen — Ford — am. 585. 8... 

n. 72, — Tosé Ardovino 
Barlosa — Ford — am. o:s, 8, 
º* n, 8o — Armindo Ionse- 
ca — Chevrolet — an, 09s, 8 
º mn, 68 — Toaauir Santana 

— Mercury — am. 175, 8, 
10º n, 74 — Tulio de Morais 

— Wanderer — am. 195, 
11º n, 00 — Euelides de 

— Chevrolet — am, 248, de 
12 n. 76 — Ternando T, Fer- 

nandes — Chevrolet — am. 365.3. 

CLASSE “N” 
ros — Antonio Garcia Dale — 

Pactard — am, 058, 4, 
CORRIDA DE MOTOS 

FORCA LIVRE 
2 — Mantel Seixas 

— T, A. PL — am, 

dia 78km71.., 
ra — Sergio Sales Rosa 2º lu- 

gar, f AM 
6 — Luiz Azearith,. 
4 — Alfredo Azzarili. 


1º n, 
Morais 


E 


As 
Geraldo Rocha 
Mercury — 


— . MCECUIY — O coeso. 


Brito 


1º lugar 
28s, q me- 


Acho que esta viagem é 
muito mais importante 
do que as outras. 





Você pode por na 
cabeça uma das 
minhas velhas 

melas, por algumas 

noites. 










desenvolver uma 

pari, pelo | menos, 

manter suas candidatas Os  pus- 
do | tos onde se encontram, Lodus, 

porém, tem em ura obte- 

rem o titulo maximo par 


CARIO QUI 











Intensificam-se os Trabalhos Dos Ca bos Eleitorais — Amanhã Publica- 
' remos a Classificação Atual das Concorrentes 


Com a aproximação das ca-g 


pas tinais do sensácional Leto 
uus vem empolgando us clusses 
estudantis, DOIS O Sel resultauo 


apresentara a Princesa dos Lstu- 
dantes Cariocas, uimis entusiasuia- 
dos se torngram os escolares, e 
Maiores se tornaram suus atividu- | 
es, 

Us cabos eleitorais Que durau- 
de todo q desenrolar do pleito vs- 
tiveram em grande atividade, de- 
senvolvendo um trabalha insato 
para colocurem suas  Ccudiuntas 
em pano qestavado - pussaran, 
agurn due estamos ua [use trial 

atividade niutor 
cunsegutent 


ra as colegas que escomeram pa- 
ra candidata au titulo de Prin- 
cesta dos lLstudantes Unriocas, 
| lemos olstrvitdo que nus 
rios estabelecimentos de ensino 
tem havido um sosimenta auis 
intenso dos estudunes (ue vrO- 
curam. agora, arrecadar votos em 
grande quantidade com os 


va- 


y quais 
procurnrão obter separa suas can- 
didutas o grande titulo que DIA- 
RIO CARIOCA, “Suplemento Ju- 
ven" e “Mirim”, criaram com 
o lançamento do pieito que indi- 
carma 
Cariocas, 

manhã publicaremos o resul- 
tado ca ar” apuração parcial e 
a atual colocação das. concorien- 
tes com o numero total de votos, 
que elas conseguiram até 
Sunte momento, 


Princesa dos Estudantes 


o bIe- 





Os Paredros Esportivos 
Visitarão as Obras do 


Estadio do Madureira 


O Madureira dirigiu aos pre- 
sidentes e diretores dos clubes 
a entidades esportivas da cida- 
de um convite para uma visi- 
ta &s obras do “Estadio Ani- 
teto Moscoso” já em face de 
conclusão, 

Nessa ocaslão os dirigentes ao 
tricolor suburbano  mosirr 10 
acs das outras entidades, as di- 
versas sub-divisões regulamoen- 
tares de sua praça de esportes 
e expostos os projetos da fu- 
tura ampliação, 

Essa visita terá lugar no dia 
Lº de meio ás 10 horas da mu- 
nhá, estando o premio subur- 
bano preparando uma festiva 
recepção aos paredros esporti- 
vUs. 


Torneio Initium dos 





« Amadores 
A' noite de amanhã, contoi- 
mu onoticiamén. qui emssn=s=a 


co culto do Amedorismo pela 
entidade mentora do futebol 
citadino. 

Nela, será realizado, pela pri- 
meira vez, depois do advento 
do profissionalismo, um des- 
file de pola, de eve noviicipa- 
rão as dez equipes amudoras 
da extinta Liga de Futebol d 
Rio de Janeiro, 
«O publico decerto prestiglará 
essu parada inédita, que .stá 
interessando, imuslmente os 
meios esportivos oficiais, sem- 
pre dispostos a prrc“=tor a for- 
mação de novos “cracks”, pa- 
ra o famoso “esporte das mul- 
tidões”. 

O MADUREIRA CONTOS! 


A direção técnica do Ma- 
dureiia pola r =» inter- 
m-ºto, a presença de todos os 
seus amadores ás 18 horas, na 
sede social, para seguirem in- 
corporados pera o Incal do 'To”- 
Dao Inicio, no campo do Amé- 

CR. 


Diga-me, Onde 
encrntrou esse 
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Ela tem razão. 
As meias fazem 
cfeito — A 
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FACULDADE DE DIREITO 
Deverão comparecer a Secre- 
taria da Faculdade, ama- 
nhã, dia M, ás 16 horas, 
afim de efetuarem matricula 
no 1.º ano, os candidatos clas- 
sificados no concurso de habl- 
Htação que ainda não foram 
matriculados, 

ESCOLA NACIONAL DE 

QUIMICA 

Os candidatos Inscritos nas 
segundas provas de habilitação 
à matrícula inicial nesta esco- 
la, estão sujeitos no pagamen- 
to de nova taxa proporcional 
nos exames prestados, de acor- 
do com o decreto-lei nº 3.143. 

O pagamento dessa t-n de- 
verá ser ofetuado mediante 
guia fornecido pela Secretaria, 
desde esta data até 12 de maio. 
proximo, sendo canceladas AS 
matriculas doe voo Co-tos que 
não satisfizerem essa exigen- 
cia, 


CURSO DE ARTE DECORA- 
TIVA 


Terão início, no proximo dia 
2 de maio, as gulas do Curso 
de aAperfeicoemento de Arte 
Decorativa, da Univsrsidade de 
Rd na Escola de Engenha- 
ria. f 
As matriculas estarão abertas 
até o dia 30 do corrente. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DOS INSPETORES DE 
ALUNOS 

Beuniram-se os !rmetnres de 
alunos, afim de constitulrem 
uma comissão composta dns se- 
guíntos  Insnetores: Antonio 
Fonseca Junior, -Zélin. 'Telxelra 
Leite, Marlo de Souza Morais, 
Marin de Lourdes Comes, Ma- 
ria Div) Prºo>, Edite Santos, 





iVída Escolar: 


Oncilia de Cartal vn Toa Bl- 
tencourt, para tratarem da 
fundação d: um” usrrão as 


classe, que terá mn dosignação 
acima. 

A ava primeira reunião está 
marcada para sexta-feira, 4 
de malo, ás 17 horas, na sado 
do Centro dos Prefisaves, 
Praça Tiradentes nº 60, 3.º en= 
dar, salá 2. ; 


e pe 


Morte Horrivel de Uma 


Menor 
Impresgslonanta ocorrencin 
vorificou-se ontem, á noite 


no cruzamento das ruas Dona 
Romana e General Belegard. 
Quando por al!  Lransitava a 
menor Marlene, filha do escri- 
vão de policia Jorge Btiva 
Barreto, de 5 anos, branca, res 
sidente & rua General Bela- 
gard, foi atropelada e morta 
vor um anto, que trnfegavu 
com grande velocidade, 

o conmissario Figueiredo 
Marques, de serviço 4, dele- 
gacla do 19º distrito policial, 
esteve no local é providenciou 
a remoção do corpo para o ne= 
croterio do Instituto Modico 
Legal. 

O motorista fuglu. 


O Auto Chocou-se Com 
o Bonde : 


A's últimas horas, da tarde 
do ontem, verificou-se violan= 
to choque de veleulos em 


frente ao numero 231, dn rum 


Visconde do Itauna. 

Um auto particular, entran- 
do contra-mio, chocou-so com 
um bonde, tendo sofrido con-= 
tusão gonerniizada, a domesf!- 
ca Ester Sultanl, branca, de 
44 nnos, residente & ruas Paulo 
Fonsecn, 58, apart. 1, 





CASAS ECONOMICAS PARA TRA- 
BALHADORES DE TODAS AS CLASSES 


SUPERIOR DAS CAIXAS ECONOMICAS 


Ontem, na sessão do Conse- 
lho Superior das Caixas Eco- 
nomicas Federais, o sr. Luiz de 
Miranda apresentou a seguinte 
proposta: 

“Proponho que seja convida- 
do O ilustre membro do Conse- 
lho Administrativo da Caixa 
Fconomica Federal de 8. Paulo, 
dr. João Batista Pereira, para, 
em ocasião julgada oportuna 
pelo sr. presidente deste Con- 
selho, fazer uma esplanação, 
em sessão extraordinaria, dos 
estudos sobre a criação de Cal- 
xas Economicas Postais, Ferro- 
viarias, Rodoviarias, de Aero- 
porto e Alfandegas e Esboço de 


Café 





BEBAM 








O MELHOR E O 
BOM ATE” À ULTIMA GOTA ! !! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


N H A 
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Legislação sobre habitações po- 
pulares, modalidades das apli= 
cações de depositos, financia- 
mentos de construções de cas: 
sas economicas para opera- 
rios, jornalistas, funcionarios 
das Caixas, profissionais Hbe= 
raíis, militares e servidores do 
Estado em geral”, 

Aceita, com especial agrado, 
4 indicação do ilustre membro 
do Conselho Superior, o sr. Ba= 
tista Pereira, que se achava 
presente, declarou aceitar O 


honroso convite, de forma que, 
dentro de poucos dias, realizar= 


se-á essa sessão extraordinaria. 
PD irado tai 






GLOBO 


MAIS SABOROSO 














"E" inutil. Prlavrões que 
a não entendo. 











Não se “Lreva a 
vir para a cama 
sem tirar isso — 
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(N 
ho 


ros 29 do mês de março de 


ru! extraordineria os acionistas 
constantes do livro de presen- 
ca devidamente assinado e re- 
presentando mil, trezentas e 
sessenta ações. 

o prestdente, dr. Horacio Go- 
mes Leite de Carvalho Junior 
convidou para secretarlos os srs, 
Lauro Borges e Alberto Burle 
dc Figueiredo e determinou que 
fosse lido o anuncio de convo- 
cnção desta assembléia, publl- 
cado no “Diario Oficial” de 
21 deste e no DIARIO CARIO- 
ca de 21, 23 e 27 do corrente 
mês, e do teor seguinte: 


“gs, A, DIARIO CARIOCA” ' 
Assembléia Geral Ordinaria 
São convidados os srs, acio- 


| 





ociedade Anônima 


|ÁTA DA ASSEM 


VI 


— Zelar pelo exato cum- 
nomentol sr deliberações 
e 
premeeutos dote 
— Gerir a parte co- 
mercial e técnica ES socle- 
dade; 

HI — Nomear e demitir 
empregados, de acordo com 
o presidente, marcando-lhes 
em w Fespectivos vencimen- 


VIII 


Os artigos 14 a 22 dos atuais 
estatutos passarão a ter a nu- 
meração respectiva altérada Ppa- 
ra 16 n 24. 

IX 
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L.AmIO CARIUCA — 1erca-teira, Z9 de Avril de Lodi 





DIARIO CARIOCA; 


BLEIA GERAL EXTRAORDINARIA EM 29 DE MARÇO DE 194] q 


EXERCICIO DE 1940 


RELATORIO DA DIRETORIA 
EXERCICIO DE 1940 
Sis, Acionistas, 


Cumprimos o grato dever de 
lhes trazer. aq conhecimento ou 
dados relativos no exercicio de 
1940, O ano foi, para & indus- 
tria jornalística, de funda de- 
pressão, em razão da guerra 
mundial, Nada obstante, a 


constante simpatia e acolhida 
pública por uma parte, e, por 
outra, um severo regime qe 
Gr rm de despesas, nos pus» 
sibllitaram os resultados que se 
lêm no balanço e anexos que u 
este acompanham, 
Aproveitamos a oportunidade 
para agradecer a confiança cols 
qu nos têm honrado os srs, 
clonistas, a cooperação desve 


MES DE DEZEMBRO DE 1940 


Ref. : BALANÇO GERAL 
ONTABILIDADE 





Jada dos demais companheiros ! 


da administração e trabalho no 
DIARIO CARIOCA, e nos de- 
claramos so dispôr para quai- 
quer informação ou esclareci- 
mento. 

Rio de Janeiro, 18 de janeiro 
de 1941, =: 

Horacio Gomes Leite de Car- 
valho, J, B. Martins Guilma- 
rães, Diretores, 


Ma rita eta atari, 
“+ 
, 





| 
| 


eb ; Lo) 

pistas a se reunirem em assem= O atual art. 23 dos estatu- PERIODO : 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1940, 
bléia geral ordinaria, na sede | tos, cujo numero passa a ser| ATIVO: 
da sociedade, á praça Tiraden- 45, ser redigido pela seguinte IMMOBILIBADO : 
tes n. 77, 1º andar, no dia 20 | forma: Titulo de Jornal 590; 

| deste, ás quatorze horas, afim Os casos omissos dos A LEE POLOBTÁLICO Dios o sra arena rss oie n Side nao 14:7298900 
de tomarem conhecimento do presentes estatutos serão Tt= Ferramentas esa tosa... tentos. ..4 “BLIS90D A 
relatorio e contas da Diretoria gulados pelo Decreto-Le! nº MAQUINA Ceres! sato Tebet RS Rg O DEDO DO OTA O O 595:180$180 
referentes ao ano de 1940, pa- irado 28/0/040 e demais Imoveis à SMS MAREA A SEER 158.:0185400 
recer do Conselho Fiscal é ba- s legais aplica- ES DO LO SE EI . 
a e nO pi veis”, Moveis e Utensílios .ecsersueaseernanevars . .. 58.6225000 


do art. 18 dos estatutos, 
Filo de Janeiro, 20 de março 


afim de dar cumprimento do 
disposto no Decreto-lei 2,627, de 
28/9/9040, e para atender tam- 
bem á complexidade e cresci- 
mento dos seus serviços de ad- 
ministração, tem a honra de 
propor as seguintes alterações 
dos estatutos: 


x 
O atual art. 24, que passara 


Lucros e Perdas 
DISPONIVEL: 


bros'do Conselho Fiscal da So- 
ciledade Anonima DIARIO CA- 
RIOCA, vimos pela presente dar 
parecer favoravel á reforma de 
estatutos, proposta pela Direto- 


PARECER DO CONSELHO 
FISCAL 


Nós, abaixo assinados, mem- 


Caução da Diretoria PES ISOS PII CR OOL CARLISLE º 








1.278"90N$083 , 2,695:800$163 
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MIL SETECENTOS E SESSENTA E TRÊS RÉIS, 
Rio ce Janeiro, 31 de Dezembro de 1940, 


8. A. “DIARIO CARIOCA” 


Horacio Gomes Leite de Carvalho Junior, 











3,778:8145763 





TRÊS MIL SETECENTOS E SETENTA E OITO CONTOS, OITOCENTOS E QUATORZE | 


Orlando Pinto 


“e ss er TOS 
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Dn 

















vm, nesta arado x E o de À : - a 
ud Juntiro, na séde soc Praça | Acrescentar E 
À rirudentes, 77, &s 16 horas, | sob n. 15, O deguinto artcos O DR 
| reuniram-se em assembléia ge- “Ao gerente competo: ú 











de 1941, 
A Diretoria a ser art, 26 dos es tutos, as Caixa AAA EEE SEER EEE 14:493$900 
sim se redigirá: RE! LIZAVEL!: 8 
"8, A. DIARIO CARIOCA” “A Administração da so- à curto prazo [ 
cledade, para o quinquenio DIGTCRAOTAS secs rereoveceviuvisonccaatio 2:BUOBODO 
Avsembléia Geral Extraordina- que finalizará em 1946, fl- Contas a Receber .,.ccsessessersanmesea Já4B:ULISTA 350:511$700 À 
dd eps pensio ConeadunIMA: da AI : 
- (1º Conv ) retor-Presidente — Dr. Ho- ongo prazo a : E 
el goavaad ta dos pRenboras q ii o Ai DEDENIUPES O vos cor ce srm asa pro saca ce serra ada ves ss ee ço 4: 0008000 354:511$700 Relatorio da Diretoria, correspondente o ano . 
Assembléia Geral Extraordina-|  Cretario — Danton Pinheiro) | COMPENSADO : de 1940 a ser apresentado à Assembléia Ge- : 
ri, no dia 29 do corrente, ás Jobin: Diretor-Tesouretro — | » Contratos de Publicidade .....cccrteeserererecorseeaas 234:0008000 inari il 941 
16 horas, na sede social, à pra- Joaquim Gomes Leite de Maquinas de Terceiros ..cecsicereressssesrssssassoss 430:000$000 ral Ordinaria em 30 de abril de 1 . 
ca Tiradentes, 77, pará o fim Carvalho; Diretor - Gerente Ações Cauclonadas ...eceseriesaseserarentess ps 50:0005000 W14:0008000 ; 
de adaptar os Estatutos ás no- = a Benedito Martins a data RAS . K pan a 
vas disposições da Tel de So» Pa EaD 3.778:81457U3 Benhores Acionistas ; ; 
irdade por Ações e proceder su A een E 
criação de povos é de Di- Presidente ou do Secretario) PASSIVO A Diretoria da Companhia Docas de Santos, cumprindo a de- ES 
retoria de acordo com a pro- — Francisco José Teixeira» ver que os Estatutos lhe impõem, vem apresentar-vos o relatorio, Re: 
posta feita pela administração, Leite; Diretor substituto (do NÃO EXIGIVEL ; o balanço geral e demais contas de sua gestão, durante o ano 8 
De acordo com a Lei a As- Tesoureiro e do Gerente) — Capital ..... cosscocanrerrraoonrannannenervonsesasanaso 1. TOO:Ó00SO00) social que terminou a 31 de dezembro de 1940, a 
sembléia se reunirá com o “quo- Henrique Moura Liberal, Credito de Publicidade ....ccccunenesorcrsensnancaans 212:8855400 1.012:895$400 Temos a inmentar o falecimento de nosso prezado amigo € , 
rum” mínimo de dois terços do 7 pito 1 a ; geranota nica, 0 PR EAaatEiOo ao is porosa que ha longus 
ital social, ca sem objeto o 8 1º do an- EXIGIVEL — & curto prazo ; ' anos fazia parte de nosso Conselho 1 ; 
io de aneiro, 20 de março | tlgo art. 24 dos estatutos. - Inst Apos. e Pensões Industriarios ...semeea a» 5188700 Por ocasião de seu passamento, rendemos & sua memoria As é 
41 Horacio Gomes Lel- Bão estas, BIS. Acionistas, as Depositos ERRAR AACS .. 5:428$000 devidas homenagens e sufragios, em nome da Companhia e, nesta a 
pie Carvalho Junior alterações que nos permitimos Conias Correntes ..eciecccrorecororesnennececeenstaass 476:9065103 nha devano transcorrido; queremos deixar: a “expressão “dé AR 
e fr, mandou que fosse | Sugerir ao alto criterio de vv. es. Agencia HAVAS ..sensescesereneoonsenucornentnsentapana 16:5808000 nossa profunda saudade e da mais viva gratidão com que nos a 
o PERU DA Rio de Janeiro, 1º de março Suprimentos "ceccccresrescessas asse roouscsconoassatóa os 8: 1005000 recordamos do amigo e colaborador desaparecido. Rr 
lda a proposta da Diretoria de 1941. Contas a PABArd coecges ces ro recs endosso pos doados criar 47:7758510  1.151:9208303 europeia; reduzindo o trafego maritino, velo quebrar E: 
bp bi Amasse Obrigações a Pagar .errrrrrensiarsesanerisorererenver 596:6205960 DO rindo a eiare do movimento do porto de E 
respectivo parecer do Conselho Horacio: Gomes Leite de 7 dy ão SS aa no ano findo, a marcha ascendente do mov = is ae ; E, 
Poa un tes CEO | //Chrvalho, Junloe COMPENSADO : Eúsieo, que de ei cnc Un a 
as a ep 3. B Martins Guimarães | Deposito e Caução Coca is IG TORCE Caran Aa 234:0008000 lamidade muncilal. Assim, apezar de reduzido nesse periodo, o “ ! 
A Diretoria da “Sociedade EE Maquinas Depositadas ...... PRESO 430 :0008000 14:0008000 movimento global do ano acusou, ainda, tonelagem superior & 
Anonima DIARIO CARIOCA”, . 50:000800 714: verificada em 1938. 


o findo, ém, já se observam os efeitos daquela tris= 
te dado pois, Dera o trafego desse ano, com o de 1930, 
observam-se reduções em quasi todos os numeros demonstrativos: E 
do vulto desse trafego, tendo atingido.a 11,40 %, a baixa consta- . 
tada na tonelagem das mercadorias embárcadas e desembarcadas' |, 
nos caes. Comtudo, a quéda verificada no trafego do porto, não vm 
toi tão grande quanto se deveria esperar, tendo em vista a magni= 
tude da causa determinante e o que ocorreu como consequencia 
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«3, Livros — Reg. N. 36.071) da guerra de 1914, 


J. EB. Martins Gulmarães, 





I 
Substituir o art. 9º dos esta- 
tutos, pelo seguinte; 

“A sociedade será admi- 
nistrada por quatro direto- 
res, sendo um presidente, 
um secretario, um tesourel- 
ro e um gerente, eleltos em 
assembléia geral ordinaria e 
com o mandato de cinco 
anos. 

Paragrapho unico — Con- 
Juntamente com os diretores 
efetivos e pelô mesmo mo- 
do e prazo, serão eleitos 
dois suplentes: um para 
substituir o presidente ou o 
secretarlo em suas ausen- 
clas ou Impedimentos; ou- 
tro para substituir o tesou- 
reiro ou o gerente, nas mes- 
mas condições”, 


II 
Substituir o art. 11 dos esta- 
tutos pelo seguinte: 

“Em caso de renuncia, 
morte ou abandono prolon- 
gado do cargo, o Conselho 
Fiscal convocerá imediata 
assembléia geral para elei- 
ção de novo diretor para 
completar o periodo do su- 
bstituído”, 


II 
Suprimir os 84 1º e 2º do art. 
11 dos estatutos, 


IV 
Substituir o art. .12 dos esta 
tutos pelo seguinte: EA: 

“Ao presidente compete: 

I — Representar a e 
passivamente a sociedade, 
em Julzo ou fora dele, por 
st ou mandatarios: que le- 
galmente constituir; 

II — Decidir todos os ne- 
goclos e Interesses soclais 
que não sejam da compe- 
tenelta, exclusiva da assem- 
bléia geral; 

IIX — Convocar e prest- 
dir as assembléias gerais; 

IV — Fazer executar as 
deliberações des assembléias 
gerais, 


v 
Acrescentar aos estatutos e 
Bob n.º 14 o seguinte artigo: 


“Ao secretario compete 
dirigir a parte politica ,e 
Jornalistica. da sociedade, 
imprimindo-lhe a orlenta-. 
cão que o reputar mais con- 
sentania com com os Inte- 
Irsses do país e da socie- 
dade”, 


VI 
O atual arilgo 13 dos esta- 
0 passará a ter om lée 
Hearã mesttm redimido: 
“Ao tesournivo comnete” 
1 — Rebricar os livros da 
Pr dados 
— Colrbrar contratos. 
mircobricandos e encars 
pov prin. sociedade, assl- 
par cheques, corresponden- 
eins, sanues, aceites e en- 
únscos de letras, finnlmen- 
te, todos os documentos aos 
n-rocios da sociedade; 
Tii — Manter sob a sua 
imediata direção e em per- 


ria, datada de 1º de março des- 


te Bno, À 
Efetivamente, com a comple- 
xidade e desenvolvimento dos 
negocios sociais, impunha-se O 
desdobramento dos cargos da 
Diretoria afim de se facilitar a 
tarefa dos administradores. 
Outrosim, a denotação dos 
novos dispositivos reguladores 
das sociedades por ações, impu- 
nham o ajustamento dos esta- 
tutos e sua atualização. 
Rio de Janeiro, 5 de março 
de 1941, 
J. E. de Macedo Soares 
Joaquim Cardillo Filho 
Alberto Burle de Figueiredo 


A seguir, o sr. presidente, de- 


pois de verificar que a assem-" 


bléia funcionava: com o “quo- 


- (Diretores) 


pos E pr tt E 
rum” necessario, pôs em discus- 
são a proposta e respectivo pa- 
recer, Ninguem pedindo a pa- 
lavra, foram. ambos unanime- 
mente aprovados, 

O sr, presidente, em conse- 
quencia, declarou alterados os 
estatutos nos termos da propos- 
ta da Diretoria, acima trans- 
crita e suspendeu a sessão por 
uma hora afim de que fosse la- 
vrada a presente ata, Reaberta 
a sessão, lida e aprovada a re- 
dação da presente, fol encerra- 
da a sessão, sendo esta ata 
assinada por todos os acionistas 
resentes. . 
ani — LAURO BORGES — 
1º: secretario, 


MES DE DEZEMBRO DE 1940 
: ONSTRAÇÃO DA C/ LUCROS E PERDAS 
Re: CONTABILIDADE 


PERIODO: 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1940, 


LUCROS E PERDAS: 


Saldos das seguintes contas que transterimos para efeitos 


do balanço encerrado n/ data : 


de — Eventuais pucca ta aan aaa 
di — Publicações c/correntes «umas 
de — Publicações especiais ..ressmantee 
de — Venda avulsa interlor ca trasata 
de —- Publicações balcão .isiecensessor 


de — Assinatura 
de — Venda avulsa cenas 


ar 


frita ordem toda a escrita | 


da sociedade”, 


MIL 


VOROS E PERDAS): 


sentence 


4:5I7ÊUVO 
1.063:53697U0 
286: 0UUS0UU 
28; U3854UU 

35: J9LEUVO 
3L:BD4S0VO 
3UZ:SULGIVO 





'* Baldos das seguintes contas que transferimos para efeitos 


do balanço encerrado n/ data : 









Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 140, 


8, A, “DIARIO CARIOCA” 
Horacio Gomes Leite de Carvalho Junior. 


J. B. Martins Guimarãer. 








PARECER DO CONSELHO 
FISCAL 

Nós, abaixo assinados, mem- 
bros do Conselho Fiscal da So- 
ciedade Anonima DIARIO CA- 
RIOCA depois de exeminarmus 
detidamente o balanço da so- 
cledade e respectivos anéxos, 
bem como as contas e relato- 
rlo da Diretoria, somos de pa- 
recer que devem Os mesmos ser 
aprovados. Com referencia gn 
balanço, preléva notar, sua vla- 
reza, realidade e exatidão téc- 
nica, expurgado de titulos inex- 
pressivos e demonstrando uinn 
real e sólida situação, No rela: 
torio da Diretoria, esta chama, 
criteriosamente, a atenção dos 
srs. Acionistas para a dopres- 
são economica que atinge as in- 


1.821:680800 


dustrias fornelisticas, oriundo 
da guerra mundial. 

E" do conhecimento de todos 
o brutal crescimento do preço 
do papel, crescimento este qur 
não teve, nem poderia ter 30" 
respondencia no alteamento dos 
preços de venda do espaço no 
jornal ou das folhas nas ban 
cas. Certo é que o governo bra- 
sileiro tem procurado, patrioti- 
ramente, viabilizar a| solução, 
compreendendo que a imprensa 
representa uma grande força de 
colaboração e empreendimento 

Contudo, ha necessidade ur» 
gente de uma solução que Im- 
porte no barateamento do custo 
do papel e na facilidade para 
sua aquisição, afjm de que pos- 
sa a imprensa desempenhar-uia 
na hora presente, das graves 
responsabilidades que lhe esthu 
confindas, 

Rio de Janeiro, 16 de Janerrc 
de 1941, 


J. E “Macedo Soares 
Lauro Borges 
Francisco José Telxelra Leite 


+ SOCIEDADE ANONIMA * * 
“DIARIO CARIOCA” 


Ata da assembléia gera? ordina- 
ria de 29 de Março de 1941 
Aos 29 dias do mês de março 

do ano de 1941, nesta cidade no 

Rio de Janeiro, na sede social 

À Praça Tiradentes n. 17, &s 14 

horas, reuniram-se em Assem- 

biéia geral ordinaria os aciona 
tas constantes do livro de pre- 

sença devidamente assinado e 

representando mil trezentas « 

sessenta ações, Instalando & ua 

sembléia e abrindo a sessão u 

dr. Horacio Gomes Leite ar 

Carvalho Junior, presidente cy 

sociedade, pediu & casa que tr- 

dicasse um dos seus membrys 


| para presidi-la, Aclamado o ar. 





0X 3:1508000 
a — Gratiticações ....eeeemertentooero — aDosSBSINO 
DT A SERRO RA ASSENTE TESS 
bp SDS E 65:B4B$UDO 
a — Concertos e IepaIOS «rsesemaneeetr ibid 
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NOVECENTOS E OITENTA E NOVE CONTOS DUZENTOS E DOIS MIL RÉIS. 


+ 


Orlando Pinto | 


(G, Livros — Reg. N. 36.071) 


J, E. Macedo Soares, colvidou 
este para secretarios o dr. Lau» 
Had e osr. Danton Je- 


A seguir o sr. presidente man 
dou que fossem lidos os anun- 
clos de convocação desta asseiti 
bléia, publicados a 21 no Diarin 
Oficial, e a 23 e 24 no DIARIO 
CARIOCA, todos deste mês. 

Determinou, a seguir, o ur 
presidente que fossem lidos q 
parecer do Conselho Fiscal e o 
relatorio da Diretoria referentes 
ao exercicio de 1940, já publicãs 
dos. A segugir, submeteu-os & 
discussão. Ninguem pedindo a 
palavra, foram postos sucessiva- 
mente em votação, e unanime- 
mente aprovados, 

A seguir o sr. presidente dis= 
Se que, nos termos dos estatu- 
tos e da lei, deveriam ser clet- 
tos os novos membros do Conse- 
lho Fiscal, Por pronosta do acia- 
nistas Francisco Teixeira Leite 
foram indicados os momes dos 
Srs, J,. E, Macedo Soares, Al= 
berto Burle de Tlgueiredo e Jou- 
quim Cardillo Filho, que foram 
aceitos por aclamação, 

Nada mais havendo a tratar, 
















Santos. 


Ministro da fazenda proferirá. 


Vista com essa doação, 


não foi realizado o emprestimo em obrigações, cujo lan= 
opa autortinates na Assembléia Geral Extraordinaria, que te= 
ve logar em 16 de Julho do ano p. passado, apezar das ineguivocas 
provas que temos tido de que o novo titulo será bem recebido, : 
"Todas as providencias foram tomadas em tempo, para que a ope= 
ração se realizasse no mez de Dezembro, mas, surgiu uma difl- 
cuidade de ordem fiscal, que nos colocou na contingencia de 
retardar o lançamento do emprestimo, procurando afastal-a, para 
evitar vultoso onus, absolutamente imprevisto e, a nosso ver, in- 
justificado, que reduziria os recursos de que necessitamos para & 
urgente e indispensavel ampliação das instalações portuarias de 


Estamos procurando resolver a questão fiscal surgida e deve- 
mos esperar que seja inavoravel a decisão final que o Exmo, Sr. 


Ao apresentarmos o relatorio de nossa gestão no exercício de 
1939, comunicamo-vos a entrega do editicio da Escola Cidade 
de santos, & prefeitura Municipal da referida cidade, 

Desde logo, foi iniciado o funcionamento das aulas, realizan- 
do-se com ieiiz e imediato resultado o tim que tinhamos em 





Apesar de se achar a Prefeitura Municipal na posse da Es- 
cola, esta nuo esta inciuda em seu patrimonio, por não ter sido 
legalizada a transferencia, para cuja efetivação se torna nmiuls= 
pensavel vossa autorização por tratar-se da aijenação de um bem 
imovel. 





Parecer do Conselho Fiscal 
Brs. Acionistas : 


Devemos começar referindo-nos, com o pezar que tambam , 
manifestou a digia Diretoria, ao fale:imento do nosso prestimoso ee 
e apreciado colega «deste Conselho, sr. Comendador Americo de pen, 
Almeida Guimarães, associando-nos ás demonstrações de sau- ; 
dade e de apreço á sua memoria, aaa 

O minucioso relatorio que, com as contas do exercicio de 1040 1 da 
vos apresenta a esforçada Diretoria, resalta evidentemente a dimi- Rs 
nuição do movimento geral de impuriação e exportação do Poito Rs 
de Santos, em consequencia natural da terrível guerra em que se go: 
debatem quasi todos os países da Europa, 

Be a receita baixou, a despesa fol por. grande interesse da 
Pprrai, Negar Es Ae RTS ENO) comprimida, o que per- 

ação cabal de todos seus romis - 
muneração do capital. PORTO ed tos ja To 

Tendo acompanhado de perto os atos principais da direção, 
examinamos tambem a escrituração da Companhia, que é perfel- 
ta e está rigorosamente em dia, conferindo as cifras do “Diario” À 
com o “Balanço” encerrado em 31 de dezembro de 1940, 

Deste modo o Conselho Fiscal vos propõe : 





1.º) — que sejam aprovados o balanço, contas e atos a com= 
e Diretoria, FRIENDS &o ano de 1040, Ss 

») — que renoveis, nesta Assembléia, em destacado v ) 
Vosso apreço.e alta confiança á Diretoria. ss 7 


3.º) — que se cite, com aplausos, os esforçados servi | 
proveto Inspetor Geral da Companhia no Porto de Santos Sr. 
Dr. Ismael Coelho de Souza, e seus destacados auxiliares e bem 


assim os do Sr, Mario Herrigu s 
focio  ORECALTS da eps que da Cruz habil Chefe do Escri- 


Rio de Janeiro, 4 de Abril de 194]. — Altred 
Chaves, — Ralmundo Otoni To redo L, Ferrvira 
Vasconcelos POdErACIEES! ont de Castro Maia, — Eduardo de 


—"[""""[][]][][)2 


o sr. presidente - 
Sessão para, lavratura” do nros Novo Diretor do Posto 
“do Meyer 


sente áta, Reaberta a sessio, li- 

da e aprovada a presente sta er 
que val por todos assinada, to- a 
ram encerrados os trabalhos. 











EDIR dj RES 


NG Reallan-se AB 12 horas ne 
Horacio Gomes Leite de Car-| hole, no Posto de Avet-in ia 
valho Junior, José Eduardo de | do. Meyer, a carimunta do pos- 


Macedo Soares, José Benedita 


“+. A aq . 
E TAVA! 


q se do novo director, dr. tlol- 
ER ER re rag ie son Vielri Cavalennti, ROTAS 

uro Borges, | ) ; ES 
Filho, Alberto Bo Di Os funclonanine Auetelo VE = E: 
ado to prepararam siunifiativa ho- 


menagem ao dr, Helson, 


E TS as 


[ra D+ 





Ed cora do tg na e aa 40 
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A 
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DE A IM A AM PTE TES 


— 
— 








« presidente da República, pror- 
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'Um Trecho do Apocalipse', 


——mmm mm o — 














'As Grandes Reportagens Astrologicas. 
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O DIA DO “EMBAIXADOR DA BOA VONTADE” 





O Calor Está Matando 


ATACADO DE INSOLAÇÃO NA 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 
MORREU NA ASSISTENCIA 


Na Praça da República, em 
frente à Prefeitura, fol atacado 
de insolação, ontem, á tarde, um 
homem de côr branca e de 45 
anos presumiveis. 

A vitima foi socorrida no pos= 
to central de Assistencia, onde 
velu a falecer às primeiras horas 
da noite, 

O corpo foi removido para O 
necroterio da Saude Publica. 

e pio 


À Situação dos Jorna- 

listas Estrangeiros que 

Trabalham na Imprensa 
Brasileira 





CONGRATULAÇÕES DA A, B. 
I. AO SINDICATO DA 
CLASSE 


A proposito do decreto-lel, 
recentemente expedido pelo 


ET LIES dt E St int no tp Up 


rogando o prazo para a natu- 
ralização dos . jornalistas es- 
trangeiros que trabalham como 
empregados nas empresas Jjor- 
nalísticas brasileiras, o Sindi- 
cato dos Jornalistas Profissto- 
nais, que pleiteou a medida, em 
carater geral, recebeu do pre- 
sidente da Associação Brasilei- 
o de Imprensa a seguinte car- 
a: 

“Timo. sr. Henrique Dias da 
Cruz, M, D. presidente do Sin- 
dicato dos Jornalistas Profis- 
slonais do Rio de Janeiro, Pre- 
zado confrade, — A Associn- 
ção Brasileira de Imprensa e 
o sey presidente, que secunda- 
ram o apelo no sentido de que 
fosse solucionado o caso dos 
jornalistas portuguêses, Inter- 
pretando, tambem o sentimen- 
to da classe, no momento em 
que s. excin. o presidente da 
República ntende o pedido que 
lhe foi felto, vêm congratular- 
se com o Sindicato dos Jorma- 
listas Profissionais do Rio de 
Janeiro e seus ilustres direto- 
res pela vitoria alcançada. Aten- 
closamente, subscrevo-me (as,) 
Herbert Moses, president”, 


As Obras da Avenida 
Presidente Vargas 


e e e 





ESTÃO SENDO DEMOLIDOR 
| MAIS CINCO PREDIOS 


A Secretaria de Viação da 
Prefeitura iniciou, ontem, a de- 
molição de mai scinco predios 
para a constrioão da ayaneo 
molição de mails cinen nredios 
foram os de ns. 22 e 24 da rua 
Visconde de Itatma c os de ns 
51, 53 e 55 da vua de Santana 
escuina da praça Onze de Ju- 
nho, 





Para Expulsar do Continente: 


«e ar 


Junior, o 


Douglas Fairbanks | 
à o identa 
u 


embuixador que o 

Roosevelt incumbiu missita 
de intensificar os Inços cultu- 
rais entre os EE, UU. e as de 
mais nações deste hemifevio, €s- 
teve ontem á tarde em visita 
GTA 
Ensendo se 
encantadora mes. ! 
“Edward Robins e da 


acompanhar dn 
Fairbanks, do 


sr. € sra ; 
sr. Theodore NXaulhaky, da em 
baixada dos EB. UU. Douglas 


Junior chegou à Casa do Jor- 
nalista pouco depois das 17 ho 
ras. Recebido melo presidente 
Herbert Moses, pelo sr, € sr, 
Lourival Fontes e por diversos 
diretores da Causa, o simpático 
visitante foi levado a percorrer 
todas as dependencias da Asse 
cinção Brasileira de Imprensa 
que lhe mereceram as matores 
e melhores referencias, 

Finda essa visita, o sr. Her- 
hert Moses conduziu O seu visi- 
funte para o terraço-jardim do 
13º pavimento, onde diversos Tê= 
presentantes da nossa Imprensa 
já se nchavam reunidos aguar 
dando o momento de falar a? 
sorridente enviado do presidente 
Roosevelt , 

No terraço, depois de 
um refresco, Douglas Junior 
atendeu amavelmente nos jur- 
nalistas que dele se nproxima 
rum. com os quais lrocou im: 
pressões sobre a sua vingem à 
America do Sul, A” seguir, con- 
vidado pelossr, Herberl Moses 
Douglas [Pairbanks Junio: 
ocupou o microfone da ABL 
gfim de pronunciar Uma, sauda- 
cão aos jornalistas brasileiros, 

Confessando a satisfação de 
ser recebido na Casa dos dor 
nalistas. Douglas Junior disse O 
seguinte: : 

““Sinto-me grandemente hun: 
rado de estar entre Os jornalis- 
las do Brasil, cuia honestidad= 
profissional já tive ocasião de 
apreciar, Nos dias que correm 
uuve-so falar  conslantemence 
deste lindissimo país, nos EB. 
UU E devo confessar que Tl 
quei deveras encantado aquando 
o presidente Roosevelt quis 
honrar-me com a agradavel mis- 
são de visitar o Brasil para co 
nhecer, “de visu”, n sur lHle- 
rotura, a sun arte, a sua must 
ca e a sua cultura. Muitos ar- 
tistas brasileiros já souberam 
dislinguir-se nos BE. UU. Mat 
isso não basta; nós, americanos, 
queremos conhecer lanto as 
Vossas peças como os seus uu 
tores; us Vossas músicas e 03 
seus compositores e interpreles; 
os vossos livros e os seus es 
erilores. Sei perfeitamente que 
o Brasil posue as mails nobrer 
tradições. Hoje, esse fato Lem 
uma grande importancia, desde 
que o presidente Noosevelt tor- 
uou-se O maior campeão do Pan- 
Americanismo, a politica que a 
povo norte-americano Apoii e 
desgla mais que qualquer ow 


servido 


ra”, 

Em segulda. referindo-se ao 
que lhe foi dado conhecer das 
realizações brasileiras durante 
os poucos dias da sua perma- 
nencia entre nós, Douglas Ju- 
ntor afirmou que, “a energia o 
o dinamismo dos brasileiros são 
visíveis em todos os campos du 
atividade humana, fazendo sur- 
gir as mais lindas cidades onde 
antes existinm apenas as flores- 
fas E Os Campos”, 

Passando a falar das suas Im- 
pressões pessoais sobre o Mo, 
Douglas Fairbanks Junior con- 
tinuou: 











mv emirta sme faao o 





'A Política do Panamericanismo 
Tem no Presidente Roosevelt o Seu Campeão” Em Barra 





Flagrantes de Donglas Fulrhunks Juntfor colhidos na “Cesn do Jornalista” e durante sua vi- 


“Não tenho a menor duvida 
em proclamar que o Rin de Ja- 
nelro é a mais encantudora vl- 
dade do mundo, com ns suas ca- 
racteristicas e “a sum arquita- 
tura proprias e cujas bolezas 
torna-se Impossivel «lescrever, 
E tamanha é à admiração aque 
a vossa capital nos esti qes- 
pertando que, ainda ontom, tan- 
to eu como Mrs, Falrbanka re- 
solvemos aqui regressar o mais 
dopresea possivel, um carater 
particular, afim de apreciar mos 
lhor — se possivel — a vossa 
terra e o vosso povo.” 

Encerrando a sua breve sau- 
dação aos jornalistas, Douglas 
Junlor assim se exprimlu; 

“ntou profundamente sensl- 
bilizado pela extreme: cordiall- 
dude com quo tenho silo rece- 
bido por toda a parte e, sobra- 
tudo, pela culta Imprenna bra- 
sileira, que tão bem reflnte o 
pensamento nacional, Antus de 
terminar devo dizer que é para 
mim uma enorme satisfação po- 
der verificar pessonimente que 
os sentimentos de amizado 
cordialidade que nós, nmurica- 
nos, alimentamos pelos homen 
o pelas colsas do Brasil, são 
plenamente correspondidos qr 
todos os brasileiros, Multa 
obrigado!” 


Depois de cessados os aptau- 
sos que cobriram as suas uitt- 
mas palavras, Douglas Talr- 
banks Junior, atendendo ao ue: 
dido do “speaker” da Radio Ex- 
celslor, de 8. Paulo, dirigiu, em 
francês, uma ligelra saudação 
go povo puulista, referindo-se f 
sutisfação que terá em visitar. 
dentro de poucos dias, à capital 
bandeiranto e de entrar at 
contacto com o seu povo, 

Ocupou depois o mlerofona 


| daquela emissora o at, Herberi 





os Estrangeiros Indesejaveis 





o dr. Cesar Garcez, conforme 
notieiames já se acha em pra- 
parativos de sua próxima via- 
gem ás republicas do continea- 
te sul-americano, onde vai no 
desempenho da alta missão que 
je conferiu o major Filinto 
Muller, qual a de articular a 
ação das nossas autoridades po- 





liciais com as daqueles países 


no sentido de ser feita uma 
frente única contra os estran- 
gelros delinquentes foragidos ce 
outros hemisferios. 


A julgar pela capacidade inte- 
lectual e técnica do dr, Cesar 
Garcez, é de-esperar-se que con 


siga tornar realidade a sua pa- 
triotica missão. 


O flagrante acima foi colhido 
por ocasião da última entrevista 
que o diretor da D.G.I. conce- 
deu a um redator do DIARIO 
CARIOCA e-publicada em nossa 
edição de domingo. 





(EEN Tops go O a a e Gi rep IA PST TIE eo em e 


sita no prefeito: dm ciúme 


Moses, presimento da ADT, que 
pronunciou *nlgumas  qalavrs 
de saudação no povo e À Impren» 
sado S. Paulo, 
RB: com essa saudação do pre- 
sidente da Assovlação Brasilel- 
ra de Impronsa, ficou encerrada 
a visita de Douglas Palrbantas 
Junior 4 Casa do Jornalistu, 
VISITA AO PREFEITO 
Acompanhado. pelo ar. Thco- 
dore Ranthaky. da embaixada 
americana, pelo sr, Edward 
Roblns, que viaja em sua com- 
panhia, e pelo sr, Mauro Pe- 
derneiras, da Divisão de Turls- 
mo do DIF, Douglas Jºalrhanka 
Junior, o sorridente enviado es- 
peelal do Presidente Roosevelt 
esteve hoje no edificio do nn- 
tigo Conselho Municipal. conde 
foi apresentar os seus cumpri- 
Menos no governador da clda- 
e. 
Chegando 4 sede da antiga 


NO MORRO DE 





to fs 10,15 horas, Douglas Ju- 
nlor fol Imedintamento condu- 
zldo no salão do primeiro ny- 
dar, onde já o esperava o st, 
Henrique Dodsworth, Feitas uns 
apresentações, o simpatico “em- 
balxador de Hollywood" qer- 
muneceu em conversa com 
prefeito do Distrito Federal nata 
pouco antes das 17 horas «quun- 
do se retirou prra atonder a 
outros compromissos, 


Camara Municipal preciszamen- 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


E 


o 


DR. LAURO BORGES, 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. : 42-9531 


SÃO CARLOS 





Centenas de Famil 





Tropelias 


er... 


De Um 


Fiscal De Veículos 


Os orgãos e agentes policiais 
do Estado do Rio distinguem-se 
pela cordura no trato que lhes 
é rigorosamente exigido pelas 
autoridades superiores. 'Toda vez 
que se abre uma exceção nessa 
regra geral de polidez e compla- 
cencia com o público o escanda- 
lo toma proporções correspon- 
Ps á surpresa e raridade do 
ato, 


Em virtude cessa eloglavel 
tradição da policia fluminense 
não podemos deixar sem reparo, 
chamando n atenção do sr. se- 
cretarto da Segurança Pública co 
Estado e do sr. Ramos de Frei- 
tas, delegado geral, para o pro- 
cedimento propositadamente 


Do Pirai 
grosseiro e provocador do fiscal 
de veiculos João Vanna, de Bar- 
ra do Piraí. 

O personagem ostenta aqua 
brutalidade, requinta quando 
atinge senhoras e pessoa de fa- 
milia, civertindo-se em prejudi- 
car as partes que têm a Infell- 
cidade de depender de sua “au- 
toridade”, 

Varias recinmações que nos 
têm chegado fazem prever uma 
reação violenta das vitimas fa- 
tigadas da estupídez do tru- 
culento fiscal de veículos. O de- 
ver das autoridades é prevenir 
situações desagradaveis manten- 
do o bom nome da corporação 
policial fluminense, João Vanna, 
chama-se o bruto. 





MORTE SUSPEITA 


DE UMA SENHORA 





INQUERITO PARA APURAR A INTERVEN- 
ÇÃO DE UMA  PARTEIRA - CURIOSA 


Todos recordam as recente 


enmpanha que DIARIO CARIO. 
CA encetou em torno da nata. 
Minde no Brasll, cujo decreso! 
mo mlarmante despertou a nton- 
ção do Tnstituto de biolvgin 
As figuras de malo: antorlt- 
ánde no momento, por nás om 
vidas, foram unanimes em 
npontar como fator principu) 
da diminulcão de nascimentos 
entro nós, a Industria do abor 
to, exercida | pelas chamadas 
“curiosas” e mesmo por vertos 
profissionais [|neserupulozon, 


A Jet de proteção à familia 
que-a todos pardeta sor um 
freto a essa criminosa Indue. 
trela, não estã sendo encarada 
onm respeito pelas “abortos 
ras", que continuam na sun nes 
fastn ntividade. 

Alnda ngora a pollein do 24º 


distrito estã empenhada em 
esclnrecer a morta suspeita da 
América Santos de Sousa, ocors 
rida à rua das Opalan n. Zl4, 
em Rocha Miranda, 


Como estivesse para ser mha 
pela d4 vez, Amerlen, que con-= 
dava 22 anos e era suspdi col 
Antonia Todrigues de Sousa, 
mandou chamam Carolina Rosa 
da Silva, resldonte 4 rua José 
Domingues nm. A7, casa NT. na 
Encantado, que se Intitulava 
parteira. 


No ala seguinte, depois An 
servico da “eurlosa”, América 
começou n sentir-se mal, vindo 
mats tarde a falecer, tendo o 
médico da ambulancin que ater 
deu ao chamado, verificado que 
a morte da referida senhora se 
dora em condições estranhas, 





PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


Voto em 


Aluna dO .icespeesseccrcocrnronca soco cns casa i sanar 


CENCULCEN CLONE NTe Can acena ana na. 4 


22 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 


Votante 


CPIs E sn CE Ena ana aa a 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Suplemento Juvenil” e 


“Mirim” 


as 





a 





as 


Ameaçadas de Despeijo 





Para Construir Um 
“Stand” de Tiro, a Pe- 
licia Militar -Intimou os 
Moradores a Deixarem 
os Barracões Até o Dia 
2 — Nossa Reporta- 
gem no Morro — Q 
Que Nos Disse o Chefe 
do Estado Maior Da- 

quela Corporação 


Ha alguns anos, perseguido 
por precarissima situação fij- 
nanceira, resolvey um pobre 
operario, construir um peque- 
no barracão, no Morro de São 
Carlos, onde se abrigasse com 
a sua Familia, alem de esca- 
par a nação do fisco, estava, 
tambem, a salvo das exigen- 
cias dos poderes publicos. 


“Outros, em iguais ou neores 
situações resolveram seguir o 
exemplo daquele operario. fo) 
tão grande a alluencia que, em 
pouco tempo, o morra trans- 
lormou-se em verdadeiro po- 
veado. Os barracões muitíplica- 
vam-se da noite para o dia, 

Acompanhando o “progres- 
So” da Favela, ali foram insta- 
ladas diversas escolas de sain- 
bas, de onde salram os seus 
primeiros sambistes. Desde en- 
tão, as noltes enluaradas par 
saram a ser saudadas, religiosa- 
mente, pela celebre batucada 
do Morro de São Carlos. 

E tão pacala ecra a vida all, 
que algens chegaram mesmo a 
classificá-lo de “Paraiso dos 
Pobrca”, 


Uma vista do Morro de São Carlos, vendo-se os barra 


ORDEM DE DESPEJO 
O cabo comandante do Des- 
tacamento do Morro dae. São 
Carlos, cmseguindo uma or- 
dem recebida do Corpo Auxi- 
liar da Policia Militar, intimou 
diversos moradores, a deixa- 
rem seus barracões, até o dia 
2 do proximo mês. A intima- 
ção espalhou-se por entre us 
moradores, com uma rapidez 
incrivel, Houve alvoroço. 'Nin- 
guem dava credito às palavras 
do cabo; pois não seria conte- 
bivel que se impuzesse a 'mu- 
dança de centenas de Tami- 
Has pobres, num prazo mini- 
mo de sete dlas, Caso tives- 
sem-posses, Isso ainda seria 
passavel, Entretanto, todos os 
intimados. são chefes de tami- 
las mumerosas, cujos parcos 
recursos não lhes permitem 
atender, com a brevidade exi- 
glia, às determinações da po- 
licia., 
Ante os inumeros pedidos 
qua nos dirigiram os morado- 
res atingidos pela intimação ae 


despejo, para apelarmos, em seu 
favor, junto ás autoridades 
competentes, a nossa reporta- 
gem dirigiu-se ao Morro de 9. 
Carlos, 

AH presenciamos cenas ver- 
dadeiramente comoventes, re- 
sultantes da absoluta falta du 
conforio que existe, naquese pr- 
daço da “Cidade Maravilhosa” 
Barracões ha, compostos aps- 
nas de dois pequenos quartos, 
onde, se abrigam mails de 1u 
presods; na maior pomiscuida- 
ER 

Embora houvessem recehidgo 
a intimação, sesundo cousta- 
tamos, todos ignoram a razão 
da mesma. Tanto assim que 
chegaram a nos dizer que, tal- 
vez, tudo não passasse de uma 
mal interpetração do cabo, eu- 
mandante do Destacamento. 
Por esse motivo, foi que resol- 
veram apelar, por intermecdiy 
do DTARIO CARIOCA. irnto 
às autoridades competentes, 

“STAND” DE TIR'A 

Ao deixar o Morro de São 





cões que serão pPemel'dos* 


Cailos, a nossa reportagem dl- 
rigiu-ce no Estado Maior da 
Polícia Militar, à rua Evaristo 
da Veiga, onde falou com o to- 
ronel Euclides Guimarães, Jju- 
teirando do motivo que nos le- 
vara até sua presença, diss:- 
nos aquele militar: 

— Esse assunto do Morro de 
São Carlos, está entregro 
major Sind, do Corp» Atxiliar, 
Entretanto, acho qua ha um 
pouco de exagero no Lemor dos 
moradores, ante a Intimuç.». 

Segunio estou informado a 
Policia MlUtar vol Ipestelom ma, 
un. “Staud” de Tiro, Afim de 
evitar qualquer acontecimento 
fe Lragicas consequencias, es- 
tão intimados a mucdrr qe mas 
radores das do Jo- 
cal, onde val ser instalado o 


imandtisnãas 


“Stand”, 
Creio, efilvetanto, que o nra- 
go dad voc imo a. em ab- 


soluto, na mudança até o dia 
2. Esse prazo, tem apenas o 
efeito de aviso, F' 

prevenir que remediar, 


ticsliva ta 








